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I SIntese

o presente Reiatório de Governo Societário é elaborado nos termos do n.2 1 do artigo 54.2 do

Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o Regime JurIdico do Setor Püblico

Empresarial (RJSPE) e em harmonia com o cumprimento das orientaçöes emitidas pela Unidade

Técnica de Acompanharnento e Monitorizaço do Setor Piblico Empresarial (UTAM).

Assim, este reiatório tern como objetivo comunicar os aspetos mais importantes das práticas de

governo societário adotadas pela PARVALOREM, S.A., em particular o funcionarnento dos seus

órgàos socials, os objetivos que prossegue, o enquadramento iegisiativo a que está obrigada e

as medidas de controlo de que dispOe.

o Conseiho de Administraço foi eleito na Assembieia Geral de 27 de fevereiro de 2019, para

triénio 2019-2021, tendo iniciado funçöes a 18 de marco.

Em cumprimento da sua missäo, no mandato iniciado em marco de 2019, foi elaborado urn

estudo estratégico contemplando a anáiise de modelos de gesto dos ativos das empresas do

universo PARs (PARVALOREM,S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIDAS, SGPS, S.A.), nomeadamente

no que diz respeito as alternativas de aiienaçäo dos ativos, externalizacäo da gestào ou

manutenco da gestäo orgânica, incluindo a modelo de custos associado a cada urn destes

cenários, corn vista ao estabelecimento de urn Piano Estratégico e respetivo caiendário de

execuco.

o ano de 2020 foi fortemente condicionado pela pandemia COV1D-19, quer pelo impacto na

economia, como resultado da paraiisacào da atividade de alguns setores, quer pela diminuicào

do rendimento e do investimento. Face a esta situaco conjuntural, a ernpresa teve de se adaptar

para responder rapidamente aos novas desafios, resultantes da necessidade de recorrer ao

teletrabaiho, fruto da exigência de confinamento e distanciamento social. A paralisaço da

atividade económica ievou a pedidos de reestruturacào de pianos de pagamento em curso, em

aiguns devedores com atividade nos setores mais afetados. A pandernia teve, por isso, impacto

na atividade da PARVALOREM, condicionando também o caiendário de prossecuço dos

objetivos definidos no Piano Estratégico.

Do referido Piano, foram desenvolvidos as trabaihos preparatórios destinados a avaiiaçào da

oportunidade da externaiizacào de parte das carteiras de crédito e imóveis, rnediante

procedimento concursal a iançar em data conveniente, atendendo ao contexto pandémico.

Em 2020 prosseguiu o processo de hquidaçao da BPN- Créditus Brasii- Promotora de Vendas

Ltda., na qual a PARVALOREM aumentou a respetiva participaçao, de 0,001% para 93,93%, por

conversao da totahdade de créditos detidos em capital.

No que respeita a recursos humanos, o ano de 2020 foi marcado pela necessidade de rápida

adaptaçao ao regime de teletrabaiho e pela conciuso das negociaçôes corn os sindicatos para a
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celebraçào do acordo de empresa, dotando os colaboradores da empresa de urn quadro jurIdico

laboral estável.

Corn vista a reduçào de custos operacionais, manteve-se a reponderacào dos contratos de

prestaçäo de serviços, destacando-se nova renegociacào e reduçào significativa dos valores das

avenças corn advogados. A reduçäo dos custos operacionais constitul objetivo para todo o

mandato.

No mesmo sentido, e visando também a simpiificacào dos processos de trabaiho, foi requerida

junto da Tutela a fusao da PARUPS, S.A., e da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., na PARVALOREM,

S.A., a qual veio a ser autorizada em abril de 2021, a que permitirá urna reduçao da estrutura de

custos, no que respeita a fuso, desde já, da PARUPS, S.A., corn impacto ainda em 2021.

Em 2020, foi tambérn dada continuidade ao projeto de implernentaçao de urn sisterna de gesto

de risco para assegurar a controlo e mitigacäo do risco operacional nos processos crIticos do

negócio, visando a otimizaçao e simplificaço de processos e a meihoria dos servicos e produtos

da PARVALOREM. 0 macroprocesso Gestäo de Irnóveis encontra-se totaimente rnapeado, as

seus riscos foram dentificados e forarn emitidas sugestöes de meihorias, que se encontrarn em

irnplernentaço.

Quanta ao cumprimento dos requisitos legais relativos a contabilidade orçarnental, foram

aperfeiçoados mapas e reportes, estando atualmente a ser produzida informaçào atempada e

de qualidade.

Durante o ano de 2020, realizaram-se duas reuniöes da Comissäo de Implementaçäo e

Manutençào do Piano de Gesto de Riscos de Corrupçào e infraçôes Conexas, no se tendo

registado qualquer exposiço relativa a problernas ou denüncias relacionadas corn a tema.

Foi ainda desenvolvido a Piano de Igualdade do Genera, em cumprimento corn a disposto no

Despacho Normativo n. 18/2019, de 21 dejunho, no contexto da Lei n.2 62/2017 de 1 de agosto,

relativamente aos procedimentos para a realizaçäo das comunicaçöes a que estào obrigadas as

entidades do Setor Püblico Empresarial.

PARVALOREM, IA • Sede. Edifico Arqoiparque 7— Rua Dr. Ar,tOno Lourero Sorge5, ,r. 7—6.2 Piso, Miraflores — 1495-131 Alger • Capital SoriaI €50 00000
Capital PrOpso €4 018 677 60706) • Matricolada oa Conseraatdsa do Regirto Coreerc,al de Lisboa coos o odroero draco cte matricola e pessoa coletiva 509 522 491

7



PARVALOREM, S.A.

Em consonância corn o solicitado no capItulo II do RJSPE, a PARVALOREM, SA., cumpriu todos os

artigos da forma que a seguir se apresenta:

CapItulo II do RJSPE - Pràticas de born governo sim nâo data

Apresentou piano de atividades e orcamento para 2020 X 10/2019
adequado aos recursos e fontes de financiarnento disponiveis

Artigo 43,9 Obteve aprovação peias tuteias setoriai e financeira do piano X 12/2020
de atividades e orcamento para 2020

Divuigou informacão sobre estrutura acionista, participacoes
soclais, operacöes corn participacöes soclais, garantias
financeiras e assuncäo da dividas ou passivos, execucäo dos

Artigo 44.2 objetivos, documentos de prestacão de contas, reiatórios X
Ao iongo de

trimestrais de execucäo orcamentai corn reiatOrio do órgäo de
fiscakzacgo, identidade e curricula dos membros dos órgos
sociais, remuneracoes e outros benefIcios

Submeteu a informacao financeira anuai ao Revisor Oficiai de
Artigo 45,2 Contas, que é responsävei peia Certificacäo Legai das Contas X 06/2021

da empresa

Eiaborou o reiatório identificativo de ocorréncias, ou risco de
Artigo 46.9 . X 01/2021

ocorrencias, associado a prevencao da corrupcao

Artigo 47,2 Adotou urn codigo de ética e divuigou a documento X 02/2019

Artigo 48.2
Tern contratuahzada a prestacao de servico pubrco ou de

NA - vide Vi.E.1.
interesse gerai, caso ihe esteja confiada

Artigo 49,9 Prosseguiu objetivos de responsabiFdade social e ambientai X

Artigo 50.2 impiernentou pohticas de recursos humanos e pianos de
09/2020

iguaidade

Evidenciou a independéncia de todos as membros do órgäo de
Artigo 51.2 adrninistraço e que os mesmos se abstém de participar nas X 06/2021

decisöes que envoivarn Os seus próprios interesses

Evidenciou que todos os rnembros do Orgo de administracäo
cumpriram a obrigacao de deciararem as participacoes

Artigo 52.9 patrimoniais e reiacoes suscetIveis de gerar confFtos de X 05/2019
nteresse ao órggo de administraço, ao órgo de fiscahzacäo

e a iGF

Providenciou no sentido de que a UTAM tenha condicoes para
Artigo 53,2 que toda a informacão a divuigar possa constar do sItio na X 12/2020

Internet da Unidade Thcnica

Apresentou a relatório do órgäo de fiscaiizacgo em que é
aferido constar do reiatório anuai de práticas de governo

Artigo 54,2 societário informaco atuai e compieta sobre todas as X 06/2021
matérias tratadas no CapItuio H do RJSPE (boas prãticas de
governacäo)

No que respeita a:

(i) lmplernentacao de Poilticas de Recursos Humanos: consideramos corno cumprida esta prática de Born Governo na medida em que a ernpresa
procura incentivar os seas colaboradores a rotaç5o estre departarnentos, tendo em vista promover dinãrnicas operacionais, motivar Os

colaboradores e reforcar a capacidade de produço das dreas de segdcio da empresa;

iiii Pianos de igualdade: embora a PARVALOREM, S.A., tesha procedido eiaboraçSo e divuigaç5o do respetivo Piano, dada a sua situaçSo histórica
e especifica, ngo tern condicBes para alterar a realidade atual ou adotar outras rnedidas de Gestto de Recursos Humanos, no que concerne a
remuneraçöes e distribuicao de género, para além do cumprimento estrito do ACT — Acordo Coletivo de Trabalho e das orientacoes I disposiçtes
legais, conforme indicado no ponto lX.3.di deste Relatório.
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II Missão, Objetivos e PolIticas

ILi. Missão, \Jisão e Vaores

As Sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., foram

constituIdas através de escritura püblica outorgada em 16 de setembro de 2010, em execuco

dos Despachos de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e Financas n.9s 739/10-SETF

de 19 de juiho, 875/10-SETF, de 19 de agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro,

respeitantes a reestruturacào do BPN — Banco Português de Negócios, S.A., (BPN) e medidas

subjacentes a mesma, e tinham como acionista ünico o BPN.

Com efeito, as acöes representativas do capital social do BPN foram objeto de nacionalizaco,

por forca e nos termos do artigo 2.9 da Lei n.2 62-A/2008, de 11 de novembro, tendo,

subsequentemente, sido aprovada a operacão de reprivatizacào do mesmo banco, e mais tarde,

contemplada a possibilidade de recorrer a venda direta na referida reprivatizaço, conforme

Decreto-Lei n.9 2/2010, de 5 de janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.2 96/2011, de 19 de agosto.

No âmbito do Memorandum of Understanding e do Memorandum of Economic and Financial

Policies, celebrados pelo Governo Português com a Cornisso Europela e corn o Fundo Monetário

Internacional, respetivamente, e em execucào do Despacho n.9 825/11 de Sua Excelência o

Secretário de Estado do Tesouro e Fiflancas, de 3 de junho de 2011, o Estado Português, através

da Direçäo-Geral do Tesouro e Financas (DGTF), adquiriu ao BPN, em 14 de fevereiro de 2012,

100% das acöes represeritativas do capital social da PARVALOREM, S.A., da PARUPS, S.A., e da

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

As medidas subjacentes a reestruturaco determinadas pelo Despachos de Sua Exceléncia o

Senhor Secretário de Estado do Tesouro e Financas fl.9s 739/10-SETF de 19 de julho, 875/10-

SETF, de 19 de agosto, e 19070-A/2010-SETF de 15 de dezembro, passam pela segregaco de urn

conjunto de ativos do balanço individual e consolidado do BPN e pela sua traflsmissao para as

sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

A PARVALOREM, S.A., e uma sociedade anónima que tern por objeto social a prestaçào de

serviços de consultoria, prestacào de servicos adrninistrativos, de aprovisionamento,

operacionais e inforrnáticos, a aquisicao para a sociedade de tItulos ou de créditos e correlativa

gesto de carteira de tItulos ou de créditos pertencentes a sociedade e a aquisicao de irnOveis

para revenda flO âmbito destas atividades.

Neste enquadrarnefito, coube a PARVALOREM, S.A., adquirir urn cofijufito de créditos ao BPN,

S.A., ao Banco Efisa, S.A., e a BPN Crédito — lnstituiço Financeira de Crédito, S.A..

Missäo
A PARVALOREM, S.A., tern por rnissao garantir a resoluçào do legado de créditos e de outros

ativos, tendo em vista maximizar o encaixe financeiro e, consequentemente, limitar as potenciais

perdas para o acionista, em decorréficia da operaco de reprivatizaco do BPN, S.A., através de

PARVAIOREM, S.A • Sede: Edificio Arquiparque 7— Raa Dr. Aot6rio Loareiro Borges, o.2 7—6.2 Peso, Miraftores— 1495-131 Algds • Capital Social: €50 000,00
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PARVALOREM, S.A.

uma equipa profissionai, coesa e comprometida corn a obtenco e superaço dos resuitados

es pe ra dos.

Viso e Valores
A PARVALOREM, S.A., definlu a sua Viso nos seguintes termos:

• Utilizar as meihores práticas de gesto para, em cada momento, corn a informaco

disponIvei, e num contexto de acrescida cornplexidade do iegado sob gesto, poder

aproveitar oportunidades e tomar as decisöes que meihor possam conduzir a
rnaximizacào da recuperaço do esforço pübiico, corn vista a liquidaço da

Sociedade, objetivos estes que estiverarn na origem da criacào da mesma.

Os Valores que norteiarn a sua atuaco so os seguintes:

• Comprometimento: promover as acöes necessárias para o cumprimento da misso

e objetivos que Ihe foram conferidos pelo acionista;

• Resiliência: manter o enfoque e a persistência perante dificuidades, renovando

constantemente a motivaco e o empenho em atingir os objetivos definidos;

• Rigor: ser precisos, exatos e concisos na atuacào, contribuindo para a definico e

implementaço eficiente das meihores solucöes;

• Transparência: prornover uma comunicaço clara e transparente, coiaborando

genuinamente para a construco das meihores soiucöes, agindo em conformidade;

• Orientaço para Resultados: pautar a atuaço peia concretizaço dos resultados

comuns definidos.

11.2. Politicas e Linhas de Ação

A PARVALOREM, S.A., está focada nas diretrizes recebidas do seu acionista ünico, de

racionalizacào da atividade da empresa, e em potenciar ao máximo a recuperaço da carteira e

a valorizaço dos outros ativos sob gesto num contexto de aiienaco.

Em cumprimento da sua rnissào, no mandato iniciado em marco de 2019, foi elaborado um

estudo estratégico contempiando a análise de modelos de gestào dos ativos das empresas,

nomeadamente no que diz respeito as aiternativas de aiienaçäo dos ativos, externaiizaçào da

gestào ou manutencào da gesto orgânica, incluindo o modelo de custos associado a cada um

destes cenários, com vista ao estabelecimento de urn Piano Estratégico e respetivo caiendário

de execuço.

No que respeita a gestào das carteiras de crédito e imóveis, foram desenvoividos trabaihos

preparatórios corn vista a avaiiaço da respetiva oportunidade, nomeadamente:

PARVALOREM, SA. . Sede: Edificio Arqoiparqoe 7— Rua Dr. Aotdoio Looreiro Borpes, n7 7—6.’ Piso, Miraflores — 1495-131 Algés • Capital Social: €50 00000
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PARVALOREM, S.A.

• Eiaboraco do Piano de NegOcios de recuperaço de créditos corn análise individual de

todos os devedores corn divida superior a 500 mu euros;

• Levantamento de processos e requisitos de Tecnologias de lnforrnaço corn vista a
preparacäo de cadernos de encargos para concurso de externalizaçäo da gesto das

carteiras de crédito e irnóveis.

As conclusöes dos referidos trabaihos preparatOrios sào essenciais para o enquadramento e

lancamento da operaçäo, que se estirna ocorrer mediante procedirnento concursal a iniciar em

2021, ressalvado o contexto pandémico.

Paralelamente, mantiveram-se, corn aprofundamento, as seguintes linhas de açäo:

• Adaptar de forrna continua a estrutura orgânica da Empresa a sua atividade, através

da racionalizaçäo da mesma e do enfoque nas areas de negócio core, recorrendo a

mobilidade interna, prograrna de rescisào voluntária ou solucöes de externalizaçào

de atividades de suporte corn a transferéncia definitiva de colaboradores;

• Promover a racionalizacào da estrutura de custos corn vista a sua reduçao,

designadamente através do reequacionamento de contratos de prestacöes de

serviço, incluindo avenças de advogados, e das instalacöes das ernpresas PARs;

• Promover a simplificacão societária do universo das empresas PARs, no contexto da

reducào de custos e simplificaço dos processos de trabaiho, tendo sido

apresentado a Tutela pedido de autorizaço da fusao da PARUPS, S.A., e da

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., na PARVALOREM, S.A. (autorizado em 2021);

• Efetuar urn levantarnento detaihado de todos os processos crIticos de negócio, corn

vista a otimizá-los, tendo sido concluido o levantarnento do macroprocesso Gestào

de Imóveis;

• Implementar urn processo de gesto de risco operacional nos processos crIticos de

negócio;

• Assegurar o curnprimento de todos os regulamentos ern vigor, norneadarnente os

aplicáveis as sociedades financeiras (PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e suas

subsid iá rias);

• Adaptar a inforrnacào de gesto interna aos requisitos exigidos as empresas do

Setor Ernpresarial do Estado (SEE);

• Assegurar continuarnente a qualidade e fiabilidade da inforrnaço constante na

aplicacào central da PARVALOREM, S.A. (LMP/SGV);
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• Manter atualizado o sItio institucional da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

Ii.2.a. Objetivos e Resultados Definidos

Conforme previsto no artigo 38 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o

regime jurIdico aplicável ao SEE, o acionista tern o dever de definir quer Os objetivos e resultados

a alcançar em cada ano e triénio, em especial os económicos e financeiros, quer as orientacöes

a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial reportada a cada triénio.

o rninistério sectorialmente responsável pela Tutela da Sociedade deve emitir as orientaçöes

especIficas aplicadas a cada empresa e definir os objetivos a alcancar no exercIcio da respetiva

atividade operacional. Relativamente ao triénio correspondente ao mandato de 2019-2021, os

objetivos e métricas decorrem da Estratégia definida pelo Conselho de Administraço em

consonância corn as orientacöes e objetivos definidos pela Tutela, a cada momento, para as

empresas PARs, SEE e nos OE e decreto-lei da execucäo orcamental aprovados em cada ano.

11.2.b. Grau de Cumprimento

A análise do grau de cumprimento dos objetivos fundamenta-se na prossecuco de urn princIpio

básico de interesse püblico que conduziu a constituiçäo da Sociedade, designadamente a

rninimizaçào do esforço financeiro do Estado, nas orientacöes do acionista e nas regras de born

governo definidas para o SEE e ainda no curnprimento de objetivos especIficos do Mandato deste

Conseiho de Administraçäo.

QuaHtativos

CIassificacr

Observacôes

ciassificacao, face aos
2020

nd icadores

Preparar e apresentar urn Piano de Uquidaco das PARS a aprovar pela
Tutela que conduza a Irnpiernentacao de medidas de Liquidacao e
Encerramento, tendo em conta a rnaxirnizacao de valor para o Estado:

2019- Definicao do Piano aprovado pelo Conseiho de Administraco

2020- Vahdacao (Tutela) e impiementacao do Piano

Cumprimento de obrigacoes legais

Garantir o cumprimento de todas as disposicoes legais e reguiatórias
(risco legal e reguiatorio)

Indicador: Desconformidades Resoividas/Desconformidades Reiatadas

Impiementar urn sisterna de gestäo de risco para assegurar o Controle e
Mitigacão do Risco Operacional:

2019- Arranque do projeto e definicao dos macroprocessos
2020- Modelo de Gestäo de Risco para Gestao de imóveis finaiizado e
entrada em producao

Ciassificacao:

5
NoCumpre=1
Cumpre = 5

ciassificacao:
Se indicador - 0% a 50% = 1
Se indicador - 50% a 80% = 3
Se indicador superior a 80% = 5

Ciassificacao:
No Cumpre = 1
Cumpre = 5
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PARVALOREM, S.A.

Objetivos e Indicadores

Implementar meihorias nos regulamentos e procedimentos internos
associados as boas práticas de gesto (otimizacao processos)

Indicador: N9 de intervencaes/melhorias/atualizacoes nos normativos
internos

Cumprir as obrigacoes de reporte (DGO, SIRIEF, Sigo, prestacão de
contas, etc.)

Indicador: N9 Acoes cumpridas/N2 Total de Acöes

Eficácia das aplicacoes informáticas

Assegurar, no que respeita a aplicacao do sistema de gestao de créditos,
o controlo sistemático de todas as operacöes internas e externas que
permita uma informacao de gesto fidedigna e atempada

Indicador: Disponibilidade efetiva/Disponibilidade total

Sustentabilidade Ambiental e Social

Desenvolver iniciativas de fomento da empregabilidade

Recuperacão em cash

Peso do valor recuperado

Indicador = Recuperacao Cash/ABS )VCL (N) - VCL (N-I.))

lem que VCL - Valor Contabilistico Liquido)

Eficiência Operacional

Peso dos FSE

Indicador = (FSE Nl/ Recuperacao lNl)/(FSE lN-1l/Recuperaço {N.1))

Observaçôes

Classificacão, face aos
indicadores

Classificaco:
Seindicador-0=1
Se indicador de 1 a 3 = 3
Se indicador superior a 3 = 5

CIa ssificacào/med idas:

Se Iniciativas:

3 se<2=1;

se 2 = 3;

se 3 = 5

Classificacão:

Se Iniciativas/medidas:

5 se<2=1;

se 2 = 3;

se 3 = 5

Observaçöes

Classificaçao, face aos
indicadores

Classificaco:

Cumprimento nas 3 PARs = 5
3

Cumprimento em 2 PARs = 3

Não cumprimento em nenhuma das
PARs = 1

Classificacão;

Se indicador <0,8 = 1
5

Se 0,8 indicador < 1=3

Se indicador 1 =5

Classificacão:

Se indicador <0,9 = 5
1 l)

Se 0,95 indicador <1 = 3

Se indicador 1 = 1
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Classificaçao

2020

Classificacao:
Se lndicador - 0% a 75% = 1

Se indicador - 75% a 90% = 3
Se indicador superior a 90% = 5

Classificacao:
5 Se indicador de 0% a 90% = 1

Se indicacao superior a 90% = 5

Implementar medidas de Responsabilidade Ambiental

Objetivos e Indicadores

Quantitativos

Cumprimento PMP a Fornecedores

PMP Anual

Classificacäo

2020
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PARVALOREM, S.A.

Classificaçao 4 Observacoes
Objetivos e Indicadores

2020 j Classificacäo, face aos

indicadores

Variacâo dos Gastos corn pessoal ajustado Classificacäo:

Indicador = [Custos corn pessoal - valor ajustadol (N i - [Custos corn Se <75 m€ = 1

pessoal - valor ajustado (NI] Se 75 m€ indicador < 100 m€ = 3

(em que valor ajustado = lndemnizaçoes + reposicäo dos direitos adguiridos)
Se indicador > 100 m€ = 5

Variacão de Recursos Humanos Classificaco:

Indicador: NP colaboradores (N-i) - NP colaboradores (N) Se indicador < 3 1
5

Se 3 indicador <5 = 3

Se indicador 5 = 5

Sustentabilidade Financeira - Variaco do endividamento Classificacão:

Indicador = Endividarnento (N)! Endividarnento (N-i) - 1 Se indicador> 2% = 1
5

Se 1,5% < indicador 2 = 3

Se indicador 1,5% = 5

Apesar da reduço de FSE em 15%, a magnitude da diminuiçSo dos valores recuperados foi superior. Mantém-se 0 obetivo de controlo de custos

e aumento da recuperacäo de ativos.

A ava(iaço do grau de cumprimento dos Objetivos é fxada de acordo corn a seguinte gre(ha:

Grau de Cumprimento AvaIiaco GIoba

1 no cumprido

3 cumprido

5 superado

11.3. Fatores CrIticos para Os Resultados da Empresa

• Capacidade de impiernentacào e concretizaco do novo Piano Estratégico orientado

para o cumprimento da misso conferida a PARVALOREM, S.A., (e ao universo PARs)

no horizonte de duraço do mandato 2019-2021, visando a maximizaçâo da

recuperacào de valor e consequente minimizaço do esforco financeiro do Estado;

• Capacidade de impiementaco de urn processo de reorganizacäo interna que

permita o funcionamento eficaz e eficiente da Empresa na gesto direta dos créditos

ou na monitorizacäo e controio da gesto externa dos créditos, corn rotaco de

coiaboradores entre departamentos, e anáiise e adoçäo de soluçöes de

externa(izaco de atividades de suporte, tendo em vista promover dinâmicas

operacionais, motivar os colaboradores e reforçar a capacidade de producào das

areas core;

• implementacào de urn piano contInuo de reduçäo de custos operacionais;
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PARVALOREM, S.A.

• Enfoque no reforco do controle e mitigaco do risco operacional e na simplificaçäo

e otimizaco dos processos crIticos de negócio, através da compieta irnplementaçào

e subsequente execuço do projeto de gestào do risco operacional;

• Capacidade de recuperaço de créditos, através de urna gestào interna ou, após

concurso, externa, incentivada pelas medidas de reorganizaco interna

sup ra rrefe rida s;

• Capacidade de promover uma adequada gestào do risco da carteira,

norneadarnente nas operaçöes de reestruturaçäo que obrigam a grande

ponderaco entre diversas variáveis, dinamizada corn a criaco da unidade de

recuperaco de crédito para grandes devedores;

• Capacidade de assegurar, ao nIvel da apiicaco core ern uso, o controlo sistemático

de todas as operacöes internas e externas que permitam urna informaço de gesto

fidedigna e aternpada;

• Capacidade de prornover urna adequada gesto dos ativos tomados por dacäo em

curnprimento, particuiarrnente os ativos imobiiiários corn vista a garantir coeso de

critérios e procedirnentos, independentemente da zona do território nacional em

que se iocalizem; minirnizar custos de gestào e prornover a sua rápida alienaçào;

• Capacidade de encontrar solucöes para prornover o escoamento dos diferentes

ativos sob gesto;

• Evoiuço da econornia portuguesa num quadro favorável a recuperaço das

empresas e das farnIiias, ao investirnento e a criaçào de emprego, corn impacto na

recuperaçao do crédito sob gestào e na alienaçao de irnOveis da PARVALOREM, S.A.,

contribuindo, para esta ültima, tarnbérn, a evoluco das condicôes de concesso de

crédito a economia pelo setor bancário;

• Capacidade de encontrar solucöes na area da gestao de Recursos Humanos que

conduzarn a adequacao do quadro de pessoal a atividade das Sociedades de acordo

corn as necessidades em cada momento, em linha corn o novo Piano Estratégico e

assurnindo preocupacöes de adoçao de iniciativas de fornento da ernpregabilidade.

11.4. Atuação cm conformidade corn as orientaçöes definidas

As Sociedades PARs tern por rnisso garantir a resoiuço do legado de créditos e de outros ativos

recebidos no âmbito do processo de reprivatizaço do BPN, tendo em vista a sua Iiquidacao,

maxirnizando o encaixe financeiro para o Estado e, consequentemente, iirnitando as perdas

potenciais resuitantes da aquisiçào inicial desses ativos.

Tendo presente a referida rnissào, a atual estrutura de funcionamento e a fase do cicio de vida

das PARs constitul principai desiderato para o mandato 2019-2021 em consonância corn as
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orientaçôes da Tutela, a impIementaço e concretizacào do Piano Estratégico, que conduza a
Iiquidaço, dissoiuçao e extinço das mesmas.

Assim, os princIpios orientadores da gesto, comuns as trés Sociedades, sao o Iancarnento,

impIementaço e conclusào de procedirnentos destinados ao cumprirnento do referido objetivo,

através da aiienacào de ativos, que poderá ser concretizada em bloco ou por carteiras de ativos,

tendo por base uma análise de custo/benefIcio entre a maximizaçao do vaior recuperado e a

minimizaco dos encargos inerentes a manutençào da estrutura operativa.

Tais princIpios traduzem igualmente as orientacôes estratégicas especIficas para as trés

Sociedades PARs, alinhadas corn o SEE, as quais assentam o seu foco na promoçao da eficiência

da gesto e na maximizacào da recuperaço de vaior para o Estado.
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III Estrutura de Capital

111.1. Estrutura cle Capital

o capital social da PARVALOREM, S.A., integralmente subscrito e realizado, é de cinquenta mu

euros e é representado por dez mu açöes corn o valor nominal de cinco euros cada uma. Cabe a
Assembleia Geral deliberar sobre aumentos do capital social e respetiva realizaço, quando se

tornem necessários a equilibrada expansào das atividades da Sociedade.

As acöes da Sociedade podem ser escriturais ou tituladas, sendo convertIveis reciprocamente

nos termos da lei.

As acöes sào nominativas e, quando tituladas, representadas em tItulos de uma, cinco, dez, vinte,

cinquenta, cern, duzentas, quinhentas, mu e mültiplos de mil acôes.

Os tItulos, definitivos ou provisórios, representativos das açöes sero assinados, ainda que

através de chancela, por urn membro do Orgo de Administracào.

Enquadrado no processo de reprivatizaco do BPN foi aprovada (despacho n.2 825/11 — SETF de

3 de junho de 2011) a aquisiço pelo Estado Português, através da DGTF da totalidade das acöes

representativas do capital social da PARVALOREM, S.A., operaçào que veio a concretizar-se em

14 de fevereiro de 2012, tendo o Estado Português assumido diretamente todos os direitos e

obrigacöes desta Sociedade.

111.2. Titularidade e rp1.ans1i1issibi1ic1de das Açöes

Os estatutos sociais nào contemplam limitacôes a transmissibilidade das acöes da Sociedade, a

qual depende apenas da vontade do Estado Português, atual detentoi através da DGTF, da

totalidade do respetivo capital social.

111.3. Acordos Parassociais

o acionista tinico é o Estado Português, näo existindo acordos parassociais.
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IV Participacöes Sociais e Obrigaçöes
Detidas

IV. i. Titulares de Pa rticipaçoes noutras Empresas

Os membros dos órgàos de administraço, fiscalizaço e assembleia geral da PARVALOREM, S.A.,

no detêm quaisquer participacöes noutras empresas do grupo.

A Presidente do Conseiho Fiscal, Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira, detém

participacöes qualificadas nas seguintes sociedades, no relacionadas corn o grupo:

Nome % Sede NIPC

Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa Gdis & Rua S. Domingos de Benfica, 33, R/C Dto.
501501169

Associados, SROC, Lda.
°

1500-556 Lisboa

Mscinco - Participacoes e Gestão, Lda.
Rua S. Domingos de Benfica, 33, R/C Dto.

502266767
1500-556 Lisboa

V Rua Prof. Eduardo AraUjo Coelho, 7, 7 Dto.
Lisendo - Servicos Medicos, Lda. 94% V 508923425

1600-614 Lisboa

Neusci -DiagnOstico e Terapéutica em
26% Av. 25 de Abri, 36, 22 0 2800-299 Almada 503490334

Neurociencias, Lda.

0 Vogal do Conseiho Fiscal, José Miguel Alecrim Duarte, detém a seguinte participaçào

qualificada, numa sociedade no relacionada corn o grupo:

Nome Sede NIPC

Rua Dr. Garcia Peres, fl.2 77, Distrito de Beja
Monte das Fitas, Lda. 50% 513712690

Concelho de Moura

A PARVALOREM, S.A., é titular de uma participaço direta de 67,40% no capital próprio do BPN

Servicos — Serviços Administrativos, Operacionais e lnformáticos, ACE, no valor de € 60 000,

adquirida pela Sociedade em marco de 2012, no âmbito do processo de reprivatizaço do BPN,

a qual se encontra registada pelo seu custo de aquisiço.

Esta estrutura jurIdica foi configurada como urn Agrupamento Complementar de Empresas (ACE)

do grupo BPN, que prestava serviços as sociedades nele agrupadas, especialmente serviços

administrativos, de aprovisionamento, operacionais e informáticos, bern corno concentrava os

contratos de aquisiço de prestaço de serviços e de bens a terceiros.

A sua atividade está relacionada corn os contratos de prestaço de serviços que so partilhados

pelas agrupadas e que por 1550 obrigam também a partilha de custos. A respetiva liquidaço será

ponderada no âmbito do processo de sirnplificaçao societária, em articulaco corn os objetivos

e calendário de acöes do novo Piano Estratégico.

A PARVALOREM, S.A., adquiriu em 2013 uma participaço direta de 100%, registada pelo custo

de aquisico, no valor de € 38 062 milhares, no capital do BPN-Cayman, Limited, em
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consequência de urn processo de daco em pagamento para iiquidacào de uma dIvida do BPN

lnternacionai, SGPS, S.A..

0 BPN Cayman encontra-se em processo de iiquidaço (voluntary liquidation), desde 21 de

marco de 2011, processo que é regido pelas leis das llhas Caimäo, sendo sua agente iiquidatária

nomeada a PricewaterhouseCoopers Corporate Finance & Recovery (Cayman), Limited. 0 seu

ativo integra exciusivamente depósitos, aos quais estào associadas contingências de natureza

jurIdico-processual que tern importado a mobilizaço de parte destas disponibilidades.

Em 20 de outubro de 2017, a PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., no âmbito do processo de iiquidaço

da BPN Créditus Brasii — Promotora de Vendas Ltda., cedeu uma quota da sua participaço a
PARVALOREM, S.A., que passou a deter 0,00002% do capital da BPN Créditus Brasil. Em 2020,

corn a aumento de capital na BPN Créditus Brasil mediante a converso da totalidade dos

créditos que a PARVALOREM, S.A., detinha, a percentagem de participaço da PARVALOREM,

S.A., passou a ser de 93,93%.

Em 2018, no ámbito do piano de insolvência da Sociedade AgrIcola de Rio Frio e da Casa AgrIcola

de Rio Frio, a PARVALOREM, S.A., adquiriu uma participaçao social de 50% na sociedade Cold

River’s Homestead, S.A.. Atendendo ao carácter instrumental da operaçao (enquadrada na

recuperaco de créditos), os acionistas da sociedade Cold River’s Homestead, S.A., iniciaram

ainda em 2018 urn procedimento concursal de aiienaçäo da totalidade do capital social da

sociedade, que veio a ser encerrado em marco de 2020 pelo incumprimento das condiçöes pelo

proponente selecionado. Os acionistas continuam a desenvolver diligências no mercado, tendo

em vista a avaliaçao da oportunidade da sua alienaçao.

Decorrente de um acordo de transaço realizado no âmbito da regularizaçao das

responsabilidades do Grupo Pousaflores, a PARVALOREM, S.A., recebeu em dacào, em janeiro

de 2020, a totalidade dos capitais da Sociedade de Administracao lmobiliária Palácio das Aguias,

S.A., e da Brick and Sand —Sociedade lmobiliária, S.A..

Em 31 de dezembro de 2020, a PARVALOREM, S.A., participa ainda corn 4,08% na Nexponor,

SICAFI, S.A..

Em todas as participacöes detidas a percentagem de capital é igual a percentagem do nümero

de votos.

IV.2. Aquisiço e Alienação de Paiticipaçöes Sociais e Participação
em Empresas de Natureza Associativa on Fnndacional

Sociedade de Administração Imobiliária Palácio das Aguias, S.A.

A Sociedade Palácio das Aguias é detida a 100% pela PARVALOREM, SA., tendo a sua entrada no

perImetro da PARVALOREM, S.A., ocorrido em janeiro de 2020, decorrente de urn acordo de

transacao realizado no âmbito da regularizaçao das responsabilidades do Grupo Pousaflores. A

Sociedade Palácio das Aguias é titular da denominada Quinta das Aguias localizada na Rua da

r
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Junqueira em Lisboa corn 11.300 m2 de area de implementaçào e corn 2.200 m2 de area de

construco, a que corresponde o edifIcio/palácio. A Sociedade encontra-se a efetuar urn

conjunto de diligências destinadas a aferir a capacidade construtiva para oportuna colocaçäo do

ativo no mercado.

Brick and Sand — Sociedade Imobiliária, S.A.

A Brick and Sand é detida a 100% pela PARVALOREM, SA., tendo a sua entrada no perImetro da

PARVALOREM, S.A., ocorrido em janeiro de 2020, na sequência de urn acordo de transacào

realizado no âmbito da regularizaçào das responsabilidades do Grupo Pousaflores. A Brick and

Sand é titular da denominada Herdade da Bravura localizada em Lagos corn 200 hectares. No

decurso do ano de 2020, iniciaram-se as diligências destinadas a aferir a capacidade construtiva

para oportuna colocacào do ativo no mercado.

A PARVALOREM, S.A., no detém participacöes em empresas de natureza associativa ou

fund a cio n a I.

IV.3. Açöes e ObrigaçOes Detidas por Membros dos Orgäos Sociais

Os membros dos Orgàos Sociais nào detêm quaisquer acöes ou obrigaçôes da Sociedade.

IV.4. Relaçoes de Natureza Comercia

As relacöes de natureza comercial entre o acionista ünico e a Sociedade sào essencialmente as

que decorrem da concesso de financiamentos para fazer face ao servico da dIvida contratada.

A PARVALOREM, S.A., possui urn imóvel que foi identificado e selecionado no âmbito do

levantamento de imóveis na esfera do Estado corn capacidade construtiva (Decreto-Lei n

82/2020, de 2 de outubro), estando prevista a transmissào futura para Instituto de Habitaçäo e

da Reabilitaço Urbana, P..
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V Orgãos Sociais e Comissöes

V.A. Modelo de Governo

V.A.i. iViodelo de Governo Adotado

De acordo corn os estatutos da Sociedade o rnodelo de governo definido assenta nos seguintes
Orgos Sociais:

• AAssernbleia Geral

• 0 Conselho de Administraço

• 0 Conselho Fiscal

V.B. iViesa da Assembleia Geral

V. B. 1. Composiçao da fvlesa da Assembleia Geral e Mandato

A Mesa da Assembleia Geral é composta por urn Presidente e urn Secretário. Ao Presidente

incumbe convocar corn observância das forrnalidades legais, as reuniôes da assembleia.

o mandato dos Membros da Mesa da Assembleia Geral tern prazo de duraço ate ao final do
mandato do Conselho de Administraço ern curso (2019—2021).

Mandato Designaçäo
Cargo Nome

(Irncio - Fim) Forma (1 Data

2019-2021 Presidente Maria ioo Dias Pessoa de Araüjo AG 27/02/2019

2019-2021 Secretária Cristina Maria Pereira Freire AG 27/02/2019

‘Assen,bIeia Geral (AG)
InIcio de funçSes a partir de 18/03/2019

No rnandato anteriot a Mesa da Assembleia Geral foi nomeada pelas Deliberacöes Unânimes

por Escrito (DUEs), de 27 de junho de 2017 (Presidente) e de 29 de junho de 2015 (Secretária),

data do respetivo inIcio. Findo o triénio de 2015-2017, e no tendo sido designados novos Orgàos

Sociais para a Sociedade, os rnernbros ern exercIcio mantiverarn-se em funcöes durante o ano

de 2018, ao abrigo do disposto no n.9 4 do artigo 391. do Código das Sociedades Cornerciais.

Por Deliberaço da Assembleia Geral de 27 de fevereiro de 2019, foram as rnesrnas pessoas

reconduzidas para o triénio de 2019-2021, corn inIcio de mandato a partir de 18 de rnarço de

2019.

V.B.2. Delil i’açöes Acionistas

Nos termos dos estatutos vigentes, as deliberaçöes sobre a alteraço do contrato de Sociedade,

fuso, ciso, transformacào, dissoluçào da Sociedade ou outros assuntos para os quais a el exija

maloria qualificada, sem a especificar devern ser aprovadas por dois tercos dos votos emitidos,

quer a assernbleia reüna em primeira quer ern segunda convocatOria, inexistindo outras

disposiçöes além das legais vigentes.
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As demais deliberacöes da Assembleia Geral säo tomadas por maioria dos votos emitidos,

correspondendo urn voto a cada grupo de cern acôes.

V.C. Administraçio e Supcrvisão

T•Q•1• Regi’as Estatutárias

Os procedimentos aplicáveis a nomeaçao e substituico dos membros do Orgo de

Administraçào esto previstos: nos Estatutos da Sociedade (Estatutos), no Código das Sociedades

Comerciais (CSC); no Decreto-Lei n2 71/2007, de 27 de marco, que aprovou Estatuto do Gestor

Püblico (EGP), no Decreto-Lei n9 133/2013, de 3 de outubro, que aprovou o Novo Regime JurIdico

do Setor Püblico Empresarial (RJSPE).

A Administraçäo da Sociedade compete a urn Conselho de Administracào — cfr. alInea b) do n2 1

do artigo 7•9 dos Estatutos.

O Conselho de Adrninistracäo da Sociedade é composto por urn Presidente e dois vogais — cfr.

artigo 14.2 dos Estatutos.

Os Administradores podern ser designados no contrato de Sociedade ou eleitos pela assembleia

geral ou constitutiva — cfr. n2 1 do artigo 391.2 do CSC. A designaço é efetuada pelo Estado

Português, enquanto titular ünico da funcào acionista — cfr. n2 11 do artigo 392.2 do CSC, n2 4 do

artigo 32.2 do RJSPE e n2s 1 e 6 do artigo 13.2 do EGP.

Os rnembros do Conselho de Administraçào sao designados por perIodos de trés anos, podendo

o mandato ser renovado nos termos legais; os administradores mantêm-se em funçöes, mesmo

para além do termo do rnandato, ate serern substituldos por novos administradores — cfr. artigo

8.2 dos Estatutos.

A ausência de urn administrador em rnais de três reuniOes seguidas ou em mais de cinco reuniöes

interpoladas, no mesmo ano civil, conduz a uma falta definitiva do administrador — cfr. n9 7 do

artigo 18.2 dos Estatutos.

Tendo em conta que os rnembros do Conselho de Adrninistracào säo designados pelo Estado

Português (enquanto titular nico da funco acionista), faltando todos ou algurn deles (seja por

termo de mandato, por dissoluço ou demissào nos termos do EGP, ou ainda por renüncia), a

eleico ou substituiço de administradores terá de ser feita em assembleia geral, mediante e

apOs designaçao pelo Estado — cfr. n9 7 do artigo 393.2 do CSC, n2 4 do artigo 32.2 do RJSPE e n9s

1 e 6 do artigo 13.2 do EGP.

V.C,2. Composicio e I\’landato do Consciho de Administração

0 Conselho de Administraçào da Sociedade é composto por urn Presidente e dois Vogais.
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Mandato Designaçao Remuneracao

Cargo Nome Forma Entidade (olD)
(Inicto - Fim) Data (2)

Pagadora

2019-2021 Presidente
Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal

AG 27/02/2019ll PARVALOREM 0Teixeira Furtado Torres

2019-2021 yoga) Filipe Car(os Mendes de Sousa AG 27/02/2019° NA. NA.

2019-2021 yoga) Susana Cristiria Vaz Veiho Larisma AG 27/02/2019ll NA. NA.

Nimero estatutário minimo e máxlmo do membros -(3) / (3)

ll Assernbleia Geral (AG)
121 0/0 - Origeni / Destirto

Inicio de funcGes: 18/03/2019

V.C.3. Membros Executivos e No Executivos do Consefho de Adrninistracao

Em 2020, o Conseiho de Administraco é composto pelos seguintes membros executivos e no

executivos:

Executivo Independente
Cargo Membros do Conselbo de Administracao

Nao Executivo Nao Independente

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marca)
Presidente V Executivo Independente

Teixeira Furtado Torres

yoga) Fi)ipe Car)os Mendes de Sousa No Executivo )ndependente

yoga) Susana Cristina Vaz Ve(ho Larisma No executivo )ndependente

Os Vogais do Conseiho de Adrninistraço que sào membros no executivos no esto associados

a qualquer grupo de interesses especIficos na Sociedade nem se encontram em alguma

circunstância suscetIvel de afetar a sua isenço de análise ou de deciso, pelo que sào

considerados independentes.

V.C,4, E1eHentos Curriculares Relevantes

Os curricula corn indicacào das atividades profissionais mais significativas de cada urn dos
membros do Conseiho de Adrninistraçäo so apresentados no Anexo a este RelatOrio.

V.C.
.

DeclaraçOes dos órgãos sociais de partcipacoes patrirnoniais on empresa,
relaçôes corn OS SCUS fornecedores, clientes, instituiçôes financeiras ou uaisqucr
outros parceiros de ncgócio. suscetIveis de gerar conflitos de intercssc (artigo 52° do
Decreto-Lei n.° 133/2013)

Inexistindo por parte de cada urn dos membros do Conseiho de Administraço, participaçöes

patrimoniais detidas na empresa, assim como quaisquer relacöes corn os seus fornecedores,

clientes, instituçöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negOco, suscetives de gerar

conflitos de interesse, foi apresentada pelos mesrnos, declaraçäo aos Orgos de Fiscalizaçäo da

empresa bern como a Inspeço-GeraI de Financas (IGF), nos termos legalmente exigidos. As
declaraçöes a IGF forarn enviadas através do preenchirnento de formulário eletrónico,

encontrando-se evidência das rnesmas no Anexo a este Relatório. As declaraçöes assinadas pelos
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membros do Conseiho de Adrninistraçâo forarn entregues diretarnente ao Conselho Fiscal e

encontrarn-se arquivadas nurna pasta prOpria do Conseiho Fiscal.

\7.C.6. Rebçôes Fantiliares, Profissionais ou Contereiais corn £-\cioflistas

Os elernentos do Conselho de Adrninistraçäo näo detêrn relaçöes farniliares, profissionais ou
cornerciais, habituais e significativas corn o acionista.

Distribuição de Pelouros

Sofia Brigida correia dos santos de
Marçal Teixeira Furtado Torres
(Presidente)

Filipe carlos Mendes de Sousa

Autorizaçäo e Pagamento de Despesas

V.C.7. Repartiçäo de Competências entre Os varios Orgáos Sociais

Conseiho de Administraçào - Competências Delegaçäo de Competências

A delegaçäo de competências, no que se
Gerir os negócios socials e praticar todos os atos relativos ao objeto social refere a administraçäo quotidiana da

Sociedade, está regulamentada através de:

Estabelecer a organizacão interna da empresa e elaborar os regulamentos e as —

Regulamento de Recuperaçao de creditoinstruçoes que julgar conveniente

Contratar os trabalhadores da Sociedade, estabelecendo as respetivas
condiçöes contratuais, e exercer em relação aos mesmos o correspondente Assinaturas, AutorizaçOes e Procuraçöes
poder diretivo e disciplinar

constituir mandatãrros com os poderes que julgar convenientes

Decidir sobre a participaçäo no capital social de outras sociedades, mediante
autorização dos membros do Governo responsáveis pelas areas das finanças e
do setor de atividade

Adquirir, onerar e alienar quaisquer bens e direitos, mdveis ou imóveis quando
o entenda conveniente para a Sociedade

Decidir sobre a emissão de obrigaçOes ou outros titulos representativos de
dIvida

txecutar e fazer cumprir os preceitos legais e estatutários e as deliberaçoes da
Assembleia Geral

Representar a Sociedade em juizo e fora dele, ativa e passivamente, podendo
contrair obrigaçoes, propor e fazer seguir pleitos, contessar, desistir ou
transigir em processos, comprometer-se em arbitragens e assinar termos de
responsabilidade

Decidir pela natureza titulada ou escritural das acöes representativas do capital
social da Sociedade

Exercer as demais competéncias que Ihe sejam atribuIdas por lei ou pelos
Estatutos e deliberar sobre quaisquer outros assuntos que no caibam na
competBncia dos outros órgäos da Sociedade

V.C. 8. Funcionainento (10 Conseiho de Adininistiaçao

SP - Atribuiçäo de Peouros em
Direçoes

substituçao

Direçäo de Recursos 1-lumanos Direçäo de Assuntos luridicos

Direçäo de Contencioso e Recuperaçto de
credito

Oireçao de Apoio a Gestao e Reporting

Direçto de Auditoria Interna
Direçto de Operaçöes

Direçäo Financeira

Oireção de contencioso e Recuperaçäo
Oireçao de Gestao de Ativos Imobiliartos -

de Credito
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Atribuicão de Pelouros emDistribuiçao de Pelouros Direcoes
substitutçao

Direco de Tecnologias de Informaco e
LogIstica

Gabinete de Compliance
Oirecäo de Operacöes

Direco Financeira

Direcäo de Assuntos iurIdicos Direção de Recursos Humanos

Direco de Apoio a Gestâo e Reporting Direçäo de Auditoria Interna
Susana Cristrna Vaz Veiho Larisma Direcão de Tecnologias de Informacão e

Logistica Direcäo de Gestäo de Ativos Imobiliários
Gabinete de Compliance

\‘.C.8.a. N(imero cle reuniOes realizadas e grau dc assiduidade

Durante o ano de 2020, o Conseiho de Adrninistraçào reuniu 53 vezes. A respetiva assiduidade

foi a seguinte:

N Reuniöes em Local de . ._ . . -

- Intervenientes na reuniao Assiduidade Observacoes2020 reahzacao

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal
98% 1 ausencia justificada

Teixeira Furtado Torres

Sede em .. .

53 . Filipe Carlos Mendes de Sousa 92% 4 ausencias justificadasMiraflores

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 89% 6 auséncias justificadas

\T.C.8.b, Cargos exerciclos em simu1tineo em ouL’as empresus

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22.2 do EGP, aprovado pelo Decreto

-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no artigo 31.2 do EGP, foram

autorizadas as Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

e Dra. Susana Cristina VazVelho Larisrna e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa a acurnular

as funcöes de membros do Conseiho de Adrninistraçäo na PARVALOREM, S.A., e na PARUPS, S.A.,

bern corno na PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., desde que apenas exerçam funcóes executivas

nurna delas e no acurnulern rernuneraçöes.

Todavia, caso deixem de exercer funcöes executivas em qualquer uma das três Sociedades acirna

referidas terâo direito as remuneraçOes auferidas enquanto vogais näo executivos do Conseiho

de Adrninistracäo dessas Sociedades. A estas rernuneracOes seräo aplicadas outras reducöes que
vierern a ser legalmente deterrninadas.

As Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marça Teixeira Furtado Torres e Dra. Susana

Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa, por força da sua

qualidade de Administradores da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., exercem ainda funcöes näo

rernuneradas nas sociedades subsidiárias (de que aquela e ünica acionista), como rnernbros do

Orgäo de Adrninistracào, no Banco Efisa, S.A., e na Imofundos - Sociedade Gestora de

Organisrnos de Investimento Coletivo, S.A..
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Acumulacào de Funcöes

Membros do Conseiho de Administracão Regime
Entidade Funcao

(Püblico/Privado)

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal V

• V Banco Efisa, 5.A. Presidente CA. Publico
Teixeira Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal V V V V

V V BPN Servicos ACE Presidente CA. Pubhco
Teixeira Furtado Tories

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal
V

• V Parups, SA. Vogal CA. Publico
Teixeira Furtado Tories

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Parparticipadas, SGPS, V

V V Vogal CA. Publico
Teixeira Furtado Tories S.A.

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal V V

V V Imofundos - SGOIC, SVA. Vogal CA. Publico
Teixeira Furtado Tories

Susana Cristina Vaz Velho (arisma Parups, S.A. Presidente CA. Püblico

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma
Parparticipadas, SGPS,

yoga CA. Püblico

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma BPN Servicos ACE Vogal CA. Püblico

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma Imofundos - SGOIC, S.A. Vogal CA. Püblico

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma Banco Efisa, S.A Vogal CA. PbIico

Filipe Carlos Mendes de Sousa
Parparticipadas, SGPS,

Presidente CA. Püblico

Filipe Carlos Mendes de Sousa Imofundos - SGOIC, S.A. Presidente CA. Püblico

Filipe Carlos Mendes de Sousa Banco Efisa, SVA. Vice-Presidente CA. Püblico

Filipe Carlos Mendes de Sousa Parups, S.A. Vogal CA. Püblico

Filipe Carlos Mendes de Sousa BPN Servicos ACE Vogal CA. Püblico

\1C. 8.. Orgos (01111 )ctCHtUS paii kcal izat’ a Aval ial;a de F)t’S’n i pnIio (lOS

O Conselho de Administraco é avaliado pelo acioniSta em conformidade corn as instruçöes,
objetivos e misso da empresa e verificando o cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.9
71/2007, de 27 de marco e Decreto-Lei n.2 133/2013, de 7 de outubro, Decreto-Lei n.2 8/2012,
de 18 de janeiro, e Decreto Regulamentar n.2 1/2014, de 10 de fevereiro.

Os rnernbros do Conselho de Administraçào eleitos cumpriram no prazo legal após eleicäo para
o mandato em curso, as obrigacöes decorrentes do disposto na Lei n.2 4/83, de 2 de abril, Lei
n.2 64/93, de 26 de agosto, Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, e restante legislaço
especial aplicável.

A apreciaçäo geral da adrninistraçào e fiscalizaço da Sociedade cabe ao representante do
acionista em sede de Assembleia Geral.

V.C.$,d V RO (i1’gau (l( ,V(•11m mist i’aCa(>

Nào forarn constituldas comissöes no seio do Orgäo de Administracào.
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V.D. Fisca1izaçio

V.D.i. Oi’go de Fisca1izaçio

A fiscalizaco da Sociedade compete a urn Conseiho Fiscal e a urn Revisor Oficial de Contas ou a

urna Sociedade de Revisores Oficiais de Contas.

V.D.2. Membros do Orgo dc Fisca1izaço

o Conselho Fiscal é composto por urn Presidente, dois vogais efetivos e urn suplente. Todos os

mernbros do Conselho Fiscal forarn nomeados pelo Estado Português, acionista inico da

Sociedade.

Mandato Designação
Cargo Nome

(InIcio- Fim) Forma 1’) Data

2019-2021 Presidente Ana Maria celestino Alberto dos Santos costa Pereira DUE 02/07/2019’”

2019-2021 Vogal José Miguel Alecrim Duarte DUE 02/07/2019’”

2019-2021 Vogal Maria Onilda Maia condecas Oliveira Sousa DUE 02/07/2019’”

NtJmero estatutdrio minimo e mdximo de membros -3/3
1) Deliberaç8o Un8rume 01 Escrito (DUE)

Inicio de functes: 19/07/2019 (data do AG. que aprovou as contas de 2018)

V. I).3. Elenlentos Curi’iculnres Relevantcs

Os curricula de cada urn dos membros do Orgo de fiscalizaço da Sociedade sào apresentados

no Anexo a este Relatório.

V. D.4, Procedimentos para Contrataçio dc Serviços Adicionais an Auditor Externo

Previamente a contrataçäo de serviços adicionais ao auditor externo, é solicitado ao Conselho

Fiscal que aprecie se a prestaço de servicos pretendida cumpre a disposto na lei,

designadamente no Estatuto dos Revisores Oficiais de Contas (atualmente constante da Lei n2

140/2015, de 7 de seternbro). Após a prestaçào dos servicos adicionais, o auditor externo

comunica o facto ao Conselho Fiscal, nos terrnos do disposto no referido Estatuto dos Revisores

Oficiais de Contas.

V.D.5. Outras Funçöes dos Oi’gãos de Fisca1izaço

o Orgo de Fiscalização tern as competências e so exerce as funcöes previstas nos artigos
420. e seguintes do Código das Sociedades Comerciais.
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V.D.6. Identificaçio dos Mcmbuos Inclepenclentes do Conseiho Fiscal

Nome

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira

José Miguel Alecrim Duarte

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa

V.D.7 Funcionamento do Conseiho Fiscal

VD7. Iunca iai

Local de
Reunioes - Intervenientes na reuniao

realizacao
em 2020

Ana Maria Celestino Alberto dos

Santos Costa Pereira

Sedeem
14 Jose Miguel Alecrim Duarte

Miraflores

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira

Sousa

‘E()s Fxvi’’idos ‘in S Illinco (I”

Independerite
Näo independente

Independente

Independente

Nào independente

Assiduidade Observacöes

100%
Nãose verificaram

ausencias

93% 1 auséncia justificada

100%
Nãose verificaram

ausencias

Os membros atuais do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A., exercem simultaneamente cargos

no Conseiho Fiscal da PARUPS, S.A., e da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., sendo a Dra. Ana Maria

Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira, Presidente do Conselho Fiscal da lmofundos - SGOIC,

S.A.. Simultaneamente exercem os seguintes cargos fora do Grupo:

Nome

Ana Maria Celestino Alberto dos
Santos Costa Pereira

Cargo /atividade
relevante

Sdcia e Gerente

Fiscal Unico

Fiscal Unico

Membro do Conselho Fiscal

Revisora Oficial de Contas

Fiscal Unico

Fiscal Llnico

Fiscal Llnico

Fiscal Unico

Fiscal Unico

Empresa

Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa GUis & Associados,
SROC, Lda.

Atlantikamper, S.A.

Birrinvest — Investimentos Imobiliários, S.A.

Carnovina, Agrupamento de Produtores Agro-Pecuários,
S.A.

Capricarnes, Sociedade Abastecedora de Carnes Lda,

Casa do Navio — Investimentos lmobiliários, SA.

Desfilenredo —Sociedade de Investimentos lmobiliários,
S.A.

Devote — Investimentos e Consultoria, S.A.

EMCB — Empresa de Construcoes, 5.A.

Gelsitio - Produtos Alimentares Congelados, S.A.
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Cargo /atividade
Nome Empresa

relevante

Fiscal Unico Greengrass - Projectos e Investimentos lmobiliários, S.A.

Fiscal linico lacobela, lnvestimentos lmobiliários, S.A.

Fiscal Unico Ingomar- Sociedade de Investimentos lmobiliários, S.A.

Fiscal Unico Joaquim de Sousa Brito SVA.

Fiscal Unico JMVP Investimentos - SGPS, S.A.

Fiscal Unico LYNX Asset Managers, SGOIC, S.A.

Fiscal Ünico Locus - Sociedade de lnvestimentos Imobiliários, S.A.

Fiscal Unico Machic - Garden, S.A.

Fiscal Unico Melisauto - Mercado Lisbonense de AutomOveis S.A.

Fiscal Unico Notcasual - S.A.

V Paisagem Casual - Sociedade de Investimentos
Fiscal Unico V V

Imobiliarios, SA.

Fiscal Unico Prolucin, S.A.

Fiscal Unico Roques Vale do Tejo - Comércio de Automóveis, S.A.

V V Sena Gest - Sociedade Gestora de Empreendimentos,
Fiscal Unico

S A

Fiscal ljnico Socirural - Sociedade Rural e Agricola, S.A.

Fiscal Unico Soegest, SA.

Fiscal Unico Sotecno Gab, S.A.

Fiscal linico Ventos Rurais - Sociedade Agropecuária, S.A.

José Miguel Alecrim Duarte Suplente do Conselho
Core Capital 5CR, SVA.

Fiscal

Presidente da Assembleia V V

Finsolutia, S.A.
Geral

Sócio-Gerente Monte das Fitas, Lda.

Presidente do Conselho V V V V

V Associacao Trienal de Arquitetura de Lisboa
Fiscal

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira V V VVogal do Conselho Fiscal Companhia Carris de Ferro de Lisboa, E.M., SVA.
Sousa

V.E. Revisor Oficial de Contas

V.E.i. Identificaçao da SROC e do ROC

0 Revisor OfiCial de Contas efetivo da PARVALOREM, S.A., é a Ernst & Young Audit & Associados,

SROC, S.A., inscrita na Ordern dos Revisores Oficiais de Contas sob n.2 178, e na CMVM corn o n2

20161480. E representada pelo Dr. Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras (ROC n2 1661), inscrito

na CMVM corn o n.2 20161271. A Dra. Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto (ROC n2 1230),

corn a inscriçào na CMVM n.2 20160841, é a Revisora Oficial de Contas Suplente.
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N9 deMandato N9 de N de
N9 N Designacao

Mandatos anos de
anos de

inscricão registo legal da funcoes
Cargo Nome exercidos funcoes

na na Atual exercidas
(lnIcio - Fim) na exercidas

OROC CMVM Nomeacäo
Sociedade nogrupo

na
empresa

Ernst&YoungAudit 178 20161480 AG
& Associados, SROC,

2020— 2022 Revisor SA. Representada
1 0 0

Efetivo por: Antonio Flipe 1661 20161271
Dias da Fonseca
Bras

Ana Rosa Ribeiro
Revisora AG

2020—2022 Salcedas Montes 1230 20160841 1 0 0
Suplente

Pinto
23/07/2020

Assembleia Geral (AG)

)‘( inicio de funçles

Ate 23/07/2020, manteve-se como Revisor Oficial de Contas a Deloitte & Associados, SROC, S.A.,

inscrita na CMVM corn o n9 20161389, representada pelo Dr. Joo Carlos Henriques Gomes

Ferreira (ROC n9 1129) (que substituiu o Dr. José Antonio Mendes Garcia Barata). 0 Dr. Carlos

Luls Oliveira de Melo Loureiro (ROC n2 572) era o Revisor Oficial de Contas Suplente.

N de
Mandato Ne Designaco Mandatos

N de anos N9 de anos
de funcöes de funcoesN registoCargo Nome inscriço legal da Atual exercidos

(InIcio - Fim) na OROC
na CMVM

Nomeacäo na
exercidas no exercidas

grupo na empresa
Sociedade

Deloitte & 43 20161389 DUE
Revisor Associados, 23/03/20172016—2019
Efetivo SROC, S.A. e 15/06/2020

Representada
porioao 1129 20160741 3 10 10
Carlos
Henriques
Gomes
Ferreira

2016—2019 Revisor Carlos LuIs DUE
Suplente Oliveira de 572 20160231 23/03/2017 3 10 10

Melo Loureiro e 15/06/2020

Deiiberac5o Uoânir,e por Esc,to (DUE

ApOs proposta do Conselho Fiscal no sentido da manUtenço, a tItulo excecional, da mesma

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas — Deloitte & Associados, SROC, S.A., para a reviso

legal das contas, prorrogando o perIodo rnáximo de exercIcio de funcöes ate urn rnáximo de 10

anos, nos termos dos n.9s 4 e 5 do artigo 549 do Estatuto da Ordern dos Revisores Oficiais de

Contas (EOROC), aprovado pela Lei n.2 140/2015, de 7 de setembro, justificada pela

complexidade e especificidade da atividade comercial da ernpresa, pelo trabalhojá desenvolvido

e atendendo a critérios de economicidade, foi — ao abrigo da primeira parte do n.2 1, do artigo
549, do Código das Sociedades Cornerciais — tomada a Deliberaçäo Social Unânime por Escrito

de 23 de marco de 2017, elegendo para o cargo de Revisor Oficial de Contas (ROC), da

PARVALOREM, S.A, nos terrnos da ailnea d) do artigo 13 dos estatutos da Sociedade, a Deloitte

& Associados, SROC, S.A., entäo representada por Joo Carlos Henriques Gomes Ferreira (que

substituiu José Antonio Mendes Garcia Barata), para ROC efetivo e Carlos LuIs Oliveira de Melo

Loureiro, para ROC suplente.
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Em 7 de dezembro de 2017, a Deloitte & Associados, SROC, S.A. comunicou que designara o seu

soda Joo Carlos Henriques Gomes Ferreira (inscrito na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas

corn o n2 1129) para, nos termos do n2 1 do artigo 759 do Estatuto da Ordem dos Revisores

Oficiais de Contas, aprovado pela Lei ri2 140/2015, de 7 de setembro, desempenhar, em

representaço daquela, as funcôes de SOda Principal.

Posteriormente, através de Deliberaçào Social Unânime por Escrito tomada pelo acionista ünico,

o Estado Português, em 15 de junho de 2020, nos mesmos termos e corn os mesmos

fundamentos legais suprarreferidos, foi prorrogado, para o exercIcio de 2019, a perIodo máximo

de exercIcio de funcöes da Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Deloitte & Associados,

SROC, S.A., no cargo de Revisor Oficial de Contas, que se manteve ate 23 de julho de 2020, data

da designaço da nova SROC, através da Assembleia Geral da Sociedade.

V.E.2. Limitaçôcs Legais

o Revisor Oficial de Contas ou a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas e a seu suplente näo
podem ser membros do Conselho Fiscal.

V.E.3. Lxercicio de FunçOes na Soeiedade / Grupo

A Deloitte & Associados, SROC, S.A., exerceu funcöes durante 10 anos consecutivos nas

Sociedades PARVALOREM, SA., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

A Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A., iniciou funcöes para a triénio 2020/2022 nas

Sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

No âmbito do previsto no COdigo das Sociedades Comerciais, compete ao Conseiho Fiscal, entre

outras funcöes, a fiscalizaço da independência do revisor oficial de contas, a avaliaçào do

respetivo desempenho profissional, a conduco de urn procedimento fundamentado de análise

e escolha do revisor oficial de contas e propor a assernbleia geral a nomeaço do mesma.

De acordo corn a disposto no n9 2 do artigo 54•2 do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de

Contas, aprovado pela Lei n2 140/2015, de 7 de setembro, “o perlodo máximo de exerdIcio de

funcôes de revisào legal das contas pelo sócio respansável pela orientaço ou execuco direta

da revisào legal das contas é de sete anos, a contar da sua primeira designaçäo, podendo vir a

ser novamente designado depois de decorrido urn perlodo mInirno de trés anos”. Mas, nos

termos do n9 4 do mesmo preceito legal, o perIodo maxima de exercIcia de funcöes do revisor

oficial de contas ou das sociedades de revisores oficiais de contas na mesma entidade de

interesse püblico pode ser excecionalmente prorrogado ate urn maxima de 10 anos, desde que

tal prorrogaça seja aprovada pelo órgao cornpetente, sob proposta fundarnentada do órgào de

fiscalizaço.

Em vista de tal enquadrarnento jurIdico, em 23 de marco de 2017, de acordo corn a vontade

expressa pelo acionista Estado Portugués, devidamente representado pela Dra. Luisa Maria do

Rosário Roque, e ao abrigo da primeira parte do n.9 1, do artigo 549, do Código das Sociedades
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Comerciais, foi tomada a Deliberaco Social Unânime por Escrito onde se procedeu a eleiço da

Sociedade Deloitte & Associados, SROC, S.A., ento representada por José Antonio Mendes

Garcia Barata, para ROC efetivo (o qual, como se refere supra, viria a ser substituIdo naquelas

funcOes, a partir de 7 de dezembro de 2017, por Joào Carlos Henriques Gomes Ferreira) e de

Carlos Luls Oliveira de Melo Loureiro, para ROC suplente.

E por Deliberaçäo Social Unânime por Escrito, tomada pelo acionista inico, o Estado Portuguès,

em 15 de junho de 2020, nos mesmos termos e corn os mesmos fundamentos legais referidos,

foi prorrogado, para o exercIcio de 2019, o perIodo máximo de exercIcio de funcöes da

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Deloitte Associados, SROC, S.A., no cargo de Revisor

Oficial de Contas.

Mandato Identificação SROC I ROC Designacäo N de
N de

anos de
anosde -

funcoes
Cargo funcoes

(InIcio - inscriçao registo Forma Contratada exercidas
Nome Data exercidas

Fim) na na (1) € na
no grupo

OROC CMVM empresa

2016- 2019 Revisor Deloitte &
Efetivo Associados, 43 20161389

sRoc, S.A. 23/03/2017
Representada DUE e
por:Joo 15/06/2020 102500 10 10
Car)os 1129 20160741
Henriques
Gomes
Ferreira

2016- 2019 Revisor Car)os Luls
Suplente Oliveira de 572 20160231 DUE 23/03/2017 - 10 10

Melo e
Loureiro 15/06/2020

‘ Deliberação Unânime por Escrito (DUE)

Ate 23 de julho de 2020, manteve-se em funcöes a Deloitte & Associados, SROC, S.A.

Nos termos estabelecidos pelo Despacho n9 2261-SET/13 de 5 de dezembro, a remuneraçao do

Revisor Oficial de Contas fol a seguinte:

Remuneracâo Anual 2019 (€)
Nome

Bruta

De(oitte & Associados, sRoc, SA.
Representada por:

Joo carlos Henriques Gomes Ferreira 102 500

carlos Luis Oliveira de Melo Loureiro -

102 500

Considerando o Despacho n.9 2261-SET/13, de 5 de dezembro, da Secretária de Estado do

Tesouro, que fixou o limite máximo dos honorários a atribuir para o anterior mandato, para o

conjunto das trés empresas — PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.,

e que os valores contratualizados e efetivamente pagos foram no global inferiores àquele limite, ,‘
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PARVALOREM, S.A.

fol — ao abrigo da primeira parte do n.2 1, do artigo 542, do Código das Sociedades Comerciais —

tomada a Deliberaço Social Unânime por Escrito de 23 de marco de 2017, determinando que,

em cumprimento do disposto nos artigos 58. e 59.2 do Estatuto dos Revisores Oficials de Contas

(EOROC), aprovado pela Lei n.2 140/2015, de 7 de setembro, e tendo em conta o enquadramento

constante do Despacho n.2 2261-SET/13, de 5 de dezembro, da Secretária de Estado do Tesouro,

o valor máximo dos honorários a aplicar seja o correspondente ao efetivamente pago no anterior

mandato.

Relativamente a prorrogaçào do exercIcio de funçöes aprovada pela supra aludida Deliberacào

Social Unânime por Escrito de 15 de junho de 2020, foi determinado pelo acionista Estado, nesta

Ultima DSUE, manter válido o enquadramento remuneratório aprovado na Deliberacao Social

Unânime por Escrito de 23 de marco de 2017.

A partir de 23 de juiho de 2020, iniciou funcöes a Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A..

Nos termos estabelecidos pelo Despacho n2 2261-SET/13 de 5 de dezembro, a remuneraçâo do

Revisor Oficial de Contas foi a seguinte:

Mandato Identificaçao SROC I ROC Designação N de
N de

N N anos de
anosde
funcoes

(Inhclo - Cargo inscricão registo Forma Contratada fc0es
exercidasNome Data exercidas

Fim) na na (1) (€) no grupo
OROC CMVM empresa

Ernst & Young

Audit & 178 20161480 AG 23/07/2020 (5) 32000
Associados,

2020- Revisor SROC, S.A. - -

2022 Efetivo representada 1661 20161271
por: Antonio
Filipe Dias da
Fonseca Bras

Ana Rosa Ribeiro
2020- Revisora

Salcedas Montes 1230 20160841 AG 23/07/2020 (5) - - -

2022 Suplente
Pinto

(1) Asseroblei, Gor,I (AG)

(‘) Ir,icio do fooçöes

A remuneraçäo do Revisor Oficial de Contas é a seguinte:

Remuneracào Anual 2020 (€)
Nome

Bruta

Ernst & Young Audit & Associados, SROC, SA.
Representada por:

AntOnio Filipe Dias da Fonseca Bras 32000

Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto -

32 000
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V.E.4. Outros Serviços Prestados pela SROC / ROC a Empresa

0 Dr. Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras näo exerce quaisquer outras funçôes de consultoria ou

aconseihamento fiscal na Sociedade.

VF Conseiho Consultivo

V.F. 1. Composiçao do Consetho Consuftivo e Mandato

No aplicável. Näo existe obrigatoriedade estatutária, nem legal, de constituiço de Conseiho
Consultivo.

V.G. Auditor Externo

\7.G.i. Identificaçao do Auditor Externo

A auditoria e feita pela Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A., n.2 20161480 da CMVM.

- Remuneracão Anual
Identificaçao do Authtor Externo (SROC/ROC) Contratacao

2020 (€)

N2 nscrição na N registo na Valor da Prestacao
Nome Data Periodo

OROC CMVM de Servicos

Ernst & Young Audit &
178 20161480 18/11/2020 2020-2022 87000

Associados, SROC, S.A.

87 000

V.G.2. PolItica e Periodicidade da Rotaç’ao do Auditor Externo

A Deloitte & Associados, SROC, S.A., foi responsável pela auditoria, no âmbito da revisào oficial

de contas, durante 10 anos consecutivos na PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e

PAR PARTICIPADAS, SGPS, S.A..

Nos termos previstos no Código das Sociedades Comerciais, compete ao Conselho Fiscal, entre

outras funçöes, a fiscalizaço da independéncia do revisor oficial de contas, a avaliaco do

respetivo desempenho profissional, a conduco de urn procedimento fundamentado de análise

e escoiha do revisor oficial de contas e propor a Assembleia Geral a nomeaco do mesmo.

Como suprarreferido, de acordo corn o disposto nos n2s 2 e 4 do artigo 54,2 do Estatuto da

Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n9 140/2015, de 7 de setembro, o

perIodo máxirno de exercIcio de funcôes de revisào legal das contas pelo sOcio responsável pela

orientacäo ou execuco direta da reviso legal das contas é de sete anos, a contar da sua prirneira

designaço, excecionalmente prorrogável ate urn máximo de 10 anos, desde que aprovada pelo

órgo competente, sob proposta fundamentada do Orgäo de fiscalizacào.

A 23 de marco de 2017, de acordo corn a vontade expressa pelo acionista ünico Estado

Português, devidarnente representado pela Dra. Lulsa Maria do Rosário Roque, e ao abrigo da ,,-
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prirneira parte do n.9 1, do artigo 549, do Código das Sociedades Comerciais, foi tamada a

Deliberaco Social Unânime por Escrito onde se designou a Sociedade Deloitte & Associados,

SROC, S.A., representada na altura por José Antánio Mendes Garcia Barata, mas que, a partir de

7 de dezembro de 2017, foi substituido par Jao Carlos Henriques Gomes Ferreira, como ROC

Efetivo e Carlos LuIs Oliveira de Melo Loureiro, coma ROC Suplente, para acompanhar a mandato

do Conseiho Fiscal em curso na altura (2016/2018).

Par Deliberaçäa Social Unânime par Escrito, tomada pelo acionista ünico, a Estado Português,

em 15 de junha de 2020, nos mesmos termas e corn os mesmos fundamentos legais

suprarreferidas, foi prorrogado, para o exercIcia de 2019, a perIada maxima de exercIcio de

funcöes da Saciedade de Revisores Oficiais de Cantas Deloitte Associados, SROC, S.A., no cargo

de Revisor Oficial de Contas.

Finalmente, par deliberacäo tamada na Assembleia Geral realizada em 23 de julha de 2020, foi

designada coma Revisor Oficial de Contas efetivo da PARVALOREM, S.A., a Ernst & Young Audit

& Associados, SROC, S.A., inscrita na Ordem dos Revisares Oficiais de Contas sob n.9 178, e na

CMVM cam a n.2 20161480, representada pela Dr. Antonio Filipe Dias da Fanseca Bras (ROC n.9

1661), inscrita na CMVM corn o fl.9 20161271. Coma Revisor Oficial de Contas suplente fai

designada a Dra. Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto (ROC n.Q 1230), corn a inscriço na

CMVM n.9 20160841.

A avaliaco do auditor externo é continua e é efetuada pelo Conseiho Fiscal da Sociedade. As

competéncias do Canseiho Fiscal nesta matéria decarrem da lei e das estatutas, cornpetindo

-Ihe, designadarnente, fiscalizar a reviso de contas e a auditoria aos docurnentos de prestacào

de contas da Sociedade, fiscalizar as habilitaçöes a independéncia do revisor oficial de cantas a

apravaco dos servicos de auditoria e/ou outras serviços a prestar pelos mesmos.

VG3 Outi’os ‘Ti’abalhos Realizados

Outros trabaihas realizadas para as três Saciedades:
PARVALOREM, S.A. / PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. / PARUPS, S.A.

Os realizados sabre a Prapasta de Orçarnenta para a perlado de 1 de janeiro a 31

de dezembro de 2021, na ârnbita da parágrafa 110 da Circular Série A, n2 1399 de

31 de juiha de 2020 da Direçâo-Geral do Orcarnenta no cantexto da elabaraço da

Orcarnenta de Estada para a exercIcia de 2021.
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-_____________________________

V.G.4. Reniuneração Anual

Remuneração paga a SROC (inclul contas individuals e consolidadas) (1) 12)

€

Valor dos serviços de revisão de contas 3) 39 360 26,9%

Valor dos servicos do consultoria fiscal

Valor de outros serviços que não os das alineas anteriores 107 010 73,1%

Total pago pela entidade a SROC 146 370 100,0%

Por entidades que integrem o grupo (inclui contas individuais e consolidadas) (4)

€

Valor dos servicos de revisäo de contas ° 105 780 49,7%

Valor dos servicos de consultoria fiscal 0

Valor de outros servicos que no os das alIneas anteriores 107 010 50,3%

Total pago pelas entidades do grupo a SROC 212 790 100,0%

1) Obieto de despacho n9 2261-set/23 de 5 de setembro

() Montantes registados em custos referentes ao exerciclo de 20206 que incluem IVA.

(3) tote valor inclu) a CLC e o Relatório sobre a Proposta do Orçamento

3) PARVALOREM, 5.A., PARUPS, 5 A. e PARPARTICIPADAS, SOPS, SA.
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VI Organização Interna

VI. A. Estatutos e Comunicaçöes

V1.A.i. Alteracao de Estatutos da Sociedacic — Regras Aplicáveis

As alteraçöes de estatutos sào efetuadas par Deliberacào da Assembleia Geral, nos termos da

ailnea e) do n.2 1 do artigo 13.2 dos estatutos, competindo ao Acionista Unico deliberar sabre

essa aiteraço dos estatutos.

\71.A. 2. (.ornunicaçao de 1rreguaridades

A PARVALOREM, S.A., dispöe de diversas ferramentas de prevenço, impiernentaçào e controlo

de irregularidades que visam assegurar a atuaco de acordo corn os valores e princIpios legais e

regulamentares, destacando-se o Código Deontológico, o Piano de Gesto de Riscos de

Corrupço e Infraçôes Conexas e o Regulamento de Comunicaco de irregularidades

referenciado neste Piano.

Desta forma, visa-se garantir a existência de condicöes que permitam a quaiquer colaborador

comunicar livrernente as suas preocupaçöes nestes domInios e facilitar a deteco precoce de

situaçôes irregulares que, a serem praticadas, poderiam causar danos a PARVALOREM, S.A., bern

como a partes interessadas.

De acordo corn o Código Deontológico em vigor, aos trabaihadores compete, designadamente:

• Tornar as medidas necessárias que estejam ao seu aicance para impedir práticas de

que tenham conhecimento e que integrern a utilizaçao abusiva de informacao ou

consubstanciem infracào as normas vigentes, informando desse facto a sua

hierarquia, através de e-mail;

• Cumprir todas as normas legais e regularnentares relativas a prevenco e represso

do branqueamento de vantagens de proveniência ilIcita;

• Comunicar imediatamente a Direçào de Recursos Humanos e ao Responsável

Hierárquico, através de e-mail, quaisquer conflitos de interesses ou de deveres que

possam comprometer a observância das norrnas adotadas.

De acordo corn a Piano de Gestào de Riscos de Corrupçäo e lnfraçöes Conexas em vigor,

compete ao colaborador que suspeite de situacöes irregulares, de logro, burla, infraçao ou ma

conduta, reportar estes factos ao Conseiho Fiscal, através de carta, ou por e-mail:

participacoesirregularidades@parvalorem.pt.

A comunicacao de irregularidades encontra-se vertida no Regulamento de Comunicaço de

lrreguiaridades, que define as mecanismos adotados pela PARVALOREM, S.A., estabelecendo

urn mecanisrno de cornunicaçao interna de práticas irregulares par qualquer colaborador da
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Sociedade, respeitante aos domInios abaixo indicados, de forma a prevenir, detetar e atuar

sobre os mesmos, evitando a ocorréncia de prejuIzos agravados decorrentes da sua subsisténcia.

DomInios:

i. as meihores práticas decorrentes das recomendaçöes do COdigo de Governo das

Sociedades do instituto Portugués de Corporate Governance (capitulo .2.5 -

Diversidade na cornposiço e funcionamento dos órgäos da sociedade -

Recomendacöes);

ii. os PrincIpios Aplicáveis aos Tratamentos de Dados Pessoais corn a finalidade de

Comunicaço Interna de Atos de Gestào Financeira irregular, sistematizados na

Deiiberaço n.2 765/2009 de 21.09.2009 da Cornisso Nacional de Proteçào de

Dados (CNPD);

iii. a estabelecido no artigo 20. da Lei n.2 83/2017, de 18 de agosto; e

iv. o Regime de Denincia previsto no artigo 242 do Código do Processo Penal,

conjugado corn o artigo 3862 do COdigo Penal, tendo em vista o facto da

PARVALOREM, S.A., ter sido considerada uma Entidade Pübiica Reciassificada (EPR).

V1.A.3. Poilticas Antifraudc

A poiltica da PARVALOREM, S.A., em relacào ao combate a fraude, assirn como os procedimentos

a serern seguidos relativamente a este tema, estào refletidos no Piano de Gesto de Riscos de

Corrupço e infraçôes Conexas, em vigor.

A poiltica descrita neste documento é aplicávei a todos as coiaboradores da Empresa,

prestadores de servicos e a todas as entidades terceiras, agindo em nome da Empresa.

Quaiquer coiaborador que venha a ser envoivido em fraudes, ou que nào respeite as regras

dispostas neste documento será sujeito a sancOes disciplinares, que podero traduzir-se na

cessaco de vIncuio contratual, conforme seja apropriado. A situaçao poderá mesmo vir a ser

reportada, quando se justifique, as autoridades competentes.

o Piano está divuigado no sItio institucionai da PARVALOREM, S.A., em www.parvaiorem.pt., e

integra a nocao de risco, a definicào de corrupço e crimes conexos, a metodologia da gesto

do risco de corrupçào e crimes conexos e o piano de prevençäo de riscos de gesto, incluindo

riscos de corrupcäo e infraçöes conexas.

VI.B. Controlo Interno e Gestão de Riscos

VLB.i. Sisteina de Controo Interno

o sistema de controlo interno engloba, designadarnente, o piano de organizacäo, as poiIticas,

as métodos e as procedimentos de controio, bern como todos as outros métodos e
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procedimentos definidos pelos responsáveis que contribuam para assegurar o desenvolvirnento

das atividades de forma ordenada e eficiente, incluindo a salvaguarda dos ativos, a prevencäo e

detecào de situacöes de ilegalidade, fraude e erro, a exatidào e a integridade dos registos

contabilIsticos e a preparacäo oportuna de informacão orcamental e financeira fiável.

o sistema de controlo interno tern por base sistemas adequados de gestão de risco, de

informacão e de comunicaçào, bern como urn processo de monitorizacäo que assegure a

respetiva adequacào e eficácia em todas as areas de intervenço.

Para atingir estes objetivos, as responsabilidades corn os sistemas de controlo interno

encontram-se distribuIdas transversalmente pelos diversos órgäos da PARVALOREM, S.A.,

constantes no organograma que se apresenta de seguida:

Conseiho de Administracâo

Secretariado da Admiriistraco

e Apoio

Areas Areas Areas
de Suporte de Suporte operaconais

P Oireçao Direcao de Apoto — Direco de Contencioso

de Auditoria Interna a Gestão e Reporting e Recuperaco de Credito

Direcao Direco Direcao de Gestao

de Recursos Humanos Frnanceira de Ativos Imobiharios

Direcão - Direco

de Operacoes de Assuntos Juridicos

— Direcão de Tecnologias Gabinete

de Informacäo e Logistica de Compliance

o enquadramento funcional destes órgàos é o seguinte:

• Direçâo de Contencioso e Recuperacäo de Crédito

Garantir a resoluço do legado de créditos através da gesto eficiente da carteira, contribuindo

ativamente para atingir os objetivos propostos.
(
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• Direçâo de Gesto de Ativos Imobiliários

Garantir a resoluço do legado da carteira de ativos imobiliários de forma a maximizar o encaixe

financeiro através da alienaco ou arrendamento dos imóveis.

• Direço de Apoio a Gesto e Reporting

Assegurar a prestaço de informacào corporativa e legal a todas a entidades externas e prestar

assessoria ao Conseiho de Administraço na elaboraçào de estudos em matéria de gesto.

• Direcâo Financeira

Assegurar todas as matérias associadas a prestaco de contas e ao cumprirnento das

responsabilidades fiscais bern como o controlo de gestäo, a funco de tesouraria e a gestao da

carteira de ativos financeiros e de outros ativos.

• Direcâo de Assuntos JurIdicos

Prestar apoio juridico, preparar a celebraço de contratos e escrituras, efetuar registos e

elaborar estudos e pareceres sobre questöes jurIdicas.

• Direcäo de Auditoria Interna

Definir e gerir o piano anual de auditoria nas matérias financeira, informática, operacional e de

gestao, acompanhar a implementacào das acöes corretivas e de melhoria decorrentes das

auditorias realizadas e assegurar a gestào e controlo de risco operacional inerente a atividade.

• Gabinete de Compliance

Assegurar a gestao eficaz dos riscos de compliance.

• Direco de Recursos Humanos

Garantir a qualidade da inforrnacäo do cadastro individual dos colaboradores, assegurar o

processarnento de salários, assim como o cumprimento de obrigacöes legais.

• Direcâo de Operaçöes

Assegurar a gestäo administrativa e documental dos processos da recuperacào de crédito, corn

destaque para a manutençào da qualidade da inforrnaco introduzida na aplicaço de crédito.

• Direcâo de Tecnologias de Informaçào e LogIstica

Assegurar a gestào de sistemas e de tecnologias de informaçào, bern coma a logIstica.

Para além das funçöes delegadas nos Orgàos anteriormente referidos, foram também delegados

poderes pelo Conselho de Administraçao em Comités especIficos, nomeadamente através das

seguintes normas internas:

1. Regulamento de Recuperaçäo de Crédito

Define a composicào, atribuiçöes, competências e funcionamento dos diferentes Orgàos de

Deciso de recuperaço de crédito.
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So definidos três escalöes:

• Conseiho de Recuperaço de Crédito (dois Adrninistradores)

• 2.9 EscaIo (urn Coordenador + Diretor da DCRC)

• 1.2 Escaläo (urn Gestor + urn Coordenador)

2. Assinaturas Autorizadas e Procuracöes

As Assinaturas Autorizadas definern as formas de obrigar a ernpresa, através da articulaçào dos

poderes dos vários Grupos de assinaturas. As Assinaturas Autorizadas da Instituicäo constam do

Aplicativo de Assinaturas Autorizadas, existente para a efeito, e disponIvei na intranet. 0

Aplicativo contérn a compilacào de todas as Assinaturas Autorizadas e Procuracôes existentes

na Instituiçào, divididas em trés separadores:

• CA (Conseiho de Administracäo)

• A (Grupo A — Responsáveis 1 NIvel)

• B (Grupo B —22 NIvel)

Os colaboradores a quem for atribuIda procuraçâo tero poderes para representar a respetiva

Instituiçäo conforme o tipo de procuraco e tendo em conta as regras definidas pelo Conseiho

de Administraçäo.

3. Autorizaco e Pagamento de Despesas

Define os procedirnentos e regras a observar no que respeita a autorizacào e pagamento de

despesas, estabelecendo trés escalöes de deciso:

• Conseiho de Administraçao

• Administrador do Pelouro

• Responsável de Direco

De forrna a existir urn major controlo sobre situacôes ocorridas ou potencials, foi criada a

Comissào de Implementaçäo e Manutençao do Piano (CIM) corn a intervençao de duas areas da

PARVALOREM, S.A., isto é, a Direçäo de Auditoria Interna e o Gabinete de Compliance.

Foram identificados as principals fatores de risco na atividade da PARVALOREM, S.A., definidos

os critérios de qualificaçäo do risco (em funco da probabilidade de ocorréncia e gravidade do

risco) e para cada órgo da estrutura orgânica forarn identificados as riscos e infracöes conexas,

as medidas a adotar para prevençäo das ocorréncias e os responsáveis envoividos na gesto do

Piano.

Em 2020, constituiu-se o Piano de Contingéncia na PARVALOREM para responder a crise

pandérnica associada a propagacào do virus SARS-C0V-2, corn 3 cenários de contingência

acionados corn a aprovaçao do Conseiho de Administraçäo:

• Cenário 1 — Normalidade (sern necessidade de acào adicional)

• Cenário 2 — lnterferência (recurso moderado a teletrabaiho)
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. Cenário 3 — Contingência Total (recurso exciusivo a teletrabaiho)

Para suporte das medidas a adotar foram definidos e divulgados internamente, através de

instrucöes de servico, os regulamentos e procedimentos internos a que as várias areas devero

dar cumprimento.

VI.B.2. Responsveis pela Iiriplcinentaçao e ivlanutençao do Sistenia de Gestüo e
Controlo de Risco

A gesto de risco operacional e responsabilidade de area funcional especIfica da Direçào de

Auditoria Interna, corn as seguintes competéncias:

• Propor a apiicaço de urna metodologia de identificaço e rnitigaço de risco

aplicávei a atividade;

• Assegurar o mapeamento de riscos especIficos e atividades de controlo em cada

uma das areas de negócio;

• Propor e controlar a impiernentaço de medidas que visem a resolucäo/mitigaco

das fragilidades detetadas no Sistema de Controlo interno;

• Conceber e rever Os processos de gestào e respostas a riscos, incluindo programas

e/ou pianos de contingência e de continuidade das atividades,

• Assegurar a eiaboraçào, execuço e manutençào dos pianos de continuidade de

negócio, em articuiaçao corn as diferentes areas de negócio e corn os fornecedores

estratégicos.

A empresa tern a decorrer urn Projeto de Risco Operacionai, ievado a cabo por uma equipa

muitidiscipiinar conduzida pela Direcào de Auditoria Interna, corn o objetivo de identificar

transversalmente os circuitos funcionais, as atividades, os riscos e controios e, paraielamente,

proceder a aiteraçöes na qualidade dos processos, visando uma meihoria dos serviços e

produtos da PARVALOREM.

No Macroprocesso Gesto de Imóveis, concluiram-se as fases de 1 Mapeamento de Processos,

2 identificaço e Quantificação dos riscos operacionais e insuficiéncias associadas aos processos

e 4 Meihoria de processos. Encontra-se em fase de concIuso a fase 3 Circuito de registo e

normativo do Sistema de Gestao de Risco Operacional.

No Macroprocessos Gestäo de Créditos, encontram-se a decorrer as fases de 1 Mapearnento

de Processos e a 2 Identificacào e Quantificaço dos riscos operacionais e insuficiências

associadas aos processos.
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A Comisso de lmpiementaço e Manutencào do Piano (CIM), que integra a Direço de Auditoria

interna e o Gabinete de Compliance, é o Orgo responsávei pela coordenaço dos mecanismos

e poilticas antifraude, as quais engiobarn as mecanismos de prevenço, deteco e resposta a

casos deste tipo.

Tern como principals responsabiiidades:

• Proceder anualmente a monitorizacào da irnpiernentaçäo do Piano de Gestào de

Riscos de Corrupco e infraçöes Conexas;

• No seguirnento desta avaiiacào e ern resuitado de novos riscos de corrupçào e

infraçöes conexas ou de novas medidas preventivas deverá soiicitar aos

responsáveis das várias areas a eiaboracào de urn reiatório de rnonitorizaco para

uma nova proposta de reviso do Piano.

V1.B.3. V1edic1as Adotadas na PolItica de Risco

De entre as diversos fatores que contribuem para as resuitados de uma organizaço, aiguns

acarretam urn rnaior risco, designadamente:

Qualidade de Gestão ou Gesto da Qualidade Total

Total Quality Management (TOM) consiste numa estratégia de administraço orientada para

criar consciência da quaiidade em todos as processos organizacionais. E referida corno “totai”,

dado que o seu objetivo é a irnpiicaço no apenas de todos os escaiöes de urna organizaço,

mas tarnbérn dos seus fornecedores, distribuidores e demais parceiros de negócios;

Sistemas de Partilha

Os sistemas de partiiha otirnizam o desempenho gerai de uma Organizaço. 0 know how de cada

urn dos coiaboradores, aproveitado e partlihado gera, corn toda a certeza, para aiém de urna

otirnizaço de recursos, sinergia entre todos tendo corno soIuço final o êxito da empresa onde

está inserido;

Sistemas de Controlo Interno

o Sisterna de Controio interno define-se corno o conjunto das estratégias, sisternas, processos,

poiIticas e procedimentos definidos peio órgäo de Adrninistraçäo, bern corno das acâes

ernpreendidas por este Orgäo e pelos restantes coiaboradores da instituiçäo, corn vista a garantir:

i. Urn desempenho eficiente e rendlvei da atividade, no rnédio e iongo prazo

(objetivos de desernpenho), que assegure a utiiizacào eficaz dos ativos e

recursos, a continuidade do negócio e a prOpria sobrevivência da instituiçào,

através, norneadarnente, de urna adequada gesto e controio dos riscos da

atividade, da prudente e adequada avaiiacào dos ativos e responsabiiidades,

bern coma da irnpiernentaçào de rnecanisrnos de proteço contra utiiizacöes

no autorizadas, intencionais ou negiigentes;

PARVAiO9EM, S.A. • Sede. Eddicio Arqiparquo 7— Ra Dr. Arttdrto Looreiro Borees, rr.7 — 6.2 Piso, MrafIores — 1495-131 Ages • Capoal Social. (50 00000
Capital Prdpoo- ((4 018 677 60706) • Matrcu ada rra Corrseraatdria do Regsto Corcercial de Lisboa coos o rsdrssero Srsco de ssatricula e pessoa coIetvs 509 522 491

43



PARVALOREM, SA.

ii. A existência de inforrnaco financeira e de gesto, completa, pertinente, fiável

e tempestiva (objetivos de inforrnaco), que suporte as tomadas de deciso e

processos de controlo, tanto a nIvel interno coma externo;

iii. 0 respeito pelas disposicöes legais e regulamentares aplicáveis (objetivos de

compliance), bern coma das normas e usos profissionais e deontológicos, das

regras internas e estatutárias, das regras de conduta e de relacionamento corn

clientes e das orientaçöes dos órgos sociais, de modo a proteger a reputaco

da instituiço e a evitar que esta seja alvo de sancôes.

Recursos Humanos

A Gestào de Recursos Humanos e uma associaco de métodos, pollticas, técnicas e práticas

definidas cam o objetivo de administrar as comportamentos internos e potencializar a capital

humano. Tern par finalidade selecionar, gerir e farnecer urn rurna aos colabaradares da Empresa,

direcionanda-os para as objetivos e rnetas definidos superiormente.

o nIvel de risco é urna cambinaco do grau de probabilidade da acorrência, cam a gravidade da

consequência da mesrna, da qual resulta a graduaco do risco:

Probabilidade de Reduzida Elevada
ocorrência

Possibi)idade de ocorrència, V Forte possibilidade de
V

Possibilidade de ocorrencia,
Vmas corn hipoteses de V ocorrencia e escassez de

V
mas corn hipoteses de

V Vprevenir o evento corn o
V

hipoteses de prevenir o
V

prevenir o evento atraves de
Vcontrolo existente para o

V V V V
evento mesmo corn decisoes

decisoes e acoes adicionais
— V Vtratar. e acoes essenciais.

•
Moderada

V , , PrejuIzo na irnagem e
Prejuizos na otimizacao do Perda na gestao das

V V V

V V — reputacao institucional da
desernpenho organizacional, operacoes, requerendo a

V V V V V
Empresa, bern corno na

exigindo a recalendarizacao redistribuicao dos recursos
‘ V

V V V
eficacia e desempenho da sua

das atividades ou projetos ern tempo e em custo
V

m issao

A identificacào e a descrica dos principals fatores de risco, par cada area, é essencial para
prevenir a sua ocorréncia. Ao adotar-se urna estrutura que garanta urn pracessa abrangente de
identificacàa, descricào e avaliaço de riscos, e a consequente definico quantitativa da
probabilidade da ocarrência de cada urn dos riscas definidos, permite estabelecer prioridades
na análise detalhada dos rnesrnos. Assim, e tenda par base a guio para a elaboraço de PIanos
de Prevençäo de Riscas de Corrupço e lnfraçöes canexas, a PARVALOREM, S.A., seguiu a
seguinte metadologia:
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1- Criaco de Grupo de 4 - Preenchimento das2 - Sistematizacao das 3- Envio das tabelas aos
Trabaiho

— tabeias peios Resp. defuncoes de cada Area r Resp. de cada AreaMuitidisciplinar cada Area

6 - Anáiise,
7 - E)aboracao de textos 8- Envio do Piano para5 - Rececao das Tabelas consolidacao e t

j— do Piano pelo G. — aprovacao do Conseiho
pelo 6. de Trabaiho normalizacao das

Trabaiho de Administracao
tabelas de cada Area

9- Aprovação do Piano
pelo Conseiho de

10- Monotorizacao e
Administracao e envio

atualizacao do Piano
do mesmo as Entidades

competentes

o Piano de Gesto de Risco identifica, relativarnente a cada Orgäo da Estrutura Orgânica, os

riscos e infraçoes conexas e as medidas adotadas que possam prevenir as ocorréncias e os

responsáveis envoividos na gestào do piano.

De acordo corn as funcOes e atividades de cada area existente na Empresa, foi elaborada urna

tabela descritiva dessas funcOes/atividades para que os responsáveis das mesmas procedessem

a avaiiaco do risco subjacente a cada uma, bern corno a identificaco das rnedidas de prevenco

e controio existentes. As medidas descritas na tabela so transversais a toda a estrutura

organizativa da PARVALOREM, S.A., e, consequentemente, aplicáveis a todos os colaboradores.

No Piano apresentado constam, para aiém da estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e

respetivo organograma, os princIpios de atuaco das suas areas de atividade, bern como dos

seus coiaboradores.

o Projeto de Risco Operacionai desenvoive-se em quatro fases, apiicadas sobre os dois

rnacroprocessos core da empresa, Gesto de Créditos e Gesto de irnóveis:

1 Fase: Mapearnento de processo;

2Fase: identificacao e quantificaco dos riscos operacionais e insuficiências associada aos

processos;

3Fase: Circuito de registo e normativo do Sisterna de Gesto de Risco Operacionai;
4t Ease: Meihoria de processos.

No Macroprocesso Gesto de IrnOveis, conciuIrarn-se:

1 fase - Mapeamento de Processos;

2 fase - identificaçào e quantificaço dos riscos operacionais e insuficiéncias associadas aos

processos;

4 fase - Meihoria de processos.

Encontra-se em fase de conciusão a 3 fase - Circuito de registo e normativo do Sistema de

Gesto de Risco Operacionai.
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A metodologia de Mapearnento de Processos do Projeto consiste no levantamento de:

Macroprocesso Processo Fase Atividade
arefaij

Sendo essa metodologia suportada pelos seguintes docurnentos e representacöes gráficas:

Ficha de Macroprocesso (Caraterizaco Global)

Matriz de responsabilidade

Fluxogramas swimlane descrevendo as Eases e Atividades

Tarefas que constituern a base para identificaco dos riscos subjacentes ao Modelo de

risco Operacional

\7I.B.4. Depeililência Flierárquica e Funcional

A Direcäo de Auditoria interna e o Gabinete de Compliance dependern hierárquica e

diretamente do Conseiho de Administraço.

VI.B.5. Outras Areas corn Cornpetências no Controlo de Riscos

As medidas de prevençào e controlo so transversais a toda a estrutura orgânica da

PARVALOREM, S.A., e consequentemente, aplicáveis a todos as colaboradores das várias areas

funcionais.

No Piano de Gesto de Riscos de Corrupçào e lnfracöes Conexas constam, para alérn da

estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e respetivo organograrna, as principios de atuaçào

da atividade da mesma, das suas areas, bern corno dos seus colaboradores.

VI.B.6. Principais Tipos de Riscos

No capItuio V do Piano de Gesto de Riscos de Corrupco e infracoes Conexas estào identificados

todos as tipos de risco associados a atividade das várias areas funcionais.

Seiecionárnos aiguns dos principais tipos de riscos a que as várias areas funcionais se expôem

no exercIcio da sua atividade que, pelo seu nIvel de gravidade elevada, e sirnuitaneamente urna

probabilidade de ocorrência moderada ou reduzida, se evidenciarn:
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Direçäo de Gestäo de
Ativos Imobiliários

Direçäo/ Descrição da Situaçäo ProbabilidadeArea Competencias Sub Atividades Imphcacao Gravidade do Risco Medidas de Prevencao/ControloGabinete Detetada da Ocorrencia

IrnpIementaco do RegulamentoConcentracao e
-

V Interno de Gestao de lmoveis/CriacaoRelacao corn Adjudicacao de obras de favorecimento dos V

- V Moderada Reduzida de procedirnentos de diversificacao naFornecedores rnanutencao/beneficiaçao fornecedores de
escoiha dos fornecedores/Hierarquiaserviços
de niveis de aprovacao

Pagarnentos de - -

Dupla validacao nas ap)icacoes Navisiondespesas corn a Deficiencia na conferencia das - V

Risco Operacional Reduzida Reduzida e SGA e posteriorrnente tarnbern pe)agestao de faturas a pagar
Contabilidadeimoveis

-
V A formacäo de precos dos imóveis éForrnaçao de V V Risco operacional que

V V VIncorreta definicao do preco para
V V

V defirnda corn base nos relatorios deprecos dos
V pode originar em Elevada Reduzida

V V

V V urn dado ativo
V Avaliacao, corn proposta junto doimoveis risco de fraude

V V

Conseiho de Administracao

Possibilidade de Prornoco das vendas em vários canals
Transparéncia na prornoçäo contestacgo püblica

V de forrna a assegurar a necessária
V V V Elevada Reduzida

V V V V Vcomercial dos irnoveis aos termos das publicidade, incluindo os canals de

DGAI
Ativos No Gestão de vendas rnediacao tradicionais e Ieiloes
Financeiros Imóveis No so aceites pagamentos em

Possibilidade de nurnerário, mas está sernpre presente
Venda de irnóve) - pagamento branquearnento de Elevada Reduzida o risco de 8ranquearnento de Capitais e

capitals Financiamento do Terrorismo no
rnercado irnobiliário

Venda de
lrnóveis

V
Aferir meihor a procura

Articulacao corn o interessado ou
V V

V V V Eventuais ocorrencias
intermediario para o

V
Vde comissionamento Elevada Reduzidaesmagamento de preco de oferta

para aquisico de irnóveis
ilicito/indevido Evitar/alertar o Orgao Decisório sobre

fendmenos de esrnagarnentos de
precos

Omisso na obtenco e Potencial
V V V VV V V V V Identificacao de direitos de preferenciaesciarecimentos sobre direitos de incurnprirnento corn a Elevada Moderada

V V

V V V a todos os ativos em carteirapreferencia legislacao vigente
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VI.B.7. Processo de Gesto e Mitigacao de Riscos

Para cada area funcional e para cada tipo de risco detetado foram definidas as medidas de

prevencào e controlo, por forma a mitigar o risco, e que passaram pela intervenco no processo

por mais do que urn colaborador em vários niveis de controlo, pela elaboraçäo de regulamentos

internos (por exemplo, regulamento de recuperaçäo de crédito, normativo interno sobre

formaIizaço de propostas de venda e arrendamento de imOveis), pela eIaboraço de

normativos, pelo estabelecimento de procedimentos internos de controlo e pela segregacào de

funcöes.

No decorrer do trabaiho de Projetos de Risco Operacional so emitidas recomendacöes para

aIteraço na qualidade dos processos, visando uma meihoria dos serviços e produtos da

PARVALOREM, S.A..

\i.B.8. Elenientos do Sistema de Controlo Interno C Gestão de Risco relativos ao
1)CCSSO de divulgaçüo de informaco financeira

Fol implementado na PARVALOREM, S.A., urn procedimento reativo a divuIgaço de informacào

financeira que passa pelo tratamento centralizado nas areas do planeamento, controlo de

gesto e reporting, que prevé a obrigatoriedade de obtencäo de autorizaco prévia da

ad m in 1st ra çä o

VI. C. Regulamentos e Códigos

VI,C.i. Regulamentos Internos e Regulamentos Externos

Os regulamentos e códigos internos sào disponibilizados aos colaboradores da PARVALOREM,

S.A., na intranet corporativa, mantida pela Sociedade, e dizem respeito a diversos aspetos da

organizaçao do trabaiho. Devido ao seu caráter interno, nào sào, naturalmente, divulgados ao

püblico.

Regulamentos Internos
Estruturas Orgânica-Funcionais

• Estrutura Orgânico-Funcional DAI

• Estrutura Orgânico-Funcional DRH

• Estrutura Orgânico-Funcional DO

• Estrutura Orgânico-Funcional DTIL

• Estrutura Orgânico-Funcional DAGR

• Estrutura Orgânico-Funcional DF

• Estrutura Orgânico-Funcional DAJ

• Estrutura Orgânico-Funcional GC

• Estrutura Orgânico-Funcional DCRC

• Estrutura Orgânico-Funcional DGAI
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Poderes

• Regulamento de Recuperaço de Crédito

• RRC Composiço dos Primeiros e Segundos Escaiöes de Deciso

• Unidade de Grandes Devedores Composiço dos 1 e 2 Escaiöes Deciso

• Autorizaco e Pagamento de Despesas

• Assinaturas Autorizadas e Procuraçöes

• Aquisicäo de Servicos — Procedimentos e Autorizaçöes

Branqueamento de Capitais e Financiamento ao Terrorismo

• Prevençäo de Branqueamento de Capitais e Financiamento do Terrorismo

Contencioso e Recuperacäo de Crédito

• Acordos Judiciais, Pianos de Insoivência e Pianos de Recuperaco resuitantes de

PER

• Carregamento e Manutenço de Operaçôes

• Suporte Operacional — Devedores e Controio

• imparidades

• Central de Responsabilidades de Crédito do Banco de Portugal

• Relaçào Patrimonial

• Grupos e CIrculos Económicos

Gesto de Imóveis

• Entrada de imóveis em carteira

• Gesto de imOveis

• Avaiiacöes imobiliárias

• Venda de imc5veis

• Arrendamento de imóveis

Recursos Humanos

• Despesas de Deslocaço e de Representaço / Utiiizaço de Teiemóveis e Placas

4G/ Consumo de CombustIvel

• Seguranca e Saüde no Trabaiho

• COdigo Deontoiógico

• Codigo de Boa Conduta para a Prevenço e Combate ao Assédio no Trabaiho

• Reguiamento de Formaço

• Recrutamento interno

Sistemas de Informaco

• Help Desk — Gestäo de Ocorrências

• Poiltica de Segurança da informaco e dos Sistemas de informacào

• Acessos lnformáticos e Perfis Funcionais

Servicos Gerais

• Cartöes de Acesso
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• Frota AutomOvel — Sinistros e Seguros

• Frota AutomOvel da PARVALOREM — Regras de Utilizaço de Viaturas

• EdifIcio Arquiparque - Regras e PrincIpios Orientadores na Utilizaco das

lnstalacöes

• lnstruçöes Gerais de Seguranca e Emergéncia

Contabilidade

• Ciclo Orcarnental da Receita e da Despesa

Protecâo de Dados Pessoais

• Politica de Privacidade

• Modelo de Governo

• Processo de Proteço desde a Concecào e por Defeito

• Processo de Resposta a Incidentes

Em maio de 2020, foi aprovado urn regulamento interno que estabelece a polItica e Os

procedimentos relativos a detecào, prevencào e combate ao Branqueamento de

Capitais/Financiamento do Terrorismo (BC/FT), orientado para o exercIcio das atividades de

gesto de imOveis e de recuperaçao de créditos pela Empresa. Este regulamento visa garantir a

conformidade da atuaco de todos os colaboradores corn o enquadramento legal e

regularnentar português e europeu, existente sobre a rnatéria, e substitui o anterior Modelo de

Gesto de Riscos de BC/FT aprovado em 2019.

Regulamentos Externos

A atividade da PARVALOREM, S.A., está sujeita as normas legais relativas as sociedades

anónimas, designadarnente ao COdigo das Sociedades Comerciais, e as decorrentes do seu

estatuto de empresa pblica, cujo regime juridico consta do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de

outubro.

Igualmente relevante, dada a natureza püblica do capital, é a legislaçao referente ao controlo

financeiro exercido pelo Tribunal de Contas assente na Lei n.9 98/87, de 26 de agosto.

Por seu lado, os Administradores da PARVALOREM, S.A., estao abrangidos pelo Estatuto do

Gestor Püblico (EGP), aprovado pelo Decreto-Lei fl.9 71/2007, de 27 de marco, quanto a questâes

de remuneraçào, contratos de gesto e outros benefIcios.

Ainda neste ârnbito, encontra-se obrigada ao cumprimento do estipulado no Decreto-Lei n.9 64-

-B/2011, de 17 de maio, que define, entre outros, os conceitos de compromisso financeiro e

estabelece medidas de reforço dos deveres de prestaçào de informacäo financeira,

designadamente, estatui a obrigaço das empresas piblicas informarem mensalmente a DGTF

do valor global das dIvidas certas, lIquidas e exigIveis que permanecem por pagar após 90 dias.

E de referir ainda que, a PARVALOREM, S.A., integra o perImetro do Orcamento do Estado, tendo

como consequência direta desta integraçäo a aplicaco de diversos diplomas, entre eles, a Lei

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA) das entidades püblicas — Lei n.9 8/2012,
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de 21 de fevereiro, e o Regime da Administraço Financeira do Estado (RAFE) - Decreto-Lei n.

155/92, de 28 de julho, na redaço dada pelo Decreto-Lei n.2 29-A/2011, de 1 de marco.

No ârnbito da gesto dos ativos que integram a sua carteira, a PARVALOREM, S.A., trata dados

pessoais que he foram confiados e cuja seguranca e confidencialidade preserva através de

medidas de proteco e seguranca que, em cada momenta, impementa. A versäo mais recente

da informaço sobre Tratamento de Dados/PolItica de Privacidade da PARVALOREM, S.A., foi

revista a Iuz do disposto no Regulamento Geral de Proteço de Dados (RGPD) aplicável desde 25

de maio de 2018.

VI.C.2. Codigos de Conduta c de Etica

Código Deontológico
A Sociedade adotou um Código Deontológico, que entrou em vigor em 8 de agosto de 2013 e foi

revisto e atualizado em 28 de fevereiro de 2019. Este Código reüne os princIpios fundamentals

pelos quais se deve reger a Organizaçào, bern como o conjunto de regras que deve pautar o

comportamento dos colaboradores da Empresa, no exerclcio das suas atividades.

o cumprimento dos exigentes comportamentos éticos e deontológicos impostos pelo Cádigo

Deontológico e aferido em permanéncia e a eventual violaço das regras e procedimentos

estabelecidos constitui infraço disciplinar punIvel nos termos do regime disciplinar aplicável,

sem prejuIzo da responsabilidade civil, contraordenacional e/ou criminal que possa ocorrer.

Objetivos:

• Reunir as princIpios fundamentais pelos quais se deve reger a organizaçäo;

• Reunir o conjunto de regras que deve pautar a cornportamento dos colaboradores

da Empresa, no exerclcio das suas atividades.

Principals matérias abordadas nesta lnstruço de Servico:

• Organizaço e Funcionamento internos;

• Prestaço de lnformaçào;

• Conduta Profissional e ExercIcio de Funçôes;

• Segredo Profissional;

• Aço Disciplinar.

Data da elaboraçäo: 28 de fevereiro de 2019

Na elaboraço do Código Deontológico nào forarn tomadas em conta as normas portuguesas NP

4460-1:2007 e NP 4460-2:2010, embora as boas práticas consagradas no referido Código

respeitem, em grande parte, as orientaçöes das referidas normas.

o Código Deontológico está disponIvel no sItio institucional da PARVALOREM, S.A., tendo sido

divulgado internamente através de lnstruço de Servico, disponIvel a todos as colaboradores

através da Intranet Corporativa, nos seguintes enderecos:
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• no sItio institucional, em:

https://www.parvalorem .pt/nt/arvaIorem/institucionaI/Docurnents/Código%2ODeontoIóico

• na intranet corporativa da PARVALOREM/PARUPS/PARPARTICIPADAS em:

http://intra net.pars.com/pt/C16/CD1/EDIS/InstrucoesDeServico/IS%2QcOdigo%2ODeontológic

o.df

Código de Boa Conduta para a Prevenção e Combate ao Assédio no Trabaiho

Estabelece as regras de conduta profissional dos colaboradores da PARVALOREM, S.A., assentes

na defesa dos vaiores da näo discriminaçäo e do combate ao assédio no trabaiho, bern como o

procedimento disciplinar aplicávei ao seu incumprimento.

Este Código aplica-se desde o dia 1 de outubro de 2017 e está disponIvel na intranet corporativa

da PARVALOREM/PARUPS/PARPART1CIPADAS (acessIvel a todos os colaboradores) em:

http://intranet.pars.com/pt/RecursosHumanos/InformacoesRH/Paginas/welcome.aspx

VI.C.3. Piano de Prevençio de Riscos de Corrupço c Infraçôes Conexas

De acordo corn as Recomendaçöes do Conseiho de Prevencào da Corrupçäo (“CPC”) de 1 de

juiho de 2009, 7 de abril de 2010 e 1 de juiho de 2015, a atividade de gesto e administraço de

dinheiros, valores ou património pübiicos, seja qual for a natureza da entidade gestora — de

direito pübiico ou de direito privado, administrativo ou empresarial - deve pautar-se por

princIpios de interesse geral, tais corno, a prossecuco do interesse püblico, a igualdade, a

proporcionalidade, a transparência, a justica, a imparcialidade, a boa-fe e a boa administraço,

constituindo o fenórneno da corrupcào uma vioiaço daqueles principios.

Devern, por isso, os órgàos dirigentes máximos dessas entidades elaborar a Piano de Gesto de

Riscos de Corrupço e infraçöes Conexas (PGRC1C).

o PGRCIC foi atualizado em 2020. Esta verso, aprovada em 23 de juiho de 2020, foi remetida

para o Conseiho de Prevençào da Corrupço e para a DGTF.

Nesta verso, corn base na análise das informaçöes reportadas pelos responsáveis das várias

areas, o Piano incorpora urn aprofundamento da identificaço das várias areas de potencial risco

de corrupço e infracöes conexas, assim como dos riscos que Ihe estào associados.

Neste contexto, foi possIvel adotar medidas adicionais para a mitigaçäo do risco corn a

envolvimento de todas as areas da ernpresa na reviso da identificaçào dos riscos da atividade.

No Piano de Gestào de Riscos de Corrupcào e Infraçöes Conexas constam, para aiém da estrutura

organizativa da PARVALOREM, S.A., e respetivo organograrna, os princIpios de atuaçào da 4)

atividade da mesma, das suas areas bern coma dos seus coiaboradores.
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o PIano identifica as várias areas de potencial risco de corrupcào e infraçOes conexas, assim

corno os riscos que he estäo associados, que resultam da análise das informaçôes reportadas

pelos responsáveis das várias areas.

No quadro de atividade desenvolvida pela empresa recorre-se, sempre que possIvel, a pastas

partilhadas por unidade orgânica e corn acessos condicionados, como forrna de garantir a

partiiha de conhecimentos e informaçào técnica e, ern simultâneo, manter a confidencialidade,

evitar a eventual perda de informaço e clarificar a responsabilidade.

No sentido da prevençäo do risco, o grau de execuço das medidas adotadas foi objeto de

oportuna aferiço.

A rnaior preocupaco rnanifestada relativamente a prevenço de situacôes de risco encontra-se

nos processos de acompanhamento das carteiras de crédito e da gesto de ativos imobiliários.

Neste sentido, reforçou-se e renovou-se o norrnativo interno, designadarnente em matéria de

procedirnentos e circuitos a observar, bern corno no que concerne as funcöes e

responsabilidades dos diferentes intervenientes. Forarn também publicadas normas internas

corn a estrutura orgânica e funcional de direçôes da empresa, que enquadraram a sua atuaco

e responsabilidade.

Durante o ano de 2020 e tendo em conta as restricöes irnpostas peia pandemia COVID-19,

realizaram-se duas reuniöes sernestrais da Comissäo de Irnplernentaçao e Manutençäo do Piano

de Gestào de Riscos de Corrupcao e Infracöes Conexas. Ao longo do ano nao foram comunicadas

quaisquer infracöes ou irregularidades no âmbito do mesmo.

A presente inforrnacào encontra-se disponIvel no sItio institucional:

https://www.pa rvalorem.pt/pt/pa rvaiorem/instituciona I/Paginas/Relatorios.aspx

VI. D. Deveres especiais de informação

\71. I).i. P1atafornas Utilizadas para Cumprimento dos Deveres de Informaçio
Economico-Financeira

Em cumprimento dos deveres de informaço a que a PARVALOREM, S.A., se encontra sujeita,

destacam-se os relativos ao reporte de informaçao económica e financeira consagrados nas

ailneas d) a i) do n.2 1 do artigo 44Q do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 03 de outubro, que aprova

o Regime iurIdico do Setor Püblico Ernpresarial, que a Sociedade cumpre e divulga através das

seguintes plataformas:

• Plataforma Externa — DGTF - SIRIEF (Sistema de Recolha de Informaçào Económica

e Financeira), de acesso restrito;

• Plataforma Interna — SItio institucional da PARVALOREM, S.A., (www.parvalorern.pt)

de acesso pblico.
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• No SIRIEF — A Prestaço de Garantias Financeiras ou assunço de DIvidas ou

Passivos de outras empresas foi reportada pela PARVALOREM, S.A.;

• No sItio institucional — A PARVALOREM. S.A., par despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua publicaçào.

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., cumpriu corn o reporte do grau de execuço dos

objetivos fixados;

• No sItio institucional — A informaço em causa foi divuigada e pode ser consultada

no seguinte link:

https://www.parvalorem .pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/default.aspx

• No SIRIEF — Forarn reportados as Pianos de Atividade e Orçamento da

PARVALOREM, S.A.;

• No sItio institucional — A PARVALOREM, S.A., por despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua publicaço.

• No SIRIEF—A PARVALOREM, S.A., reportou o Orçamento Anual e Plurianual;

• No sItio institucional — A PARVALOREM, S.A., par despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua publicacäo.

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., cumpriu corn a reporte dos Documentos anuais

de Prestaçäo de Contas;

• No sItio institucional — A inforrnaco em causa foi divulgada e pode ser consultada

no seguinte link:

https://www.parvalorem.pt/pt/parvalorern/institucional/Paginas/Relatorios.aspx

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., procedeu ao reporte dos RelatOrios trimestrais

de Execucào Orçamental acornpanhados dos relatórios do Orgào de Fiscalizaçäo;
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No sItio institucional—A informaço em causa foi divulgada e pode serconsultada

no seguinte link:

https://www.parvalorempt/pt/parvalorem/institucjonal/Pagjnas/Relatorios.aspx

VI. D.2. Platatorinas utilizadas para Cu in primento dos Deveres de TraHsparncia

No que diz respeito aos deveres de transparéncia, a Empresa cumpre as obrigaçöes de

informacào ao Titular da Funcào Acionista e ao Piiblico em geral, especificamente pelo reporte

e divulgaço anuals:

• modo como foi prosseguida a sua misso - cumprida no SIRIEF e no sItio

institucional;

• grau de cumprimento dos seus objetivos - cumprida no SIRIEF e no sItio institucional;

• forma como foi cumprida a polItica de responsabilidade social e de desenvolvimento

sustentável - cumprida no SIRIEF e no sItio institucional;

• termos de prestaco do serviço püblico — no aplicável, dado que a Sociedade nào

presta servico püblico;

• medida em que foi salvaguardada a sua competitividade, designadamente pela via

da investigaçäo, do desenvolvimento, da inovaçào e da integraçäo de novas

tecnologias no processo produtivo - no aplicável, dado que se trata de uma

empresa em processo de liquidaço controlada.

VI.E. SItio na Internet

VI.E.i. IncIicaçio rio(s) endercç’o(s) utilizado(s) na divu1gaçio dos seguintes elementos
sohi’e a Empresa

0 sItio institucional da PARVALOREM, S.A., pode ser consultado em: www.parvalorem.pt (sItio

conjunto das 3 Sociedades).

\lj
. E. l.a. Sade 1’, (1S() ( pliravel, (lelflais (I(lUt’fltos menclinados i a rti 71.

do CSC

Esta informaçäo está disponIvel em:

https://www. pa rva lo rem. pt/pt/pa rva lo rem/institucional/Paginas/Informacao-Legal.aspx

I It.. oP. Est1 ut :I1mentos i Fiinui flalilefltO (1)5 Ougu s /lU

issues

Estatutos:

https://www. parvalorem.pt/rt/parvalorem/institucional/Paginas/Informacao-LegaI.aspx
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Regularnentos:

Por questöes que se prendem corn a organizaco/custos do sItio institucional, no se

estabelecern hiperligacOes de acordo corn cada inforrnaço.

Esta inforrnaço está disponIvel ern:

https://www,pa rvalorern.pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/Orgaos-Sociais.aspx

https://www. parvaIorem.pt/pt/a rvaIorem/institucionaI/Painas/Bom-Governo.aspx

Esta informaço está disponIvel em:

https://www.pa rvalorem .pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/Relatorios.aspx

No existe qualquer contrato especIfico de prestacào de servico püblico. A Empresa näo presta

serviços püblicos, nào prossegue quaisquer fins de interesse gera que se destinern ao bern

comurn da populacäo. Veja-se, para meihor compreensào da nocào de servico pibIico, constante

da Lei n.2 23/96, de 26 de juiho, que, no seu artigo 1.2, n.9 2, elenca as serviços püblicos

considerados pelo Estado Português coma essenciais (servicos de: fornecimento de água,

fornecirnento de energia elétrica, fornecimento de gas, comunicacöes eletrónicas, postais,

recoiha e tratamento de águas residuais e gestäo de resIduos sólidos urbanos). Assirn sendo, no

se aplica a PARVALOREM, S.A., a art.2 55.2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Pelo despacho N. 108/15-SE1 de 30 de janeiro de 2015, foi superiormente autorizada a isencào

da Sociedade da divulgaçäo da inforrnaço prevista nas ailneas d), f) e g) do n.9 1 do artigo 44.9

do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de outubro. Nos ültimos trés exercIcios nào foram recebidos

apoios financeiros do Estado.

V1.F. Prestaçäo de Scrviço Pñblico ou dc Interesse Geral

Este ponto nao se aplica a PARVALOREM, S.A..
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WI Remuneraçöes

VII.A. Competênc.ia I)ara a Determinaço

VII A. i. O1go Competente

Compete a Assembieia Geral deliberar sobre as remuneraçôes dos membros dos Orgäos socials,

podendo, para o efeito, designar uma comisso de vencimentos corn poderes para fixar essas

rem u n era cöes.

\II.A.2. Mecanism()s Adotad )S para Prevenir a Exist’ncia de Conflitos de Interesses

A PARVALOREM, S.A., de acordo corn a recomendaço do Conseiho de Prevenço da Corrupçào,

de 1 de juiho de 2009, elaborou urn Piano de Gestào de Riscos de Corrupçao e Infraçöes Conexas

que estabelece a poiltica da PARVALOREM, S.A., em reIaco ao combate a fraude, assirn como

os procedimentos a serem seguidos, referenciando-se neste Piano o Regulamento de

Comunicacào de irregularidades, que caracteriza o rnecanismo de comunicaçäo interna de

práticas irregulares. A poiltica descrita neste documento é aplicável a todos os coiaboradores da

Empresa, prestadores de servicos e a todas as entidades terceiras, agindo em nome da empresa.

Faz parte integrante deste documento o Código Deontológico (IS. N.2 03/04 de 08-08-2013) que

retne os princIpios fundamentals peios quais se deve reger a organizaço e estabeiece o

conjunto de regras que deve pautar o comportamento dos colaboradores no exerclcio das suas

atividades.

Aos trabaihadores da PARVALOREM, S.A., está interdita:

• a intervencäo na apreciaçào e decisao de operacöes em que sejarn, direta ou

indiretamente, interessados os próprios, seus cOnjuges, parentes ou afins em 1.2

grau, ou ainda Empresas ou outras Entidades coietivas que aqueles, direta ou

indiretamente, controlem;

• a execucäo de operaçâes em que intervenham como ordenantes ou beneficiários,

direta ou indiretamente, os próprios, seus cônjuges, parentes ou afins em 1.2 grau,

ou ainda Empresas ou outras Entidades coietivas que aqueles, direta ou

indiretamente controlem.

De acordo corn a RCM n.2 49/2007, de 28 de marco (ponto 22), os membros dos Orgos soclais

das ernpresas pübiicas devem:

• abster-se de intervir nas decisöes que envolvam os seus próprios interesses,

designadamente na aprovaco de despesas por si realizadas;

• no inlcio de cada mandato, e sempre que se justificar, tais membros devem declarar

ao Orgào de Adrninistraço e ao Orgào de Fiscaiizaçào, bern como a Inspecào-Geral 7
- I_
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de Finanças, quaisquer participacöes patrimonials importantes que detenham na

empresa, bern coma reiacöes relevantes que mantenham corn Os seus

fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de

negOcio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse.

Os membros do Conseiho de Administraçào da PARVALOREM, S.A.:

• curnprem as disposicöes legais relativas a cornunicaço de cargos exercidos em

acumuiaço;

• respeitam as normas relativas a abstençào de intervir em decisöes que envolvam o

seu próprio interesse;

• respeitarn as normas de deciaracào de quaisquer participacöes patrimoniais

importantes que detenham na empresa, bern coma relacöes relevantes que

mantenham corn os seus fornecedores, ciientes, instituicöes financeiras ou

quaisquer outros parceiros de negOcio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse;

• e obedecem as regras relativas a deciaraçào de interesses, bern como ao regime de

incompatibilidades e impedimentos definido no EGP (Decreto-Lei n. 71/2007).

Durante a ano de 2020 realizaram-se duas reuniöes da Comissao de Implementaçäo (CIM) e

Manutencào do Piano de Gestào de Riscos de Corrupçao e infraçôes Conexas. A CIM no

registou, durante o ano de 2020, quaiquer exposicào reiativa a probiemas ou denüncias

relacionadas corn o tema.

V11.A.3. Aprcscntaçao de Declai’ação dos Membros do Orgão cle Adininistraço a referir
a abstençao dc ifltervencao CIII decisocs dos seus pI,Opl,IOS mteresscs

Anexa-se ao presente Reiatório cópia das deciaraçöes apresentadas peios rnernbros do Conseiho

de Adrninistraçào, referindo a abstencao de interferência nas decisöes que envolvarn os seus

prOprios interesses.

VII.B. Comissão de Fixação de Remuneraçóes

VII. B.i. Coiiissio de Fixação de Remuncraçñes

Nao foi designada qualquer comissào para fixacào de vencimentos.
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VILC. Estrutura das Remuneraçöes

VII.C.i. PolItica de RemuHeração cbs Orgãos de Administracão e Fisca1izaçio

Orgo de Administracão
Em 27 de fevereiro de 2019, e em concordância com a vontade expressa do Estado Português,

na qualidade de detentor de 100% do capital social da PARVALOREM, S.A., e ao abrigo do n.2 1

do artigo 54•2 do Código das Sociedades Comerciais, procedeu-se a eleiçäo, em Assembleia

Geral, para o triénio de 2019-2021, dos membros do Conselho de Administraçäo e definiu-se a

polItica remuneratória.

o representante do acionista Estado aprovou a Declaraçäo sobre Poiltica de Remuneracào dos

membros dos Orgos de Administraçäo e de FiscaIizaço da Sociedade.

o Conselho de Administraço tem a seguinte composicäo:

Sofia BrIgida Correla dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres
Presidente

Filipe Carlos Mendes de Sousa
Vogal näo executivo

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma
Vogal no executiva

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22.2 do EGP, aprovado pelo Decreto

Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no artigo 31.2 do EGP, foram

autorizadas as Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres

e Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa a acurnular

as funcöes de membros do Conseiho de Administracão na PARVALOREM, S.A., e na PARUPS, S.A.,

bern como na PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., desde que apenas exerçarn funcöes executivas

numa delas e nâo acumulem remuneraçôes.

Todavia, caso deixern de exercer funçöes executivas em qualquer uma das três Sociedades acima

referidas terao direito as remuneraçôes auferidas enquanto vogais nao executivos do Conselho

de Administraçao dessas Sociedades. A estas remuneraçöes sero aplicadas outras reducôes que

vierem a ser legalmente determinadas.

As Senhoras Dra. Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres e Dra. Susana

Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa, por força da sua

qualidade de Administradores da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., exercem ainda funcöes no

remuneradas nas Sociedades subsidiárias (de que aquela é ünica acionista), como membros do

Orgäo de Administraçâo, no Banco Efisa, S.A., e na Imofundos - SGOIC, S.A..

Tendo em conta a ResoIuco do Conseiho de Ministros n.2 16/2012, de 14 de fevereiro,

conjugada com o Despacho n.2 1231/SETF/2012, de 30 de juiho, que procedeu a classificaço da
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Sociedade (NIvel B), forarn fixadas as seguintes remuneraçöes dos membros do Conseiho de

Administraçäo da PARVALOREM, S.A.:

• Presidente - Valor ilIquido: € 4.864,34, pago 14 vezes por ano, acrescido de 40% a tItulo

de despesas de representaco, no montante de € 1.945,74, pago 12 vezes por ano;

• Vogal executivo — Valor ilIquido: € 3.891,47, pago 14 vezes por ano, acrescidos de 40% a

tItulo de despesas de representacào, no montante de € 1.556,59, pago 12 vezes por ano;

• Vogais nào executivos - Valor ilIquido: € 972,87, pago 14 vezes par ano.

Aos valores ilIquidos referidos acima é aplicada a reducào remuneratOria constante da Lei n.2 12-

A/2010, de 30junho.

Na sequência do Despacho n.2 3432/2019, de Sua Exceléncia o Secretário de Estado Adjunto e

das Finanças, de 15 de marco de 2019, que autorizou a Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de

Marçal Teixeira Furtado Torres a exercer a opçào remuneratória prevista no n2 9 do artigo 282

do EGP a remuneracäo mensal ilIquida foi ajustada para € 7.406,40, tendo sido aplicada a

reduço remuneratOria constante da Lei n2 12-A/2010, de 30junho.

o valor máximo das despesas associadas a comunicacöes, previstas nos n.2s 3 e 4 do artigo 32.2

do EGP, foi fixado em € 80 mensais.

O valor maxima de cornbustIvel e portagens afeto merisalmente as viaturas de serviço nos

termos do n.2 3 do artigo 33•9 do EGP foi fixado em urn quarto do valor do abono mensal para

despesas de representaço.

O Orcamento do Estado para 2019 (aprovado pela Lel n.9 71/2018, de 31 de dezembro) e o
Orcamento de Estado para 2020 (aprovado pela Lei n.2 2/2020, de 31 de marco), preveem a
possibilidade de pagamento de remuneraçöes variáveis, desde que verificadas as condicöes
previstas nos respetivos diplomas legais.

Os contratos de gesto no se encontram ainda assinados.

Orgâo de Fiscalizacão
Através de Deliberacäo Social Unânime par Escrito de 02 de julho de 2019, o acionista ünico

deliberou designar as seguintes membros para o Conselho Fiscal para o triénio de 20192021(*):

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira
Presidente

José Miguel Alecrim Duarte
Vogal

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa
Vogal
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(*) Inhcio de funcôes em 19/07/2019

Foram fixadas as seguintes remuneraçöes mensais ilIquidas, a serem pagas 14 vezes por ano, e

que vigoram desde o dia 21 de novembro de 2016:

Presidente: € 750
Vogais: € 500

A remuneraçäo da Sociedade de Revisores Oficiais de Contas para o exercIcio de 2020 foi € 32

000 e a do Auditor de € 87 000 (excluindo o VA) e corresponde aos honorários para o exame das

demonstracöes financeiras individuais.

Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A.

Representada por:

Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras ROC n2 1661

Efetivo

Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto, ROC. n2 1230

Suplente

\711.C.2. Modo de estruturaçao cia remuneraçao de foima a pei’mit 1’ 0 alinhaflWflto corn
os obietivos de longo razo cia empresa

o modo de estruturaco da remuneraçào está descrito no ponto anterior.

\711.C.3. Referenda t existCncia dc unla componente variávcl da rernuneraçao

o Orçamento do Estado para 2019 (aprovado pela Lei 0g 71/2018, de 31 de dezembro) e o
Orcamento de Estado para 2020 (aprovado pela Lei n.9 2/2020, de 31 de marco), preveem a
possibilidade de pagamento de remuneraçôes variáveis, desde que verificadas as condicöes
previstas nos respetivos diptomas legais.

Os contratos de gesto näo se encontram ainda assinados.

VIJ.C.4. Exp1icitaco do cliferirnento do pagarnento da componente variável cia
rernuneraçao

o Orcamento do Estado para 2019 (aprovado pela Lei n.2 71/2018, de 31 de dezembro) e o

Orcamento de Estado para 2020 (aprovado pela Lei n.2 2/2020, de 31 de marco), preveem a

possibilidade de pagamento de remuneraçóes variáveis, desde que verificadas as condiçöes

previstas nos respetivos dip’omas legais.

Os contratos de gesto näo se encontram ainda assinados.

VII.C.5. Caracterizaçio dos pararnetros e funclarnentos definidos no contrato de gestao
para efeitos dc at ribuicao de pi’eni H)

Os contratos de gestào no se encontram ainda assinados.

PAR\’AOREM, l.A. • Sede: Ed4ico Arquip,rqae 7— Roa Dr. AntOrno Loureiro Gorges, n.t 7—6.2 Piso, Miraflores—1495-131 Algés • Capt,I Soci,I: (50 000,00
Capital PrOprio: ((4 018 677 60706) • Matrculada rra Consernatóna do Registo Cornercal de lisboa corn o nümero (jeico de rnatricula e pessoa coletioa 509 522 491

62



PAR VALOREM, S.A.

VII.C.6. Regimes complementares de pensocs on de reforma antecipada

A PARVALOREM, S.A., no tern regimes complementares de pensôes ou de reforrna antecipada.

VII.D. Divulgaçáo (las RemuneraçOes

VII.D.i. Montante Anual da Remuneração aufèrida pelos membros do Orgo de
Ad liii fl istraçao

Estatuto do Gestor Püblico

Fixado Classificacão Remuneracäo mensal bruta (€)
Membro do Orgao de Administracão

(S/N) (A/B/c) Vencimento
Despesas de

representacao

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira
B 740640 -Furtado Torres (1)

Filipe Canon Mendes de Sousa S B NA. NA.

Susana Cristina Vaz Velho Larisma S B NA. NA.

(1) De refenir que a remuneraçOo mensal foi ajustada em funç9o da declaraç9o recebida da Caixa Geral de Depdsitos, na sequOncia do Despacho n
3432/2019, de Sua Exceléncia o Secretdrio de Estado Adjunto e das Finanças, do 15 de marco de 2019, quo autorizou a Dra. Sofia Brigida Correia
dos Santo5 de Marçal Teixeira Furtado Torres a exercer a opçäo remuneratória prevista non 9 do artigo 28g. do EGP.

Remuneracão Anual 2020 (C)
Membro do Orgao de Administração

Fixa Variável Bruta (‘I

Sofia BrIgida Correia dosSantos de Marçal
98505,12 539,68 99044,80Teixeira Furtado Torres

Filipe Canlos Mendes de Sousa NA. NA. NA.

Susana Cristina Vaz Velho Lanisma NA. NA. NA.

99 044,80

11Vencimento + Despesas de Representaçao + SF + SN + ReduOo Remuneratdria. Néo inclu) remuneracéo em espdcie.
(2) RemuneraçOo varável diz respeito ao pagamento de subsidio do estudos para descendentex.

BenefIcios Soclais (C)
Membro do órgo de Valor do Seguro
Administracao SubsIdio de

Regime deProtecao Seguro
de Outros

Social de Vida
Refeiçao Saude

Encargo Encargo Encargo Encargo Encargo
Nome Diário Anual da Identificar anual da anual cia anual da Identificar anual da

empresa empresa empresa empresa empresa
Sofia BrIgida Correia dos
Santos de Marcal Teixeira 8,94 2020,44 CGA 1) 37382,88 - - SRC21 + SAT (2) 1481,28
Furtado Torres

Filipe Canon Mendes de - - - - -

- SRC 1000,00Sousa

Susana Cnistina Vaz Veiho - - - - -

- SRC 1000,00Lanisma

2 020,44 37 382,88 3481,28

11) CGA — Caixa Geral de AposentaOes
(2) SRC - Seguro responsabilidade civil / SAT - Seguro acidentes trabalho
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\‘II.D.2. i\’lontantes pagos por outras mpresas em re1aco de domimo ou de gl’upo

Os montantes pagos por outras empresas em relacäo de dominic cu de grupo ou que se
encontrem sujeitas a urn dominic comum, 5O os que constam no quadro seguinte:

Remuneracao Anual 2020(€)
Membro do Orgão de Administraçao Empresa

Fixa Variavel Bruta (1)

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS 81 766,70 - 81 766,70

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARUPS NA. NA. N.A.

Susana Cristina Vaz Velho Larisma 121 PARUPS 81766,70 322,66 82 089,36

Susana Cristina Vaz Veiho Iarisma PARPARTICIPADAS NA. N.A. N.A.

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal
PARUPS N A N A N.A.Teixeira Furtado Torres

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal
PARPARTICIPADAS NA. NA. N.A.Teixeira Furtado Torres

(1) Vencimento + Despesas de RepresentacOo + SF + SN + Reducto Remuneratdria. NOo inclui remuneraçOo eros espdcte.
121 Remuneracto varidvel die respeito a subsidio infantil rio ACTV.

BenefIcios Sociais (€)

Regime de Protecão Seguro Seguro
Mernbro do Orgão de

Empresa Social de Vida de Saüde
Outros

Admirnstraçao
Encargo Encargo Encargo Encargo

Identificar anual da anual da anual da Identificar anual da

empresa empresa empresa empresa

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS SS 19 681,74 - - SRC + SAT 1 303,06

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARUPS NA. NA. N.A. N.A. SRC 1 000,00

Susana Cristina Vaz Velho
PARUPS SS 19 679,76 - 1 490,34 SRC + SAT 1302,99Larisma

Susana Cristina Vaz Velho
PARPARTICIPADAS N.A. NA. N.A. NA. SRC 1 000,00Larisma

Sofia Brigida Correia dos
Santos de Marcal Teixeira PARUPS NA. N.A. N.A. NA. SRC 1000,00
Furtado Torres

Sofia Brigida Correis dos
Santos de Marcal Teixeira PARPARTICIPADAS NA. NA. N.A. NA. SRC 1 000,00
Furtado Torres

‘sil D.3. Remuneração paga sob a forma de participacao flOS lUCrOS/pIéflllOS

No foi paga qualquer rernuneraço sob a forma de participaçäo nos lucros e/ou de pagamento

de prémios.

VII. D.4. IndemnizaçOes pagas a ex—Administradores Executivos

Nào houve lugar ao pagamento de indernnizaçôes.
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\7II.D.5. IViontante Anna! da Remuneraçio auferida pelos membros do Orgão de
Fiscalização

Remuneracao Anual 2020 (C)
Membros do Orgao de Fscalizacão

Bruta

Ana Maria Cele5tino Alberto dos Santos Costa Pereira 10500

José Miguel Alecrim Duarte 7 000

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa 7000

24 500

A remuneraçäo auferida pelo Revisor Oficial de Contas está divulgada no ponto V.E.3 deste

relatório.

VII. D.6. Montante Anual cia Rei uneraçio aufericia pelos Memhi’os cia Mesa da
Assembleia Geral

Valor da Senha Remuneração Anual
Mandato

Fixadot1l 2020 (C)
Cargo Nome

(InIcio - Fim) (C) Bruta

2019-2021 Presidente Maria Joäo Dias Pessoa De Araüjo 575 575

2019-2021 Secretárja Cristina Maria Pereira Freire 375 375

950

Valor fixado em Assembleja Geral Anual realirada em 27 de fevereiro de 2019. Os membros eleitos, ao acurnularem funçoes na PARUPS, S.A., e
PARPARTICIPADAS, SOPS, SA., apenas recebem as senhas de presenca no tmbito das A5semblelas da PARVALOREM, SA..
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VIII Transacöes corn partes Relacionadas e
Outras

VIII.i. Mecanismos implementados Pela empresa pai’a efeitos de
controlo de transaçöes corn 1)artes relacionadas e indicaço das
transaçöes que forarn sujeitas a controlo HO ano de referência

A PARVALOREM, S.A., realiza transaçöes corn o seu acionista ünico, o Estado Portugués, bern

como corn as empresas PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e corn as empresas por

esta ültirna detidas.

As transaçOes corn o Estado Português resultam dos financiamentos por este efetuados a
Sociedade para efeitos de curnprirnento do serviço da dIvida contraIda no contexto da

reprivatizaco do BPN.

De referir ainda que a PARVALOREM, S.A., possui urn irnóvel que foi identificado e selecionado

no âmbito do levantamento de irnóveis na esfera do Estado corn capacidade construtiva

(Decreto-Lei n2 82/2020, de 2 de outubro), estando prevista a transmisso futura para a Instituto

de Habitaço e da Reabiitaçao Urbana, I.P..

A cooperacäo entre a PARVALOREM, S.A., e as Sociedades PARUPS, S.A., PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A., e sociedades por esta detida, é efetuada ao abrigo de urn acordo de partilha de

encargos corn Recursos Hurnanos. A efetiva cobrança dos serviços prestados está pendente de

disponibilidade orcarnental.

As transacöes corn partes relacionadas so objeto de análise pela Sociedade e de reviso por

parte dos auditores externos. Ern nota especIfica do Anexo as demonstracöes financeiras

certificadas legalmente, a Sociedade divulga os saldos e transacôes corn entidades relacionadas.

No exercIcio de 2020 todas as transacöes corn partes relacionadas foram sujeitas a controlo.

V11T.2. Informaçäo sobre outras transaçöes

VIII.2.a. Processos de acuisiçao

Todos as processos de aquisicäo e/au renegociaco de contratos esto sujeitos as condicöes do

rnercado e tern como base pressupostos de transparência, rigor e eficácia que passam pela

separacào de nIveis de responsabilidade na deciso de contratar e pela segregaço de funcöes

relativarnente aos processos de consulta e negociacao, contabilizacào e de pagarnento.

Todas as aquisiçOes tern obrigatoriarnente de passar por urn processo de consulta ao mercado

que envolva dois ou mais fornecedores, excetuando-se os casos em que por exciusividade de

servico ou produto tal não seja possIvel e desde que devidarnente fundamentado. A opcäo recai

sobre o fornecedor que apresenta o preço rnais baixo ou a que apresenta a rnelhor relacào

qualidade/custo para o bern ou servico.
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VII1.2.b. Transaçñcs

No exercIcio de 2020 no houve lugar a transacOes que no tenham ocorrido em condicöes de

mercado.

\III.2.c. Lista de fornecedores

No quadro abaixo estào identificados 05 fornecedores corn major representatividade nos FSE:

Fornecedor N2 Contribuinte Valor (€) %

BPN Servicos --Servicos. Administrativos, Operacionais e
505949083 940 513,55 22,70%Informaticos, ACE

Epimetheus - Servicos de Gest8o 507132335 519 791,34 12,50%

Intrum Portugal, Unipessoal, Lda. 503933180 292 427,33 7,10%

Trilema Consulting, Ida. 514092882 191 880,00 4,60%

PLMJ - Sociedade de Advogados, RL 502289929 146 241,63 3,50%

As participaçöes do BPN — Banco Português de Negócios, S.A., no BPN Serviços — Servicos

Administrativos, Operacionais e Informáticos, ACE (Agrupamento Complementar de Empresas)

foram adquiridas pelas Sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS,

S.A., em marco de 2012, no âmb[to do processo de repnvatzaço do BPN. Este Agrupamento

prestava serviços as agrupadas do Grupo BPN, nomeadamente administrativos, de

aprovisionamento, operacionais e informáticos. Esta entidade concentrava os contratos de

aquisico de prestacäo de servicos e de bens a terceiros.

No processo de separaço da infraestrutura tecnológica e operacional da PARVALOREM, S.A., e

restantes empresas do universo PARs da infraestrutura do Banco, que decorreu desde o segundo

trimestre de 2012 ate ao segundo trimestre de 2013, foram renegociados todos os contratos de

prestaço de serviço necessários ao funcionamento das empresas do universo PARs. Mantêm

-Se no BPN Servicos ACE Os contratos de prestaço de serviços em que existe a partilha de

serviços e dos respetivos custos pelas agrupadas.

Esto no BPN Serviços ACE, designadamente, os fornecedores de outsourcing de sistemas

informáticos (Datacenter), de comunicaçöes de dados e voz, licenciamento de software de

recursos humanos, licenciamento de software Microsoft, serviço de manutençäo de software e

servico de arquivo, o arrendamento das instalaçôes de Miraflores e a assessoria transversal as

empresas PARs. A reparticäo da faturaco pelas agrupadas é efetuada de acordo corn a

repartiçäo do serviço e/ou n de colaboradores.

Importa referir ainda que, para além do cumprimento da obrigaçào de reduço de custos

operacionais e verificacào de prévio cabimento que impende sobre o Setor Empresarial do 0?
Estado, vigora uma Instruçào de Serviços especIfica para os procedimentos de aquisiço de
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servicos que obriga a que cada Departamento percorra a análise exigida pelos artigos 64 a 662

da LOE 2020 e 462 a 492 do DLEO de 2019.
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IX Análise de Sustentabilidade da
Empresa nos DomInios Económico,
Social e Ambiental

JX.i. Estratégias Adotadas e Grau de Cumprirnento das Metas
Fixa (las

A PARVALOREM, S.A., foi criada por deciso do Estado Português para adquirir e gerir uma

tipologia de ativos caraterizados por uma reduzida liquidez e de difIcil recuperacäo.

o objetivo da Sociedade centra-se na aiienaco/recuperaco desses ativos, to breve quanto
possIvel, corn todas as contingências que Ihe estào associadas — legais, ambientais e económicas

-, dadas as elevadas irnparidades que incorporam, tornando assim muito difIcii a
recuperaco/alienaçáo sern perdas associadas.

De facto, a PARVALOREM, S.A., é uma empresa corn urn enquadramento muito particular e que
resuita do “expurgo de ativos” do balanco do Banco BPN. Neste sentido, a empresa tern urn
objetivo muito especIfico que, uma vez curnprido, conduzirá a sua iiquidaçao.

Corn urn desequilIbrio estrutural desde a inIcio da sua atividade, urn rnodeio de financiamento

totalmente desadequado ao valor lIquido dos ativos adquiridos e urna rnaturidade dos
ernpréstirnos desadequada ao prazo de recuperacáo dos rnesrnos, a PARVALOREM, S.A., no tern

capacidade para libertar fundos suficientes para fazer face ao serviço da dIvida contratada.

Assim, de 2012 a 2019, foi substitulda dIvida bancária por dIvida do Estado, (I) quer por iniciativa

da própria Tuteia, que substituiu o mütuo da Caixa Geral de Depósitos por financiarnento do
Estado, (ii) quer por iniciativa da própria Sociedade, que solicitou autorizacao para arnortizaçöes

antecipadas, e extraordinárias, no sentido de reduzir as encargos financeiros futuros. Este
processo ficou concluldo ern 2019 corn a iiquidaço integral de todos as financiamentos
bancários.

Näo sendo uma empresa sustentávei, procedeu a sua reestruturaçao e, desde 2012, tern vindo
a reduzir as seus custos na rnedida das restricôes a que se encontra sujeita.

Em 2019, considerando o inIcio de funçöes pelo novo Conseiho de Administraçäo e a fase do
ciclo de vida da empresa, foi assumida coma prioridade a definiço de urn Piano Estratégico
orientado para a cumprirnento da misso da empresa no horizonte do rnandato.

Neste enquadramento, foram definidos os seguintes vetores estratégicos:

Adequaçao da estrutura de funcionamento corn enfoque na reduçao dos custos;
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• Recuperaço de créditos e AIienacäo/Liquidaco de Ativos, corn rnaximizaçào do
valor a recuperar;

• Reduço do nIvel de endividamento.

Em consonância, foram promovidas, em 2019 e em 2020, açöes orientadas para a reorganizaço
e racionalizaçào da empresa, ao nIvel da otimizacào da estrutura e do desempenho da
organizaço interna, corn enfoque nas areas core, e da reduço dos custos operacionais. De
referir ainda uma preocupaço de fomento da empregabilidade subjacente as acöes adotadas.

No que respeita a reducao do endividamento, importa salientar a amortizaçào extraordinária
(total) do programa de papel comercial e do empréstimo obrigacionista, ocorrida em 2019.

o grau de cumprirnento dos objetivos fixados está divulgado no ponto ll.2.b deste relatOrio.

IX. 2. PolIticas pi’osseguidas corn vista a garantir a eficiência
econornica, financeira, social e arnbiental e a salvaguardar flOi’rnaS

de qualidade

A análise da sustentabilidade económica da empresa terá de ter em conta a misso atribulda
pelo acionista ünico, o Estado, a PARVALOREM, S.A., bern como a sua forte Iigacäo ao esforço
desenvolvido pela empresa na prossecuco de uma adequada gesto dos ativos sob gestao.

A capacidade da PARVALOREM, S.A., promover a recuperaçäo da carteira de créditos, a
adequada gestäo dos ativos tornados por daco em cumprimento bern como a capacidade de
encontrar solucöes para o seu escoamento sào fatores determinantes para a sustentabilidade
eco nO mica.

Neste sentido, no contexto da ponderaçao estratégica efetuada, identifica-se como
determinante para a sustentabilidade económica da PARVALOREM, S.A.:

• a avaliaçào da oportunidade da externalizacào da gestao das carteiras de crédito e
imóveis, tendo em vista o lancamento, em data a definir, do respetivo procedimento
concursal;

• a capacidade de implementaçao de urn processo de reorganizaço interna que permita
o funcionamento eficaz e eficiente da Empresa, quer na gesto direta dos créditos, quer
na monitorizaçäo e controlo da gestào externa dos créditos;

• o esforco contInuo de racionalizaco e otimizaçao da estrutura de funcionamento corn
o objetivo, em particular, de reduçao de custos operacionais.

Relativarnente a sustentabilidade no domInio social, a empresa trata com respeito e integridade
todos os colaboradores e pauta-se pelo respeito dos direitos humanos e de nao discriminacäo,
bern como pelo cumprimento de todas as normas de âmbito laboral e, designadamente, aquelas

1-
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associadas a posiçäo de empregadora dos trabalhadores anteriormente afetos a Direco de

Meios do BPN que assumiu por via do contrato de trespasse corn o BPN, ern 10 de fevereiro de

2012. A PARVALOREM, S.A., valoriza e promove iniciativas de fomento da empregabilidade,

designadamente, (i) incentivando a rotacäo de colaboradores entre departamentos, tendo em

vista incrernentar conhecimento, criar novas valências e motivar os colaboradores, (ii)

privilegiando a ceIebraco ou reequacionamento de contratos de prestaçöes de servico que

possarn envolver a transferência, corn caráter definitivo, de recursos hurnanos da ernpresa para

o prestador, e (iii) identificando os perfis dos colaboradores, prornovendo a divulgacào de

oportunidades profissionais e contribuindo para a procura de soluçöes de enquadramento

funcional daqueles noutras entidades.

Considerando a grande importância dos temas relacionados corn a sustentabilidade ambiental,

a ernpresa tern promovido a adoçäo de medidas que potenciam urn conjunto de práticas eco

sustentáveis e amigas do ambiente, procurando, assim também, sensibilizar as seus

colaboradores para a importância da assuncäo de urn compromisso diana corn o planeta.

IX.3. Forma de cumprimento dos princIpios inerentes a urna
adequada gestão empresarial

IX.3.a. PolItica de responsabilidade social

A PARVALOREM, S.A., tern uma reduzida e lirnitada interaçäo direta corn a sociedade. Conforme

referido no ponto VI.E.1.e. a PARVALOREM, S.A., näo tern qualquer contrato especIfico de

prestaço de servico püblico. A ernpresa nao presta servicos ptbIicos, nào prossegue quaisquer

fins de interesse geral que se destinem ao bern comum da popuIaco.

IX.3.b. Promocão da proteco ambiental e do respeito por princIpios de legalidade e
ética empresarial

A PARVALOREM, S.A., procura assegurar a sua sustentabilidade ambiental prosseguindo uma

poiltica de compromisso de adoco de comportamentos ambientalmente adequados.

Neste sentido, a empresa tern vindo a promoven, nomeadamente, a separaço e recolha para

reciclagern de material usado (papel, material informático, toners, plásticos) e a reutilizaço de

papel para rascunhos. Existem acordos corn fornecedores devidamente certificados que

recolhem todos estes mateniais para reciclagem contra a entrega de guias de compromisso da

sua reciclagem. A PARVALOREM, S.A., tern também em vigor urn protocolo corn a Ecopilhas,

tendo nas suas instalaçöes urn Ecoponto para recoiha de pilhas para reciclagem.

Por outro lado, fol totairnente &iminado o uso de garrafas de plástico na empresa, tendo-se

passado a consumir água da rede püblica servida em garrafas e jarros de vidro.

No que respeita a redução do consumo de papel, as equipamentos multifunçöes forarn

parametnizados para imprimir as folhas em frente e verso e, preferencialmente, a preto e branco,

tendo igualmente sido colocada uma mensagem de sensibilizaço no rodapé dos emails que visa

diminuir a nümero de emails impressos.
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Em 2020, a empresa adotou novas medidas eco sustentáveis que reforçam o compromisso

am b e nta I.

Para tal, foram instalados equipamentos de controlo horário da iluminaçào nas instalaçöes de

Miraflores, assegurando, assim, que a iIuminaco está desligada fora do horário de expediente,

tendo igualmente sido programados os apareihos de ar condicionado por forma a reduzir o

perIodo total de funcionamento.

Ainda no que concerne a iluminaço, nas instalacöes do Porto, foram substituIdas todas as

Iuminárias convencionais por equipamentos LED, reduzindo, deste modo, o consumo de energia.

Ao longo do tempo, a empresa tem promovido a doaco de equipamento informático sem

capacidade de utiIizaco na empresa a Instituiçöes de Solidariedade Social e a entrega para

abate/reciclagem dos equipamentos obsoletos e sem possibilidade de utilizaçao a empresas de

gesto e reciclagem de resIduos.

IX.3.c. Adoço de Pianos de Igualdade

A PARVALOREM, S.A., orienta-se por princIpios de legalidade e ética empresarial, promovendo a

igualdade de tratamento e de oportunidades, bern como a no discriminaço entre homens e

mulheres. Conduz a sua atividade por um objeto definido e por Iimitaçöes orcamentais

resultantes da sua reclassificacào, no se prevendo a contrataçäo de novos trabalhadores, pelo

que, o Piano para a Igualdade em 2021, elaborado em 2020, se adapta a esta realidade.

0 PIano para a Igualdade da Sociedade cumpre com o disposto no Despacho Normativo n.2

18/2019, de 21 de junho, no contexto da Lei n.2 62/2017, 1 de agosto, relativamente (i) aos

procedimentos para a reaIizaco das comunicacöes a que esto obrigadas as entidades do Setor

Püblico Empresarial e (ii) produçào do guio promovido pela Comisso para a Igualdade no

Trabalho e no Emprego (CITE) e pela Comisso para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG).

Está disponIvel no sItio institucional da Sociedade - www.parvalorem.pt.

A empresa promove o cumprimento dos horários de trabalho, permitindo a conciliaçäo entre a

vida pessoal, familiar e profissional.

IX.3.cI. Refcrência a medidas concretas face ao pi’incipio cia igualdadc do géncro

Na PARVALOREM, S.A., a Gestäo de Recursos Humanos apresenta caracterIsticas muito prOprias,

quanto a gesto dos colaboradores e a politica salarial, sobretudo devido ao facto da

estruturaçao do quadro de pessoal da Empresa ter sido efetuada afites da entrada em vigor da

Resoluçäo do Conselho de Ministros n.9 19/2012, de 23 de fevereiro, e por via de trespasse do

ex-BPN (caso em que a Iei impOe a manutencào dos direitos e obrigaçöes dos trabaihadores,

designadamente as condicöes salariais que estavam em vigor). Existe, por outro ado, uma

tendência de reducào dos efetivos da Empresa e de näo admissào de novos colaboradores, para

cumprimento dos objetivos definidos. Face a tais condicionalismos, a PARVALOREM, S.A., nao
c
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tern condicöes para alterar a realidade atual ou adotar outras medidas de Gestäo de Recursos

Humanos, no que concerne a remuneraçöes e distribuiçäo de género, para além do

cumprimento estrito do ACT — Acordo Coletivo de Trabaiho e das orientaçöes / disposicoes

legais.

o reiatOrio sobre a diferença salarial entre homens e muiheres, elaborado em cumprimento do

disposto no n.2 2 da Resolucào do Conseiho de Ministros n.2 18/2014, de 7 de marco, está

disponIvel no sItio institucional da Sociedade — www.parvalorem.pt - e é atualizado de 3 em 3
anos.

IX.3.e. Poilticas de recursos huinanos

A PARVALOREM, S.A., investe no desenvolvimento e vaiorizaço profissional dos seus

coiaboradores, estabelecendo e promovendo o cumprirnento de urn piano anual de formaco,

pré-estabelecido corn cada uma das Direcôes, contribuindo deste modo tambérn para o
fortalecimento da rnotivaço e para o estImuio do aurnento da produtividade. Em 2020, face a
pandernia, houve urna reduco do nürnero de acöes de forrnaço que na sua maioria começaram

tardiamente e foram substituldas por açöes por videoconferência.

Em 2019, foi impiementado urn processo de reorganizaço interna, que teve continuidade em

2020, corn rotacào de colaboradores entre departamentos e criaçäo de uma unidade de
recuperaçào de crédito para grandes devedores, tendo como objetivo prornover dinâmicas

operacionais, motivar os colaboradores e reforcar a capacidade de produção das areas core das

Sociedades.

No final do ano de 2019, impiementou-se urn aplicativo informático para controlo e gestào de

assiduidade, tendo-se iniciado uma fase de testes com todos os colaboradores, apiicaçäo que

entrou em producào em 2020. Este apiicativo informático permite urn major autornatisrno e
otimizaçäo do processo de gestao e controlo de assiduidade, substituindo processos

administrativos e criando automatismos que agilizam as atividades efetuadas e de reporte.

IX.3,f. Poiltica de responsabiliclade econdmica

Dada a natureza da Sociedade, respetivo enquadramento, missäo e esperanca de vida, carece

de sentido a definicào de estratégias de sustentabilidade nos domInios em destaque. A
Sociedade tern um objetivo rnuito especIfico que, uma vez curnprido, conduzirá a sua iiquidaço,

nào sendo, pois, suposto ter piano de investimento. Porém, no sendo urna ernpresa sustentável,

procedeu a sua reestruturaçao e, desde 2012, tern vindo a reduzir os seus custos na medida das
restriçöes a que se encontra sujeita.

Neste contexto, a preocupaço de responsabilidade económica está devidamente piasmada na

sua Misso, na Visao e Valores assumidos no cumprirnento das orientacöes do seu acionista

iinico, o Estado Português.
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X Avaliação do Governo Societário

X. 1. Cumprimento das recomendaçoes

No foram recebidas orientaçOes do acionista ünico, o Estado Português, relativamente a
estrutura e prática de Governo Societário, promovendo a empresa o estrito cumprimento dos

princIpios de governo societário legalmente previstos.

X.2. Outras informaçöes

Todos os elementos ou informacöes relevantes para a compreenso do modelo e das práticas de

governo adotadas encontram-se vertidas nos pontos anteriores.
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XI Anexos do RGS

Coma anexos ao relatório da empresa, so inciuldos os seguintes documentos:

1. Curricula dos membros dos Orgäos de Administraço e de Fiscalizaço;

2. Ata ou extrato da ata da reuniào do Orgo de Administraço em que haja sido deliberada

a aprovaço do RGS de 2020;

3. RelatOrio do Orgo de Fiscaiizaçào a que se refere a n.2 2 do artigo 54.2 do Decreto-Lei

n.2 133/2013, de 3 de outubro;

4. Evidência da apresentacào aos respetivos destinatários das Declaracöes a que se refere

o artigo 522 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro;

5. Ata da reunio da Assembleia Geral, Deiiberaço Unânime por Escrito ou Despacho que

contempie a aprovaçâo por parte dos titulares da funço acionista dos documentos de

prestaço de contas (aI se incluindo a ReiatOrio e Contas e a RGS) relativos ao exercIcio

de 2019;

6. PIano de Gestäo de Riscos de Corrupço e lnfraçöes Conexas;

7. Reiatório Anual de Execuço do Piano de Gesto de Riscos de Corrupço e Infraçöes

Conexas de 2020;

8. Regulamento de Comunicaço de irregularidades.

Miraflores (Algés-Oeiras), 17 de maio de 2021

0 Conselho de Administraco

-,----

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres
Presidente

Filipe Carios Mendes de Sousa
Vogal no Executivo

Susana Cris1ina Vaz_eIho Larisma
Vogal näo E21Jtiva
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ANEXOS
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Curricula dos Membros dos Orgàos Sociais
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Conseiho de Administração

Presidente do Conseiho de Administração

SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES

Data de nascimento 15 de abril de 1968

Presidente do Conseiho de Administracào da PARVALOREM, SA, (marco 2019)

Vogal (não executiva) do Conselho de Adm)nistraco da PARUPS, SA. (marco 2019)

yoga! (näo executiva) do Conselho de Administraco da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
(julho 2019)

Cargos que exerce
Presidente do Conseiho de Administraçäo da BPN Servicos — Serviços Administrativos,
Operacionais e Informáticos, ACE (marco 2019)

Presidente do Conselho de Administracão do Banco Efisa, S.A (outubro 2019)

Vogal Executiva do Conseiho de Administração Imofundos - SGOIC, SA. (dezembro
2019)

2015-2018 Vogal do Conseiho de Administraçào da CAIXA GESTAO DE ATIVOS, SGPS
Grupo CGD

2013-2018 Vogal do Conselho de Administraçäo na CAIXAGEST S.A. Grupo CGD

2009-2013 Coordenadora da Area de Gestão da Divida e Liquidez no IGCP

Cargos que exerceu 2001-2009 Diretora na Direcào de Mercados Financeiros na CGD

1996-2001 Coordenadora de Gabinete Tdcnico — Direcäo Mercados Financeiros CGD

1997-2001 Docente em Pos-Graduacäo

1993-1996 Funcôes Técnicas na Direcäo da Mercados Financeiros na CGD

Habilitacöes académicas Licenciatura em Economia

Pos-Graduacao em Mercados Ativos Financeiros (CEMAF —INDEG/ISCTE) Lisboa

Curso Avancado de Gestào Bancária (IFB/ Universidade Católica Portuguesa) Lisboa

Programa de Desenvolvimento para Executivos—Adanced Development Program (ADP
Outras habilitaçoes

LONDON BUSINESS SCHOOL)

Programa para Executivos —Transformacao Digital (universidade Católica Portuguesa)
Lisboa

Programa para Executivos — Customer Strategic Management in Bonking (AESE —

Business School) Lisboa
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Vogal nào Executiva do Conseiho de Administracão

SUSANA CRiSTINA VAZ VELHO LARISMA

Data de nascmento 09 do janeiro de 1976

Presidente do Conselho de Administraçào da PARUPS, S.A. (marco 2019)

Vogal (não executiva) do Conseiho de Administracäo da PARVALOREM, S.A. (marco
2019)

Vogal (nào executiva) do Conselho de Administraçäo da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
(julho 2019)

Cargos que exerce
Vogal (executiva) do Conseiho de Administraco da BPN Servicos — Servicos
Administrativos, Operacionais e Informáticos, ACE (marco 2019)

Vogal (executiva) do Conselho de Administracao do Banco Efisa, S.A (outubro 2019)

Vogal (no executiva) do Conselho de Administracäo Imofundos - SGOIC, S.A.
(dezembro 2019)

Chefe do Gabinete do Secretário de Estado Adjunto e das Finanças do XXI Governo
Constitucional (novembro 2015 a marco 2019) (ate fevereiro 2017 designado
Secretãrio de Estado Adjunto, do Tesouro e das Financas)

Advogada e Jurista no Departamento Juridico e de Contencioso da CMVM (fevereiro
2014 a novembro 2015)

Técnica Especialista no Gabinete do Ministro do Ambiente, Ordenamento do TerritOr(o
e Energia do XIX Governo Constitucional (julho 2013 a fevereiro 2014)

Assessora no Gabinete da Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do
Ordenamento do Território do XIX Governo Constitucional (agosto 2011 a julho 2013)

Membro do Grupo de Gestào da Comissào para a Eficácia das Execuçoes (abril a
Cargos que exerceu novembro 2009)

Advogada Associada e Consultora na Paulo de Almeida & Associados, Sociedade de
Advogados, R.L. (2006 a 2014)

Consultora no Gabinete de PoI(tica Legislativa e Planeamento do Ministério da Justica
(GPLP) - atualmente Direco-GeraI de Polltica do Justica (2003 a 2006)

Advogada Associada na Sousa Machado, Ferreira da Costa & Associados, Sociedade de
Advogados, R.L. (2002 a 2003)

Jornalista Estagiaria (agosto a outubro 2001) e Correspondente (novembro 2001 a abril
2002) no Jornal Püblico

Advogada Estagiária na Sousa Machado, Ferreira da Costa & Associados, Sociedade de
Advogados, R.L. (1999 a 2001)

Licenciada em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (1994 aHabihtacoes academcas
1999)

r’2

PARVALOREM, SA. . Sede Edificio Arquiparque 7— Ruo Dr. Aotdoo Lourero Borges, 0.07— 6.0 Piso, Miraflo,es — 1495-131 Algds • Capital SociaL €50 000,00
Capital Prdprio: (€4 018 677 60706) • Matriculada na ConservatOria do Regoto Cororercial de Lisboa corn o ,,4roero inico de matricula pessoa coletiva 509522 491



PARVALOREM, S.A.

Vogal nâo Executivo do Conseiho de Administraç5o

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA

20 de dezembro de 1969

Presidente do Conseiho de Administracâo da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. (julho
2019)

Vogal (nâo executivo) do Conseiho de Administracão da PARVALOREM, S.A. (marco
2019)

Vogal (nào executivo) do Conselho de Administracäo da PARUPS, S.A. (marco 2019)

Vogal do Conselho de Administracão da BPN Serviços — Servicos Administrativos,
Operacionais e lnformáticos, ACE (marco 2019)

Vice-Presidente do Conselho de Administraçâo do Banco Efisa, S.A (outubro 2019)

Presidente do Conselho de Administracào da Imofundos - SGOIC, S.A. (dezembro 2019)

Diretor do Departamento de Gestão lmobiliária no Novo Banco (dezembro 2014 a
janeiro 2019)

Diretor Executivo de Desenvolvimento de Negócio Internacional no BES Investimento
(dezembro 2012 a dezembro 2014)

Diretor do Gabinete de Modernizacao de Empresas no BES (marco 2009 a dezembro
2012)

Administrador no Grupo Nicolau Sousa Lima (marco a dezembro 2007)

Diretor Executivo da Direcäo de Servicos Financeiros no BES Investimento (outubro
2000 a marco 2009)

Sub-Diretor da area de Assessoria Financeira no Finibanco (marco 1997 a novembro
2000)

Consultor de Corporate Finance na Deloitte & Touche (outubro 1994 a marco 1997)

Estágio na Ascor Dealer, Sociedade Financeira de Corretagem (agosto a outubro de
1994)

Licenciado em Economia pela Universidade Católica Portuguesa (1988 a 1994)

Advanced Digital Wealth Management— IFB (2019)

Fiscalidade up to dote — HR Portugal, Lisboa (2007)

Management Buyouts Programme — Euromoney (2007)

M&A Programme - Euromoney, Londres (2003)

Programa Avançado Financas para Executivos — UCP (2000)
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Data de nascimento

Cargos que exerce

Cargos que exerceu

Habilitacöes
académicas

Outras habilitacöes



PARVALOREM, S.A.

Orgào de Fiscalização

Presidente do Conselho Fiscal

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA

Data de nascimento 01 de dezembro de 1959

Presidente do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. (julho 2019) e
PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A (novembro 2019)

Cargos que exerce Presidente do Conselho Fiscal na Imofundos - SGOIC, S.A. (dezembro de 2019)

Sàcia e Gerente na Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa Góis & Associados, SROC, Lda.
2019)

Vogal do Conseiho Fiscal na SDC Investimentos, S.A. (2016 a 2018)

Sócia e Gerente na Ana A. Santos, C. Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (2015 a
2019)

Controladora Relatora na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (2013 a 2014)

Sócia e Gerente na i. Bastos, C. Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (2003 a 2015)

Sdcia e Administradora na Ferreira & Santos, SROC (1996 a 2003)

Cargos que exerceu

Consultora e Formadora na area da Consultoria (1995 a 1996)

Diretora Financeira na Lofral, Lda. (1991 a 1995)

Chefe dos Servicos Administrativos e Financeiros da Promindüstria, SPCR (1989 a 1990)

Analista de Organizacäo no Banco EspIrito Santo (1988 a 1989)

Tdcnica de Organizacäo e de Controlo de Gestäo na Renault Portuguesa (1982 a 1988)

Pós-Graduada em Altos Estudos Europeus — Dominante EconOmica, pelo Colégio da
Europa (1987)

Pds-Graduada em Estudos Europeus — Dominante EconOmica, pela UniversidadeHabilttacoes academicas
Catolica Portuguesa (1984)

Licenciada em Administraçào e Gestào de Empresas pela Universidade Católica
Portuguesa (1982)
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PARVALOREM, S.A.

vogal do Consetho Fiscal

JOSÉ MIGUEL ALECRIM DUARTE

Data de nascimento 02 de outubro de 1967

Vogal do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. (julho 2019) e
PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A (novembro 2019)

Cargos que exerce
Advogado, nas areas do direito comercial, financeiro e regulatorio, em regime liberal
(2017)

Diretor na area juridica do Haitong Bank, S.A. (1997 a 2017)

Tdcnico Jurista na CMVM (1992 a 1994 e 1996 a 1997)

Cargos que exerceu
Adjunto e Chefe de Gabinete do Secretário de Estado do Tesouro (1994 a 1995)

Advogado Estagiário e Assistente de Direito Comercial na Universidade Internacional
de Lisboa pela Carlos Olavo & Associados, Soc. de Advogados (1991 a 1992)

POs-Graduado em Direito Fiscal pela Universidade CatOlica Portuguesa (2008)

Habilitacöes académicas Mestre em Ciências iurIdico-Comerciais pela Universidade CatOlica Portuguesa (1998)

Licenciado em Direito pela Universidade Católica Portuguesa (1986 a 1991)
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PARVALOREM, S.A.

Vogal do Conselho Fiscal

MARIA ONILDA MAIA CONDEAS OLIVEIRA SOUSA

Data de nascimento 22 de maio de 1964

Vogal do Conseiho Fiscal da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. (julho 2019) e
PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A (novembro 2019)

Técnica Superior especialista em orcamento e financas püblicas, do mapa de pessoal da
Cargos que exerce

Direçao-Geral do Tesouro e Financas (DGTF), a exercer funcoes na Divisao de Assuntos
Juridicos e Coordenaço (desde 2018)

Vogal do Conselho Fiscal da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, EM., SA.

Tdcnica especialista do Gabinete do Ministro da Saüde (2015 a 2018)

Técnica Superior especialista em orcamento e financas püblicas, do mapa de pessoal da
DGTF, a exercer funcôes na Direcão de Servicos Juridicos e de Coordenacào (2015)

Tdcnica Superior da Diviso de Assuntos Juridicos e Coordenaçâo da DGTF (2013 a
2015)

Chefe de Divisäo de Recursos Humanos e Financeiros, da Direcào-Geral do Tesouro e
Financas, em regime de substitutcâo (2009 a 2013)

Técnica Superior do Gabinete de Apoio JurIdico da e do Coordenaço da DGTF (2005 a

Cargos que exerceu 2009)

Técnica Superior da Direcào de Serviços de Regularizacães Financeiras da DGT (2000 a
2005)

Vogal Efetiva do Conselho Fiscal da Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, SA. (2012
a 2017)

Vogal Efetiva do Conselho Fiscal do Metropolitano de Lisboa, EPE (2012 a 2016)

Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral dos CU - Correios de Portugal, S.A.
(2012 a 2013)

Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral da ENATUR - Empresa Nacional de
Turismo, S.A. (2007 a 2009 e 2010 a 2012)

Mestre em Direito e Economia, pela Faculdade do Direito da Universidade de Lisboa
(2016)

Habilitaçöes académicas
Licenciada em Direito, Ciências Juridicas, pela Faculdade de Direito da Universidade de
Lisboa (1990)
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PARVALOREM, S.A.

Ata de aprovação do RGS de 2020 pelo
Conseiho de Administração
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PARVALOREM, 5.A.
Sede: EdifIcio Arquiparque 7, Rua Dr. Antonio Loureiro Borges N” 7—6 Piso

Mirallores 1495-131 ALGES
C.A.E.: 70 220-R3 — Capital Social: € 50.000

N Unico de MatrIcula na Conservatória do Reg. Comercial de Lisboa
e NIPC: 509 522 491

_______

ATAS Folha 35

LIVRO DE ACTAS DO CONSELHO DE ADMINIsTRAcA0

ATA NUMERO 20210527/1

No dia vinte e sete do rnês de maio de dois mit e vinte e urn, pelas nove horas, reuniu

na sede social o Conselho de Administraçào da “PARVALOREM, S.A.”, sociedade

anónirna corn sede social na Rua Dr. Antonio Loureiro Borges, no 7, 60 Piso (EdifIcio

“Arquiparque 7”), ern Miraflores, Algés, concelho de Oeiras, matriculada na Conser

vatória do Registo Comerciat de Lisboa, corn o nümero tinico de matrIcula e pessoa

coletiva 509 522 491 e o capital social integrairnente realizado de cinquenta mu

euros, dividido ern dez rnil acöes nominativas de cinco euros cada.

Encontravam-se presentes as membros do Conselho de Administraço, a Senhora

Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres (Presidente),

a Senhora Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos

Mendes de Sousa.

Aberta a sessào, o Conselho de Administraçào deliberou sobre os seguintes assuntos,

que constavam da respetiva

Ordem de Trabalhos:

Primeiro: Apreciacão e aprovacão da minuta da Ata da reunião anterior

o Conselho de Administraço analisou e aprovou a minuta da ata da reuniäo anterior,

a qual fica arquivada na pasta dos assuntos apreciados pelo Consetho de Admi

nistração.

Segundo: DF - Parvalorem RGS 2020 (Aprovacào)

o Conselho de Administraçáo apreciou, analisou e aprovou, par unanimidade, a

Relatório de Governo Societário, relativo ao ano de 2020. Finalmente, a Conselho de

Administraçâo deliberou, por unanimidade, apresentar, nos termos legais, Os

documentos agora aprovados a assernbleia geral anual da Sociedade. 0 referido

docurnento fica arquivado na pasta dos assuntos apreciados pelo Conselho de

Administraçäo, como anexo a esta ata.

Nada rnais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente

ata, que vai ser assinada pelos Senhores Adrninistradores presentes.

r



PARVALOREM, S.A.

Relatório do Orgão de Fiscalizacão (n° 2 do
artigo 54°do RJSPE)
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RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Exmo. Acionista da
Parvalorern, S.A.

Em conformidade corn as disposiçôes legais e estatutárias em vigor e corn o mandato que
nos foi confiado, vimos submeter a vossa apreciaçáo o nosso Relatdrio e Parecer que abrange
a atividade pot nds desenvolvida sobre os docurnentos de prestaçao de contas da Parvalorem,
S.A. (“Sociedade”) relativos ao ano frndo em 31 de dezembro de 2020, os quais sao da
responsabilidade do Conseiho de Administração da Sociedade.

RELATORIO

Acompanhámos corn a periodicidade e a extensão que considerámos adequada a evolução
da atividade da Sociedade, a regularidade dos seus registos contabilIsticos e o cumprirnento
do normativo legal e estatutário em vigor, tendo recebido do Conseiho de Adtninistraçâo
dos diversos serviços da Sociedade as informaçôes e os esclarecimentos solicitados.

No âmbito das nossas funçôes, exarninárnos o Balanço individual em 31 de dezembro de
2020, a Demonstração dos resultados individuais, a Demonstraçao dos resultados e do outro
rendirnento integral individuais, a Dernostraçâo das alteraçôes no capital prdprio individual
e a Demonstração dos fluxos de caixa individuais relativas ao ano frndo naquela data, e as
notas anexas as demonstraçôes fmanceiras individuais, os quais foram elaborados em
conformidade corn as Norrnas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) tal como
adotadas na Uniáo Europeia.

Adicionalmente, procedernos a análise do conteüdo do Relatório de Gestâo do exercIcio de
2020, preparado pelo Conseiho de Administracão da Sociedade, e da proposta de aplicaçâo
dos resultados nele inclulda. Conforme referido no Relatdrio de Gestão, a Tutela autorizou,
em abril de 2021, a fusão, por incorporação, da Parups, S.A. na Parvalorern, S.A., no
seguirnento do pedido entregue pelas sociedades em 2020; prevê-se a efetivaçáo da
incorporação da Parups no terceiro trimestre de 2021.

Apreciárnos o conteddo da Certificaçâo Legal das Contas, documento emitido pelo Revisor
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 8 de junho
de 2021, sern reservas, corn incerteza material relacionada corn a continuidade decorrente
dos capitais próprios serern negativos e, desta forrna, a capacidade da Sociedade em se manter
em continuidade está dependente da rnanutençao do apoio financeiro do Estado Português,
sendo convicção do Conseiho de Administraçâo da Sociedade de que este apoio será
mant-ido, e corn uma ênfase charnando a atençáo para a inexistência de forrnalizaçio de urn
adiantamento efetuado pelo Estado Português a Sociedade no montante rernanescente de
52.668 milhares de euros; este documento rnereceu a nossa concordância. Analisámos
tambérn o Relatdrio Adicional ao Orgao de Fiscalizaçâo igualmente emit-Mo pela EY.

Em cumprimento do disposto no ofIcio circular n.° 174, de 12 de janeiro de 2021, da
Direçâo-Geral do Tesouro e Finanças, constatárnos o cumprirnento das orientaçôes legais
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprimento das
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orientaçôes reladvas as remuneraçôes vigentes em 2020, e analisámos o Relatório do
Governo Societário relativo ao ano de 2020, que inclui informaçâo completa sobre as
matérias reguladas no CapItulo II — Secçâo II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro,
diploma que aprovou o Regime JurIdico do Setor Pdblico Empresarial, dando cumprimento
ao estabelecido no artigo 54° do mesmo diploma.

PARECER

Face ao exposto, e tendo em conta o referido no Relatório de Gestao e na Certificação Legal
das Contas relativamente continuidade das operaçôes da Sociedade, somos de parecer que
as dernonstraçôes financeiras supra referidas, o Relatório de Gestao e a proposta de aplicaçâo
dos resultados nele expressa, bern como o Relatório do Governo Societário, estao de acordo
corn as disposiçóes contabilisticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que podetao ser
aprovadas em Assembleia Geral de Acionistas.

Desejamos ainda manifestar ao Conseiho de Adrninistraçâo e aos serviços da Sociedade o
nosso apreco pela colaboraçao prestada.

Lisboa, 8 de junho de 2021

o Consetho Fiscal

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira
Presidente

José Miguel Alecrim Duarte
Vogal

\1aria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa
Vogal

Asn3do por A,a Orria
COOP1NO ALSERTO DOS SATTOS
COSTS PER[JRA
dnpFapAL tOSISOSSS

Data 2O21O6-O8 Sr 223S 41

Assinado por: José Miguel Alecrim Duarte
Num. de ldentificacao: 8108229930
Data: 2021.06.08 23:00:56+0100

E: CHAVEMÔVEL

Assinado p01: Maria Onilda Maia Condecas
Oliveira Sousa
Num. de Identificacao: Bl06539296
Data: 2021.06.0822:56:13+0100,

E: CHAVEMÔVEL
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PARVALOREM, S.A.

Evidência da apresentacão das Declaracöes
(artigo 52° do RJSPE)
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PARVALOREM, S.A.

Edificio Aquaparque 7 Miraflores

1495-131 ALGES
C

LU

0

S/rererencfa N/referenda
Proc. fl•2 2020/221/M1/138

S 811/2020 de 28.02-2020
z

Assunto: Comprovativo de receçâo de declaraçâo

0

Em respo5ta ao pedido formulado por V. Ex.8 confirma-se ter dado entrada nesta Autoridade de

Auditoria, deciaraço/formuIärio prevista no artigo 22., n.9s 8 e 9 do Estatuto do Gestor

Püblico, aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, e no artigo 11. da Lei n.2

64/93, de 26 de agosto, nas datas indicadas infra, relativamente aos seguirites gestores e

entidades:

PARVALOREM, 5.A.:

u Sofia Brigida Correia dos Santos de Marça Teixeira Furtado Torres - Formulário n.2 415,

submetido em 20/5/2019, relativamente ao cargo de presidente do conseiho de

administraco

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma — Formulário n.2 421, submetido em 28/5/2019,

relativamente ao cargo de vogal não executiva do conseiho de administraço
F—
(F) Filipe Carlos Mendes de Sousa - Formulário n.2 413, submetido em 16/5/2019,
LI_i

relativamente 30 cargo de vogal do conseiho de administraço
C)

0
PARUPS, S.A.:

Susana Cristiria Vaz Veiho Larisma Formulário n.2 420, submetido em 28/5/2019,

C) relativamente ao cargo de presidente do con5elho de administraço

U Sofia BrIg ida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres - Formulário n.2 536,

submetido em 24/9/2019, relativamente ao cargo de vogal no executiva do conseiho de

administraço

INSPEcA0.GERAL DE Ft NAN AS
Rua Angeina VdaI, 41 . 1199.005 LISODA 2 21 811 35 DO Fax: 21 8182573

R. Or Altredo Magalhâes 8.2’- 4000.061 PORTO 2 21 611 3681 Fax: 21 018 2573 112
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Filipe Carlos Mendes de Sousa - Formulário n. 414, submetido em 17/5/2019,

relativamente ao cargo de vogal näo executivo do conseiho de admnistraço

PARPARTICIPADAS. SGPS, S.A.:

Filipe Carlos Mendes de Sousa - Formulário n.2 530, submetido em 20/9/2019,

o relativamente ao cargo de presidente do conseiho de administraco
0

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma - Formulário n. 572, submetido em 20/12/2019,

relativarnente ao cargo de vogal no executiva do conseiho de administraço
0
0 Sofia Brigida Correla dos Saritos de Marcal Teixeira Furtado Torres- Formulärio n.9 532,

submetido em 23/9/2019, relativamente ao cargo de vogal não executiva do conseiho de

administraco
z
z
U

0

Corn os meihores cumprimentos

H

z

0

CARLOS FERNANDO
a. CALHALI TRIGACHEIRO

L) 2020.02.28 16:17:08 Z

LLJ
F

H
uJ
a
-J

0
AM

z
0
U

f.
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QuestionArios
Deveres de intormaçâo dos gestores pUblicos

Deveres de nformaçao dos gestores püblicos

Resposta ao formulário 1

ID da resposta

415

Data de submissão

201 9-05-20 07:35:07

(Jitima páglna

2

Idloma InIclal

Pt

Seed

1193130299

tk7ALAKy

2019-05-20 07:23:29

Codigo

201 9-05-20 07:35:07

Data de iniclo

195.23.95.142

Data da ôltima accão

Endereco IP

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal teixeira Furtado Torres

Prlmeiro nome

Ultimo nome

Parvalorem, SA

Endereco de email

sofia.torres@parvalorem.pt

IDENTIFICAçAO DO GESTOR PÜBLICO

- Nome:

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal teixeira Furtado Torres

- NIF:

191308978

- Morada:

Av. das Tulipas n537, 11 5dto

- Locaildade:

M iraflores

• Código Postal:

1495-1 61

paglna 1 / 3



Questionários
Deveres de informacao dos gestores pi:iblicos

- Email:

sofia.torres@parvalorem pt

- Telefone:

967375046

N0MEAcA0/ELEIcA0

- Empresa/Entidade:

Parvalorem, SA.

NIPC:

509522491

- Tipo de entidade:

Empresa püblica do sector empresarlal do Estado

- Endereco:

Edificio Monumental, Av. Fontes pereira de melo n551, 5 piso

- Localidade:

Lisboa

- Codigo Postal:

1050-120 Lisboa

- Email:

sofia.torres@parvalorem.pt

- Telefone:

213117811

• Qual?

- Cargo para que fol nomeado/elelto:

Presidente do CA

- Data de inIcio do mandato:

2019-03-18 00:00:00

- Data prevista do termo do mandato:

2022-03-18 00:00:00

- Detém participaçöes, direta ou indiretamente, na empresalentldade onde exerce funcoes?

Não

- Indique a percentagem de participação e respetivo titular:

- Detém interesses patrimoniais, direta ou indiretamente, na empresa/entidade onde exerce tuncôes?

Não

- lndique quals e respetivo titular:

- Detém partlclpacoes, direta ou indiretamente, noutra empresa/entidade?

Não

Wçf
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Questionários
Deveres de informacao dos gestores püblicos

- Identifique cada uma das empresaslentidades (denominacao e NIPC), percentagem de partlcipacao e respetivo
titular:

- Detém interesses patrimonials, direta ou indiretamente, noutra empresalentidade?

Näo

• Identifique quais e respetivo titular:

- Mantém relacão corn fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negôclo, da
empresa onde exerce tuncôes, suscetivels de gerar contlitos de interesse?
Não

- Indique quais:

• Declaraçao de conforrnidade. [Declaro, sob comprornisso de honra, que todos Os dados inseridos no formulário
são verdadeiros, não contém erros e correspondem a integralidade da informacao relevante sobre Gestores
Püblicos.]
Sim
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Questionários
Deveres de informacao dos geslores püblicos

Deveres de informaçao dos gestores püblicos

Resposta ao form ulário 1

ID da resposta

421

Data de submissâo

201 9-05-28 1 1 :55:26

Ultima pagina

2

Idioma inicial

pt

Seed

2095268530

Cédigo

PTOFafpe

Data de iniclo

201 9-05-28 11:51:48

Data da ültlma accão

201 9-05-28 11:55:26

Endereço IP

1 95.23.95.142

Primeiro nome

Susana Veiho Larisma

Ultimo nome

Parvalorem, SA

Endereco de email

susana.larisma@parvalorem.pt

IDENTIFI0AcA0 DO GESTOR PÜBLICO

- Nome:

Susana Cristina Vaz Velho Larisma

- NIF:

216403553

- Morada:

Rua da Vinha, n.5 2, 7•5 Dto.

- Localidade:

Almada

- Código Postal:

2800-215 Almada
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Questionários
Dovores de intormação dos gestores pdbhcos

- Email:

slarisma@gmail.com

- Telefone:

925481443

N0MEAcA0!ELEIcA0

- Empresa/Entidade:

Parvalorem, S.A.

- NIPC:

509522491

- Tipo de entidade:

Empresa püblica do sector empresarial do Estado

-Qual?

- Endereco:

Ediffcio Monumenta’, Av. Fontes Pereira de Melo, n.2 51, 5•2 Piso

- Localidade:

Lisboa

- Código Postal:

1050-1 20 Lisboa

- Email;

susanaiarisma@parvalorem.pt

- Telefone:

213117805

- Cargo para que foi nomeado/eleito:

Vogal do Conseiho de Administracao (nao executivo)

- Data de inicio do mandato:

2019-03-18 00:00:00

- Data prevista do termo do mandato:

2021-03-18 00:00:00

- Detém participacoes, direta ou indiretamente, na empresa/entidade onde exerce funcoes?

Não

- lndique a percentagem de participacao e respetivo titular:

- Detém interesses patrimonials, direta ou indiretamente, na empresalentldade onde exerce funcôes?

Não

- lndique quals e respetivo titular;

Detém participacöes, direta ou indiretamente, noutra empresa/entidade?

Não

7X
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Questionários
Dovores de informacao dos gestores piiblicos

- Identifique cada uma das empresas/entldades (denominaçao e NIPC), percentagern de participação e respetivo
titular:

- Detérn interesses patrimonlais, direta ou indiretamente, noutra empresalentidade?

Näo

- ldentifique quals e respetivo titular:

- Mantém relacào corn fornecedores, clientes, instituiçöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negoclo, da
empresa onde exerce tuncöes, suscetiveis de gerar contlitos de interesse?
Não

- lndique quals:

- Declaracäo de conformidade. [Declaro, sob comprornisso de honra, que todos Os dados inseridos no tormulário
são verdadeiros, nao contêrn erros e correspondem a integralidade da inforrnacão relevante sobre Gestores
PUblicos.]
Sim
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Questionários
Deveres de informacao dos gestores püblicos

Deveres de informaçao dos gestores püblicos

Resposta ao formulário 1

IDENTIFI0AcA0 DO GESTOR PÜBLICO

- Nome:

Filipe Carlos Mendes de Sousa

• NIF:

187052344

- Morada:

Av. nfante Santo 64-0, 55 Andar

- Localidade:

Lisboa

-Código Postal:

1350-1 80 Lisboa

ID da resposta

413

UItlma pagina

2

Data de submissão

2019-05-16 14:48:29

Pt

910306138

Idioma Inicial

Cod igo

NfIDEyQc

Seed

Data de inicio

2019-05-16 14:38:39

2019-05-16 14:48:28

Data da Ultima accão

Endereco IP

195.23.95.142

Filipe de Sousa

Ultimo name

Parvalorem, SA

Primeiro nome

Endereco de email

Ifi1ipe.sousa@parva1orem.pt
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Questionários
Doveres de inforrnacao dos gestores püblicos

- Email:

filipe.sousa@parvalorem.pt

- Telefone:

968078437

N0MEAcA0/ELEIcA0

- Empresa/Entidade:

Parvalorem

- NIPC:

509522491

- Tipo de entidade:

Empresa püblica do sector empresarial do Estado

- Qual?

- Endereco:

Av. Fontes Pereira de Melo 51 5° Piso

- Localidade:

Lisboa

- Códlgo Postal:

1050-1 20 Lisboa

- Email:

filipe.sousa@parvalorem.pt

- Telefone:

968078437

Cargo para que 101 nomeado/elelto:

Administrador

- Data de inicio do mandato:

2019-03-18 00:00:00

- Data prevista do termo do mandato:

2022-03-17 00:00:00

- Detém participacöes, direta ou indiretamente, na empresa/entidade onde exerce funçoes?

Não

- Indique a percentagem de participacào e respetivo titular:

- Detém interesses patrimonlais, direta ou indiretamente, na empresalentidade onde exerce tuncoes?
Nao

- Indique quals e respetivo titular:

Detem partlclpacoes, dareta ou andiretamente, noutra empresa/entldade?
Não

n
—
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Questionários
Deveres de informacao dos gestores püblicos

- Identifique cada uma das empresas/entidades (denorninacão e NIPC), percentagem de partlcipacão e respetivo
titular:

Detem interesses patrimonials, direta ou indaretamente, noutra empresa/entidade?

Não

• Identifique quals e respetivo titular;

- Mantém relacäo corn fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou qualsquer outros parceiros de negóclo, da
empresa onde exerce funcôes, suscetIveis de gerar contlitos de interesse?
Não

- Indique quais:

- Declaracão de conformidade. [Declaro, sob compromisso de honra, que todos Os dados inseridos no torrnulãrio
são verdadeiros, nao contêrn erros e correspondern a Integralidade da Informaçao relevante sobre Gestores
Püblicos.]
Sim
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PARVALOREM, SA.

Ata da reunião da Assembleia Geral de
Aprovacão da Prestação de Contas de 2019

PARVALOREM, S.A. • Sede: Ed4icio Argoiparqoe 7— Ra, Dr. Arrtdroo Looreiro Borges, r9 7—6.9 Piso, Miraflores— 1495-131 Algds • Cap1al Socl: €50 000,00
Capita! Pr6prio: (€4 018 677 607,06) • Matricalada na Cooseroat6ra do Registo Comercial de Lisboa corn o nOrnero dnico de rnatrical, e pessoa co!etiv, 509 522 491



PARVALOREM, S.A.
Scdc: Av. Anhinlo Augu5tn de Aguiur, n 132, 1050-020 LISBOA

C.A.E. 70 220.R.3 — Capital Sociul: € 50.000
N Unico de Mairiculu no Conscrat6riu do Rvg. Comcrciul de Lisbou

cNIPC:509522491

______

ATAS Foiha I 14 I
I LIVRO CE ACTAS CA ASSEMBLEIA GERAL

ATA NUMERO N° 1/2020
No clia vinte e trés de julho de dois mu e vinte, pelas dezolto horas e trinta minutos, teve
lugar a Assembleia Geral Ariuai cia Parvalorem, S.A. (sociedade anónlma corn sede social
na Rua Dr. Antonio Lourefro Borges, no 7 — 60 pEso, Edlficio Arqulparque 7, Miraflores,
1495-131 Algés, conceiho de Oeiras, matriculada na ConservatOria do Registo Comercial
de Lisboa, corn a nUmero ünico de matrIcula e pessoa coletiva 509 522 491 e o capital
social integralmente realizado de cinquenta mu euros, dividido em dez mu açöes
nominativas de cinco euros cada), convocada nos termos legais e estatutthrlos, corn a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Deliberar sabre o RelatOrio de Gesto e as contas da Sociedade referentes ao
exercIclo de 2019, incluindo a RelatOrio de Governo Societãrlo referente ao mesmo
exerciclo,

2. Deliberar sobre a proposta de apllcaçâo de resultados do exerciclo.
3. Dellberar sobre as medidas julgadas convenlentes nos termos e para as efeltos do

disposto no artigo 35.° do COdigo das Sociedades Comerclais.
4. Proceder a apreclaço geral da administração e cia fiscalizaço cia sociedade.
5. Dellberar sabre a ‘DecIaraço sobre Politica de Remurleração dos mernbros dos

drgãos de administraço e de fiscalização da Parvalorem, S.A. “.

6. Proceder a designaço do Revisor Oficlal de Contas/Auditor Externo para a triénio
2020-2022.

Par forca da situaçäo de pandemia por Covld-19, a Assemblela fol realizada por
videoconferéncia, através da plataforma Microsoft Teams, ao abrigo do disposto no artigo
377.° do COdigo das Sociedades Comercials (CSC), tendo a Socledade assegurado a
autenticidade das declaracöes e a segurança das comunlcaçöes e procedido ao registo do
seu conteüdo e dos respetivos Intervenlentes.
Presidlu aos trabalhos a Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Senhora Dra. Maria João
Dias Pessoa de Araüjo, coadjuvada pela Secretária cia Mesa da Assembleia Geral, Senhora
Dra. Cristina Maria Pereira Freire.
0 acionista ünico, a Estado, fez-se representar pela Dra. Luisa Maria do Rosrio Roque,
nomeada por Despacho do Senhor Secretário de Estado das Financas, de 23 de juiho de
dols mu e vlnte, a qual foi presente Mesa da Assernbleia Geral.
Participaram na Assemblela Geral, para além da representante do acionista ânico Estado,
a Presidente e os Vogals do Conselho de AdmInlstraço da Parvalorem, S.A., respetiva
mente Dra. Sofia Brigida Correla dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres, Dr. Filipe
Carlos Mendes de Sousa e a Dra. Susana Cristina Vaz Velho Larlsrna, a Presidente e os
Vogals do Conselho Fiscal, respetivamente, Dra. Ana Maria Celestino Alberta dos Santos
Costa Pereira, Dr. José Miguel Alecrim Duarte e Dra. Maria OnEIda Mala Condeças Oliveira
Sousa, e alnda a Revisor Oficial de Contas, a sociedade Deloitte & Assoclados, SROC, S.A.,
Lda., representada pelo Dr. João Gomes Ferreira, de acordo corn a lista de presenças
anexa a presente ata e que dela faz parte Integrante.
Apes saudaçâo aos presentes, a Senhora Presidente da Mesa da Assembleia Geral declarcu
aberta a sessão.
Entrando no ponto urn cia Ordem de Trabaihos, a Senhora Presidente da Mesa deu a
palavra a Senhora Presidente do Conseiho de Adminlstraco da Parvalorem, S.A., Senhora
Dra. Sofia Brigida Correla dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres, a qual, depois de
ter cumprimentado todos os presentes, efetuou algumas conslderaçôes sabre os docu
mentos apresentados, tendo destacado a evoluçâo positiva nos resultados lIquidos, e
colocou-se ao dispor par-a prestar todos as esciarecimentos que fossem julgados -‘
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PARVALOREM, S.A.
5,1db: Ay. Antonio Augusto dc Agubr, n° 132, 1050.020 LISBOA

C.A.E.: 70 220-R3 — Cupkul Sociol: € 50.000
N Unico dc Mutr(culu no Consrvatório do Rcg. Comerciol dc Lisboa

cNIPC:_509 522 491

______

ATAS Folha 15 I
I LIVRO DE ACTAS DA ASSEMBLEIA GERAL I

necessários, quanto as contas do exerciclo anterior. Foi Igualmente concedida a palavra
Senhora Presidente do Conselho Fiscal, a qual congratulou a ernpresa pelos resultados
alcançados face ao ano anterior, tendo o Revisor Oficial de Contas, na pessoa do Dr. )oäo
Games Ferreira, referido nada ter a acrescentar ac que consta da Certificaço Legal de
Contas. A Senhora Presidente do Conseiho de Administraco agradeceu a trabaiho
desenvolvido neste âmbito.
Posto Isto, a Sen hora Presldente da Mesa agradeceu a 1ritervenço e coma não foram
solicitados esclarecimentos adicionals, submeteu a ponto urn a votacão, tendo a
representante do aclonista Estado votado favoravelmente a aprovaço do Relatório de
Gestão e des Contas, aterita a ènfase expressa na Certificação Legal des Contas e o
parecer do Conseiho Fiscal, bern como do Relatório do Governo Societthrio, relativos ao
exercicio de 2019, recomendando-se ao Conseiho de Administracâo que a verso a
publicitar inclue a correçäo a que se refere o ponto I.A.2 do anexo ao Relatório de Análise
da UTAM n.° 180/2020, de 21 de julho.
Passando ao ponto dols da Ordem de Trabaihos, a Senhora Presidente da Mesa deu uma
vez mais a palavra Senhora Presidente do Conseiho de Adminlstraco, que apresentou
a proposta de aplicaçâo de resultados, constante do Relatârio de Gesto aprovado no
âmbito do ponto anterior, corn o seguinte tear: ‘Was termos da ailnea i’) do n.° 5 do artigo
66.0 do Código des Sociedades Comercials, propãe-se que o Resultado LIquido do
Exerc!cio, negativo em C 64.431.706,38, sefa totalmerite transferido pare Resuftados
Transitados”. Neste âmbito, a Senhora Presidente da Mesa deu uma vez mais a palavra a
representante do aclonista Estado que votou favoravelmente a proposta de aplicação de
resuitados apresentada pelo Conselho de Administreçâo, no sentido da transferência do
Resultado Liquido negativo, no montante de 64.431.706,38 C, pare Resultados
Transitados.
De seguida, a Senhora Presidente da Mesa submeteu, ento, a votação o ponto três da
Ordem de Trabalhos, tendo a representante do acionista Estado proposto e votado
favoravelmente que a matéria relative ao artigo 35•0 do CSC no fosse objeto de
dellberacâo na presente assembleia geral, tendo eni conta o estudo de reestruturaço em
curso.
Relativamente ao ponto auatro da ordem de trabaihos, a representante do aclorilsta Estado
propös e votou favoravelmente, nos termos do disposto no artigo 4550 e para as efeitos
previstos na alinea c) do n.° 1 do artigo 376.°, ambos do CSC, urn voto de confianca no
conseiho de administracâo, no órgäo de fiscalizaçâo e em cada urn dos membros, pela
atividade desempenhada.
Passando, depols, ao ponto cinco da ordem de trabaihos, a representante do acionista
Estado votou favoravelmente a Declaração sabre Politica de Remuneração dos Orgâos de
Administraçâo e Fiscalizaço da Parvalorem, S.A., em anexo a presente eta.
Finalmente, passou-se ao oonto seis da Ordem de Trabaihos, tendo a Senhora Presidente
da Mesa dado a palavra a representante do acionista Estado, a qual votou favoravelmente
a eleição do Revisor Oficial de Contas pare a triénio 2020/2022, asslm coma o lImite dos
honorárlos a fixar, sob proposta do Conseiho Fiscal, nos seguintes termos:
a) Eleger pare a cargo de Revisor Oficial de Contas (ROC), nos termos da alinea d) do
artigo 13.0 dos estatutos da socledade, a ERNST &YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS - SROC,
S.A., Inscrita na Ordem dos Revisores Oficlais de Contas sob n.° 178, e na Comisso do
Mercado de Valores Mobilirios (CMVM) sob o n.° 20161480, corn sede na Avenida da
Repâblica,90 — 6°andar, em Lisboa, registada coma pessoa coietiva sob a n.° 505988283, —

corn o capital social de 1.335.000,00 C, representada pelo sócio Antonio Filipe Dias da -
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PARVALOREM, S.A.
Scdc: Ay. AntOnio Augusto de Agulur, n” 132, 1050-020 LISBOA

- C.A.E.: 70 220-R3— Copitul Sochd: € 50.000
N Unico de Muthculu nu ConscrvolOrla do Reg. Comerdul dc Lishaa

c N1PC:_509 522 491

_______

ATAS Folba I 16

L.IVRO DE ACTAS DA ASSEMBLEJA GERAL I
Fonseca Bras, ROC n.° 1661, iriscrito na CMVM corn o n.° 20161271, coma Revisor Oficlal
de Contas efetivo, para efeitos de revisâo legal das contas (rios termos previstos nos
artigos 420.° e 451.° do Código das Sociedades Comerclais e em cumprimento do artigo
45.° do EOROC) e de auditoria externa (em cumprimento dos artigos 245.° e 250.°-B do
Código dos Valores Mobiliarlos), e por Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto ROC n.°
1230, corn a lriscriçâo na CMVM n.° 20160841, para membro suplente.
b) Fixar, em cumprimento do disposto rios artigos 58.° e 59•0 do Estatuto da Ordem dos
Revisores Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n.° 140/2015, de 7 de setembro, as
seguintes honorárlos:
— Para a exerciclo de reviso legal das contas e em cumprimento do limite de 35% da
remuneraco anual global do Presidente do Conselho de Admlnlstraçâo da sociedade, a
valor anual de 32.000 C, acrescido de IVA a taxa legal. Estes valores incluem,
desigriadamerite a revlsâo e certificaço legal das contas anuals, Individuals e
cansolidadas, caso apllcável; revIso limitada das contas trimestrais, corn fundamentaco
da evoluço dos Indicadores de atividade e dos desvios relativo a execucâo orçamental e

evoluçâo económica e financeira corresponderite, incluindo a validaço do cumprirnento
das obrlgaçöes legals a que a empresa se encontra vinculada; e, a emisso de relatórlos
sabre os instrumentos previsionais de gestão.
— Para a exercIclo de auditoria externa, em cumprimento dos artigos 245.° e 250.°-B do
Código dos Valores Mobillarios a valor anual de 87.000 C, acrescido de IVA a taxa legal.
Mais disse que a elelcäo produz efeltos a data da Assemblela Geral, e as honorários
estabelecidos serão pagos nos termos que contratualmente vierem a ser estabelecidos. -

Coricluida a ordem de trabalhos, pedlu a palavra a Senhora Presidente do Conseiho de
Admlnistraçao, para agradecer a Deloitte & Assoclados, SROC, S.A., na pessoa do seu
representante, toda a disponibilidade e colaboraço que ao longo do seu mandato, que
agora termina, prestou a Sociedade e aos seus órgãos socials.
E nada mals havendo a tratar, a Senhora Presidente da Mesa agradeceu a todos os
presentes as suas lntervençöes e deu por encerrada a Assemblela Geral, pelas dezanove
horas, da qual se lavrou a presente ata que vai ser assinada pela Presidente da Mesa e
pela Secretária.

A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL,

(f j,o: LCAj R’sso d2e/H:s

Maria João Dias Pessoa de Araüjo

A SECRETARIA DA MESA DA ASSEMBLELA GERAL,

cojckc2cc
CristTha Maria Pereira Freire

J UPI I_ — P0 RTO PROCESSADO POR COMPUTADOR



PARVALOREM, S.

Piano de Gestão de Riscos de Corrupcão e
Infraçôes Conexas

c.
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CAP1TULO 1

1. INTR0DucA0

As Sociedades PARVALOREM, SA., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. foram constituldas

através de escritura püblica outorgada em 16 de setembro de 2010, em execucào dos Despachos de

Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.Qs 739/10-SETF, de 19 de julho,

875/10-SETF, de 19 de agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro, respeitantes a
reestruturaço do BPN — BANCO PORTUGUS DE NEGOCIOS, S.A. (BPN) e medidas subjacentes a
mesma, e tinham como acionista ünico o BPN.

Corn efeito, as acöes representativas do capital social do BPN forarn objeto de nacionalizacào, por

forca e nos termos do artigo 2. da Lei n.Q 62-A/2008, de 11 de novembro, tendo, subsequentemente,

sido aprovada a operaço de reprivatizacáo do mesmo banco, e mais tarde, contemplada a

possibilidade de recorrer a venda direta na referida reprivatizacào, conforme Decreto-Lei n.9 2/2010,

de 5 de janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.9 96/2011, de 19 de agosto.

No ârnbito do Memorandum of Understanding edo Memorandum of Economicand Financial Policies,

celebrados pelo Governo Português corn a Comissào Europeia e corn o Fundo Monetário

Internacional, respetivarnente, e em execucào do Despacho n.9 825/11 de Sua Excelência o

Secretário de Estado do Tesouro e Financas, de 3 de junho de 2011, o Estado Português, através da

Direcäo-Geral do Tesouro e Financas (DGTF), adquiriu ao BPN, ern 14 de fevereiro de 2012, 100% das

acOes representativas do capital social da PARVALOREM, S.A., da PARUPS, S.A., e da

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

As medidas subjacentes a reestruturaçao determinadas pelo Despachos de Sua Excelência o Senhor

Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.9s 739/10-SETF, de 19 de julho, 875/10-SETE, de 19 de

agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezernbro, passam pela segregaçäo de urn conjunto de ativos

do balanco individual e consolidado do BPN e pela sua transmisso para as sociedades PARVALOREM,

S.A., PARUPS, S.A. e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

A PARVALOREM, S.A. (doravante designada por “Parvalorern” ou “Empresa”) é urna sociedade

anónirna que tern por objeto social a prestaço de serviços de consultoria, prestacào de serviços

adrninistrativos, de aprovisionamento, operacionais e inforrnáticos, a aquisico para a sociedade de

tftulos ou de créditos e correlativa gestào de carteira de tItulos ou de créditos pertencentes a
sociedade e a aquisico de imóveis para revenda no âmbito destas atividades.

Neste enquadrarnento, coube a PARVALOREM, S.A. adquirir urn conjunto de créditos ao BPN, S.A.,

ao BANCO EFISA, S.A., e a BPN CREDITO — lnstituico Financeira de Crédito, S.A..



2. MISSAO

A Parvalorem tern por missào garantir a resoluco do legado de créditos e de outros ativos, tendo

em vista maximizar o encaixe financeiro e, consequenternente, limitar as potenciais perdas para o

acionista, em decorrência da operacào de reprivatizacào do BPN, S.A., através de uma equipa

profissional, coesa e comprometida corn a obtençào e superacào dos resultados esperados.

A Parvalorem está focada nas diretrizes recebidas do seu acionista ünico, de racionalizaço da

atividade da empresa, e em potenciar ao máximo a recuperacäo da carteira e a valorizacäo dos

outros ativos sob gestào num contexto de alienaçào.

Neste enquadramento, definiu como grandes linhas de atuacäo:

• Promover uma análise estratégica e detaihada das opcöes disponiveis para a gesto dos

ativos das empresas (aIienaco, externalizaco da gestäo e gestäo orgânica) incluindo o

modelo de custos para a quantificacào de cada urn dos cenários estudados;

• Adaptar de forma continua a estrutura orgânica da Empresa a sua atividade, através da

racionalizacao da mesma e do enfoque nas areas de negócio core, recorrendo a mobilidade

interna, programa de rescisäo voluntária ou solucöes de externalizaçäo de atividades de

suporte corn a transferência definitiva de Colaboradores;

• Promover a racionalizacào da estrutura de custos corn vista a sua reduçao, designadamente

através do reequacionamento de contratos de prestaçöes de servico, incluindo avencas de

advogados, e das instalacOes das empresas PARs;

• Promover a simplificacào societária do universo das empresas PARs, no contexto da reducào

de custos e simplificaçào dos processos de trabaiho;

• Efetuar urn levantamento detalhado de todos os processos crIticos de negócio, corn vista a

otim izá-los;

• Implementar urn processo de gestào de risco operacional nos processos crIticos de negócio;

• Assegurar o cumprimento de todos os regulamentos em vigor, nomeadamente os aplicáveis

as sociedades financeiras (PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e suas subsidiárias);

• Adaptar a nformacäo de gestäo interna aos requisitos exigidos as empresas do Setor

Empresarial do Estado (SEE);

• Assegurar continuamente a qualidade e fiabilidade da informaço constante na apIicaco

central da PARVALOREM, S.A. (LMP/SGV);

• Manter atualizado o sItio da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. e PARPARTICIPADAS, SGPS,

S.A..

F



DEcLARAcA0

A PARVALOREM, S.A. está empenhada em operar de acordo corn os mais altos padrOes legais e

éticos que regern toda a sua atividade. E convicçäo desta Empresa bern como dos seus

Colaboradores que o sucesso da mesma so é possIvel cumprindo todos Os aspetos legais e

trabaihando sernpre no interesse da nossa Organizaco.

3. Arn-o DO PLAN0

No seguirnento das RecomendacOes do Conseiho de Prevenco da Corrupçäo (“CPC”) de 1 de juiho

de 2009, 7 de abril de 2010 e 1 de juiho de 2015, sobre pianos de gesto de riscos de corrupcào e

infracOes conexas, estabelece-se o ârnbito deste piano tendo em conta os seguintes pontos1:

3.1. A atividade de gestâo e administraçào de dinheiros, valores e patrimOnio pübiicos, seja qual

for a natureza da entidade gestora — de direito pOblico ou de direito privado, administrativa

ou ernpresariai — deve, nos termos da Constituico da Repiibiica e da iei, pautar-se por

princIpios de interesse geral, nomeadamente, da prossecuco do interesse pübiico, da

igualdade, da proporcionalidade, da transparência, da justica, da imparcialidade, da boa-fe e

da boa adrninistracào.

3.2. 0 Orgo dirigente máximo da Parvalorern, deve garantir a existência de pianos de gesto de

riscos de corrupço e infraçöes conexas, contendo, nomeadamente, os seguintes elementos:

a) Identificaco, relativarnente a cada area ou departamento, dos riscos de corrupcào e

infracöes conexas;

b) Corn base na referida identificaçào de riscos, indicaçäo das medidas adotadas que previnam

a sua ocorrência (por ex., mecanisrnos de controlo interno; segregacào de funcOes,

definicäo prévia de critérios gerais e abstratos, designadamente na concesso de benefIcios

pübiicos e no recurso a especiahstas externos, nomeacäo de jüris diferenciados para cada

concurso, prograrnacào de acöes de forrnaco adequada, entre outros);

c) Definico e identificaçào dos vários responsáveis envoividos na gesto do piano, sob a

direcäo do órgo dirigente rnáxirno;

d) Eiaboração anual de urn reiatOrio sobre a execuco do piano.

Os pianos e os reiatOrios de execuco referidos no nümero anterior devern ser rernetidos ao
Conseiho de Prevenço da Corrupco, bern como aos Orgàos de superintendência, tuteia e
controio.

1rocrk do da cc ococdo 11200$ do COO do i joiho do

S
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4. OBJETIv0 DO PLAN0

O Piano de Gestão de Riscos de Corrupcào e infraçöes Conexas estabelece a poiltica da Parvaiorem

em reiacäo ao combate a fraude, assim corno os procedimentos a serem seguidos relativarnente a

este tern a.

A politica descrita neste docurnento é apiicávei a todos os Coiaboradores da Empresa, prestadores

de serviços e a todas as entidades terceiras, agindo em norne da Empresa. Para efeito do presente

Piano, o mesmo refere-se coietivarnente a estas pessoas como “Coiaboradores”.

O.uaiquer Coiaborador que venha a ser envoivido em fraudes, ou que no respeite as regras

dispostas neste documento será sujeito a sancöes disciphnares, que poderão traduzir-se na

cessacäo de vmncuio contratuai, conforme seja apropriado. A situaçäo poderá mesrno vir a ser

reportada, quando se justifique, as autoridades cornpetentes.

o Coiaborador que suspeite de situacöes irreguiares, de iogro, buria, infraço ou ma conduta,

deverá reportar esses factos ao Conseiho Fiscai, conforme a Poiltica de Comunicacöes de

irreguiaridades adotada peia Parvaiorem.

De forma a existir urn major controio sobre situacöes ocorrjdas ou potenciais, houve iugar a criacào

da Cornissào de Impiernentacào e Manutençào (CiM) do Piano, corn a ntervençäo de duas areas

da Parvaiorem (Direcäo de Auditoria e Gabjnete de Compliance).

A CiM é o Orgo responsávei peia coordenacäo dos mecanismos e poiiticas antifraude, as quajs

engiobarn os rnecanismos de prevencäo, detecäo e resposta a casos deste tipo.

Tern corno prjncjpajs responsabUidades:

• Proceder anuairnente a rnonitorizaçào da impiernentaçào do Piano de Gesto de Riscos de

Corrupço e infracOes Conexas;

• No seguirnento desta avaiiacào e em resuitado de novos riscos de corrupco e infracöes conexas

ou de novas medjdas preventivas, deverá soijcitar aos responsáveis das djversas areas a

eiaboracäo de um reiatório de monitorizaçäo para uma nova proposta de reviso do Piano;

• As situacöes detetadas ao nIvei de risco de corrupçào e infracOes conexas so comunicadas para

o Conseiho Fjscai através de canais próprios impiementados conforme o Reguiamento de

Comunicaçào de irreguiaridades, disponIvel no sItjo de internet da socjedade em

https://www.parvalorem .pt/pt/parvaiorem/institucionai/Paginas/Bom-Governo.aspx, que

prevê iguaimente os procedimentos a adotar nestes casos, nomeadamente a confirrnacào e

apreciaco dos fundarnentos da denncia, registo da mesma e designacão de uma entjdade

encarregada da anáiise e investigaçäo do caso; por fim, o Conseiho Fiscai ire propor uma decisào

de conciuso do processo ao Conseiho de Adrninistracào.

O7
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5. ORGAN IzAcAo DA EMPRE5A

5.1 PARvAL0REM

cARAcTERIzAcA0 DA ORGANIZAçAO

Designacào: Parvalorem, S.A.

Area de Negócio: Recuperaco de Crédito e Prestaçäo de
Servicos

Morada: Rua Dr. Antonio Loureiro Borges, N 7 - Piso
6, EdifIcio Arquiparque 7, Miraflores

Telefone (Geral): + 351 21 159 12 00

E-mail (Geral): parvalorem@parvalorem.pt

N de Matricula/NIPC e Conservatória 509 522 491 - Registo Comercial de Lisboa

Prestacäo de servicos de consultoria,
prestacào de servicos administrativos, de
aprovisionamento, operacionais e
informáticos, a aquisiço para a sociedade de

Enquadramento: .

titulos ou de creditos e correlativa gestao de
carteira de tItulos ou de créditos pertencentes
a sociedade e a aquisicào de imóveis para
revenda no âmbito destas atividades

. . Acionista ünico — Estado Português através da
Estrutura Acionista .

DGTF (Direçao Geral do Tesouro e Financas)
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5.2. ORGAN0GRAMA GERAL DA PARvAL0REM

Organograma da Parvalorem

Tecnologias de Informacâo 1
eca

— Secretartada da
Adminlstracâa e Apolo

Apolo a Gestao
e Reporting

—

Financeira

tosicos

Areas Operaclonals

Contencloso 0

R.cup.raçlo— GestiodeAtlvos j

5.3. CoMposIcAo DO C0NsEIH0 DE ADMINIsTRAcA0 E QUADRO DIRETIVO

N0ME5 C0N5ELH0 DE ADMINI5TRAçA0 - FuNcOEs

SOFIA BRIGIDA C0RREIA SANT05 M. TEIxEIRA PREsIDENTE DO C0N5ELH0 DE ADMINI5TRAcA0

FuRTAD0 T0RRE5

FILIPE CARL05 MENDES DE SOUSA V0GAL

Su5ANA CRISTINA VAZ VELH0 LARISMA

N0ME5 O.UADRO DIRETIvO- FuNcOEs

JOSÉ DA SILvAJESu5 FERREIRA DAGR - DIRET0R

ANTONIO MANUEL MARTINS MARQuES DAI - DIRET0R

JOSÉ MANUEL MELO DA SILvA DF - DIRET0R

JORGE MANUEL G0NcALvES R0DRIGUES DRH - DIRET0R

ARMAND0 JOSÉ F0NSEcA PINTO DAJ - DIRETOR

AN IBAL ANTONIO AMARAL DE SOUSA DO - DIRET0R

sf
S

Areas de Supore

Consetho de



BERNARD0 JOsÉ MENDE5 DE ALMEIDA DA CuNHA GC - RE5P0N5AvEL PELO CuMPRIMENT0

PIGNATELLI N0RMATIv0

CARL05 NET0VENDA DTIL— DIRET0R

ANTONIO Luls PEREIRA COuTINH0 DE SOUSA DCRC - DIRETOR

CARL05 JOSÉ GONcALVES SANT0S DGAI — DIRET0R

CAP1TULO 2

1. NocAo DE Risco

O risco encontra-se presente em todas as Organizaçöes, independente do seu negócio core e pode

resultar tanto de fatores externos como de fatores internos A norma internacional ISO/FDIS 31000:

2018 (revisào da norma de 2009) estabelece os princIpios e as linhas de orientacäo relativas a gesto

do risco, definindo-o como o “efeito da incerteza nos objetivos”.

O simples facto de existir atividade, abre a possibilidade da ocorrência de eventos ou situacöes cujas

consequências constituem oportunidades para obter vantagens (lado positivo) ou entáo ameacas ao

sucesso (lado negativo).

A gestào de riscos é urn fator fundamental na estratégia de qualquer organizacäo, sendo essencial a

coordenacào de atividades de orientaco e controlo da organizaçäo corn vista a monitorizaçào e

controlo dos riscos passando pela identificacäo de todas as fontes possiveis de risco e, uma vez

identificadas, as mesmas devem ser medidas a fim de serem avaliadas e controladas.

O processo de gesto de risco compreende as seguintes atividades:

Estabelecimento do Contexto

Apreciaçâo do Risco

Identiflcaco do Risco 4—

Análise do Risco 4—

_...

Avaliacäo do Risco -4--—

Tratamento do Risco

Fonte: NP ISO 31000 2012 Gest5o do Risco, Principios e Linhas de OrientacSo. Versäo portuguese da ISSO 31000:2009, Instituto Português

de Qualidade, agosto de 2012

C)

F

Comunicacao

e consulta as

partes

interessadas

internas e

externas
(durante todas as
fases do processo

de gesto de
risco)

Monitorizaçäo
e revisão



A identificaco do risco exige urn profundo conhecimento da Empresa, do mercado na qual esta
desenvolve a sua atividade, do arnbiente jurIdico, social, polItico e cultural onde está inserida, assim
como urn amplo conhecimento da sua estratégia presente e para o futuro.

A identificacäo dos riscos deve ser efetuada de forma metódica e controlada, de modo a garantir que

todas as atividades da organizaço sejam identificadas e todos os riscos delas decorrentes, definidos.

Nesta fase identificam-se os Fatores de Risco assirn corno os Cenários de Risco aplicáveis ao modelo

em causa.

Risks
4- *

o risco pode estar presente em areas onde näo existe qualquer histórico de perdas por fraude, pelo

que os casos históricos nào säo por si urn indicador completo de todos os potenciais riscos inerentes.

A aplicacào de urn sistema adequado de gesto de luta contra a corrupco perrnite reduzir o risco de

fraude e corrupço na Organizaçào e ajuda a transmitir as partes interessadas a confianca de que a

Organizaçáo adotou as boas práticas de controlo anticorrupço reconhecidas internacionalmente,

fomentando, ainda, uma cultura de integridade, competência, responsabilidade, transparência,

abertura e conformidade.

Garantir a conformidade
corn leis, regulamentos e

boas práticas

Prevenir, detetar e
monitorizar os riscos de

corrupco

Prevenir perdas, fraudes,
abusos, atos itIcitos

Proteger a organizacâo e a
sua administraçâo de

responsabilidade penal por
atos de corrupcão

praticados por terceiro em
nome da Organizacão

Aumentar a transparência,
competitividade e

atratividade do negócio

In

Threats Feared events
4-

Fonte: Private Impact Assessment — Methodology, CNIL Commission Nationale Informatique & Libertés, February 2018 edition



1.1 Fatores de Risco

De entre os diversos fatores que contribuem para os resultados de uma organizaço, existern uns

que acarretam urn major risco, designadamente:

- Qualidade de Gestäo ou Gestào da Qualidade Total — “Total Quality Management” (TOM),

consiste numa estratégia de administraçào orientada a criar consciência da qualidade em todos os

processos organizacionais. E referida como “total”, dado que o seu objetivo é a implicaco nào

apenas de todos os escalOes de uma organizaçào, mas também dos seus fornecedores, distribuidores

e demais parceiros de negócios;

- Sistemas de Partilha — Os sistemas de partilha otimizam o desempenho geral de uma Organizacào.

O Know How existente em cada urn dos colaboradores, aproveitado e partilhado gera corn toda a

certeza, para além de uma otimizaço de recursos, a sinergia entre todos tendo como soluçáo final,

o êxito da empresa onde estáo inseridos;

- Sistema de Controlo Interno — 0 sistema de controlo interno define-se como o conjunto das

estratégias, sistemas, processos, p01 iticas e procedimentos definidos pelo órgo de Adrninistraço,

bern como das acöes empreendidas por este órgào e pelos restantes Colaboradores da nstituiçáo,

corn vista a garantir:

a) Urn desempenho eficiente e rend Ivel da atividade, no médio e longo prazo (objetivos de

desempenho), que assegure a utilizaco eficaz dos ativos e recursos, a continuidade do

negócio e a própria sobrevivência da instituiçäo, através, nomeadamente, de urna adequada

gesto e controlo dos riscos da atividade, da prudente e adequada avaliaco dos ativos e

responsabilidades, bern corno da implementaco de rnecanismos de protecäo contra

utilizacöes no autorizadas, intencionais ou negligentes;

b) A existência de informaço financeira e de gestäo, completa, pertinente, fiável e tempestiva

(objetivos de informacäo), que suporte as tomadas de decisào e processos de controlo, tanto

a nIvel interno como externo;

c) 0 respeito pelas disposicâes legais e regularnentares aplicáveis (objetivos de compliance),

bern corno das normas e usos profissionais e deontológicos, das regras internas e

estatutárias, das regras de conduta e de relacionamento corn clientes e das orientacöes dos

órgäos sociais, de modo a proteger a reputaço da instituiço e a evitar que esta seja alvo de

sa nçOes.

- Recursos Humanos — A Gesto de Recursos Humanos é urna associaço de métodos, poilticas,

técnicas e préticas definidas corno objetivo de adrninistrar os comportamentos internos e

potencializar o capital humano. Tern por finalidade selecionar, gerir e fornecer urn rurno aos

colaboradores da Empresa, direcionando-os para os objetivos e metas definidos superiormente.



1.2 Funçôes e Responsabiiidades

Ad ml n istr

Diretores

Fatores de
Graduacäo

Forte possL....Jade de
ocorrência e escassez de
hipóteses de prevenir o
evento, mesmo corn
decisöes e acöes
essenciais.

PrejuIzo na irnagem e
reputação institucional da
Empresa, bern corno na
eficácia e desernpenho da
sua rnissäo.

12
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o PIano de Gestào de Risco identifica, relativarnente a cada Orgäo da Estrutura Orgânica, os riscos e
infraçöes conexas e as medidas adotadas que possam prevenir as ocorrências e os responsáveis
envolvidos na gesto do piano.

No quadro seguinte identificarn-se os intervenientes, funcOes e respetivas responsabihdades:

0

Intervenientes Funcöes e Responsabilidades

3

10

Nota: Os Diretores mencionados So Os que se encontram a exercer funçöes de carácter diretivo.

1.3 Areas de Risco de Corrupcáo

Os riscos de gesto incluindo os riscos de corrupco e infracöes conexas configuram factos que
podem contribuir para a verificaço de desvios aos resuitados previstos para a atividade, gerando
desta forma, impacto sobre os resuitados esperados.

A gesto do risco é uma atividade que assume urn carácter transversal, constituindo-se como uma
das grandes preocupacOes das organizacOes, urna vez que possibilita identificar e prevenir
atempadarnente as areas e factos nefastos para a organizacào, através de metodologias de trabaiho
assente em fases e etapas interativas.

As areas de risco da Parvaiorern esto associadas as Direçöes identificadas no ponto 5 do CapItuio 1.

1.4 Critérios de Ciassificaçao de Risco

O nIvel de risco é uma combinaco do grau de probabilidade da ocorrência, corn a gravidade da
consequência da mesrna, da qual resuita a graduacào do risco.

Poss.bilidade de Poss._....ade de
ocorrência, mas corn ocorrência, rnas corn

Fatores de hipóteses de prevenir o hipótese de prevenir

Graduacào evento corn o controlo evento através de
existente para o tratar. decisöes e acöes

adicionais.

Prejuizos na otirnizaco do
desernpenho
organizacional, exigindo
urna nova caIendarizaco
das atividades ou
projetos.

Perda na gestäo das
operacöes, requerendo a
redistribuicäo de recursos
ern ternpo e ern custo.



2. C0RRuPcA0 E CRIMEs CoNExos - DEFINIcOEs

2.1 Corrupçào

Por corrupcào entende-se a prática de urn qualquer ato ou a sua ornissào, seja Ilcito ou ilIcito, contra
o recebimento ou a prornessa de uma qualquer compensaçào que no seja devida, para o próprio
ou para terceiro.

Corrupção
Implica } A prática de urn ato ilicito

ou IIcito

A contrapartida de uma
vantagemindevida

Para o próprio ou para
umterceiro

A corrupcào pode ser sujeita a diversas classificacöes, consoante as situacOes em causa. No entanto,
para haver corrupçäo, ha sempre urn comportarnento, verificado ou prometido, ou ausência deste,
que, numa dada circunstância, constitui urn crime.

De acordo corn a norma ISO 31001:2016 que versa sobre a gestäo de riscos de corrupcäo, os
principais riscos de corrupco incluern:

• Reuniöes privadas corn contratantes püblicos ou empresas que desejarn concorrer a

contratos;

• Hospitalidade generosa e presentes;

• Proximidade de/com fornecedores;

• VioIaço do processo de deciso, controlos ou delegacäo de poderes na concessáo de urn

contrato;

• Adjudicar contratos desfavoráveis a Organizacáo;

• Preferência inexplicável para certos contratantes;

• Elevar as barreiras em torno de docurnentos ou departamentos especIficos que sào

fundamentais no processo de Iicitacáo / contratação;

• Falta de documentaco das principais reuniOes e decisöes.

A prática de corrupcäo pode ainda assumir as seguintes formas:

• Conluio entre colaboradores e fornecedores;

• Recebirnento de bens e serviços através de conluio;

• Pagamentos de trabalhos näo realizados.

—
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2.2 lnfraçôes Conexas

A existência de outros crimes igualmente prejudiciais ao born funcionarnento das instituicOes e dos
rnercados, designarn-se por infracoes conexas, apresentando uma caracteristica comum que é a
obtencào de uma vantagem (ou compensacào) nào devida.

Por infracöes conexas entendern-se:

• Peculato — Conduta ilegItima de se apropriar, em proveito próprio ou de outra pessoa, de

dinheiro ou qualquer coisa móvel, pbIica ou particular, que Ihe tenha sido entregue, esteja

na sua posse ou Ihe seja acessivel em razo das suas funcöes.

• Abuso de poder — Conduta ilegItima de abusar de poderes ou violar deveres inerentes as

suas funcöes, corn intencäo de obter, para si OU para terceira pessoa, benefIcio ilegItirno ou

causar prejuIzo a outra pessoa;

• Concussäo — Conduta de alguém que, no exercIcio de funcöes ou de poderes delas

decorrentes, por si ou por interposta pessoa corn o seu conSentirnento ou ratificacäo,

recebe, para si, para o Estado ou para terceiro, mediante inducäo em erro ou

aproveitamento de erro da vitirna, vantagem patrimonial que Ihe no Seja devida ou superior

a devida;

• Tráfico de influências — comportamento de quern, por si ou por interposta pessoa, corn o seu

consentirnento ou ratificaco, solicitar ou aceitar, para si OU para terceiro, vantagem

patrimonial ou no patrirnonial, ou a sua promessa, para abusar da sua influência, real ou

suposta, junto de qualquer entidade;

• Participacào econórnica em negócio — Comportamento de alguérn, corn intenço de obter,

para si ou para terceiro, participacào econórnica ilIcita, lesar em negócio jurIdico os

interesses patrimoniais que, no todo ou em parte, Ihe cumpre, em razäo da sua funçáo,

administrar, fiscalizar, defender ou realizar.

• Coaco moral — conduta que visa forcar, mediante ameacas ilegitirnas, urn subordinado a

cumprir ordens ilIcitas.
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CAP 1TULO 3

1. METODOL0GIA DE GEsTA0 DO Risco DE C0RRuPçA0 E CRIMES CoNExos

A dentificacào e a descricäo dos principais fatores de risco, por cada area, é essencial para prevenir

a sua ocorrência.

Ao adotar-se urna estrutura que garanta urn processo abrangente de identificacäo, descrico e

avaiiacào de riscos, e a consequente definicäo quantitativa da probabilidade da ocorrência de cada

urn dos riscos definidos, permite estabelecer prioridades na anáhse detaihada dos rnesrnos.

Assirn, tendo por base o guiáo para a eiaboracão de Pianos de Prevenço de Riscos de Corrupço e

infracöes Conexas, a Parvaiorem adotou a seguinte rnetodoiogia:

1 - Criação de Grupo de
Trabaiho Multidisciplinar

9— Aprovação do Piano
peio Conseiho de

Administracao e envio do
mesmo as Enlidades

competetentes

2- Sistematizacao das
funçôes de cada Area

8— Envio do Piano para
aprovacao do Conseiho

de Adminlstracão

3 — Envio das tabelas aos
Resp. de cada Area

7— Elaboração de textos
do Piano peio G .TrabaIho

4— Preenchimenta das
tabelas pelos Resp. de

cada Area

V

5— Recepcão das Tabelas
pelo G. Trabaiho

6— Análise, consoiidaçao
e normalizacao das

tabelas de cada Area

10— Monotorizacao e
atualizacao do Piano

1.1 Funçöes e Responsabilidades

De acordo corn as funcöes e atividades de cada Area existente na Ernpresa, foi eiaborada uma tabeia

descritiva dessas funcôes/atividades para que os responsáveis das rnesmas procedessem a avahaço

do risco subjacente a cada urna, bern corno a identificacào das rnedidas de prevenço e controlo

existentes.

As medidas descritas na tabeia sào transversais a toda a estrutura organizativa da Parvalorern e

consequenternente, apiicaveis a todos os Coiaboradores.

No Piano apresentado constarn, para alérn da estrutura organizativa da Parvaiorern e respetivo

organograrna, os princIpios de atuacào da atividade da mesma, das suas Areas bern corno dos seus

Coiaboradores.
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1.2 Medidas de Prevençäo

Face a identificacäo das areas de risco, cumpre determinar quals as medidas de prevençäo que
possibilitam a não ocorréncia ou a minimizaçäo dos riscos inerentes a atividade da Parvalorern.

Em funcào ao fim a que se destinarn, as medidas de prevencäo de riscos podem assumir diversos
objet ivo 5:

Evitar 0 Risco

Eliminar a causa

Medidas
de

Prevençäo
do Risco

/ \
Transferir 0 Risco

Imputar a tercelros
(atraves de

Contratos, apôlices
de seguro)

1.3 Deontologia e Boa Conduta

As relacoes estabelecidas entre os membros dos órgos, os trabaihadores e restantes colaboradores

da Parvalorem, assirn como corn entidades externas püblicas ou privadas, assentam num conjunto

de valores que definem a atuaçáo da Empresa.

Da mesma forrna, os seus colaboradores encontram-se sujeitos ao curnprimento de regras de

conduta decorrentes dos mesrnos valores, para além das demais normas legais aplicáveis.

Tais valores e regras de conduta encontram-se plasmados no Código Deontológico da Parvalorem,

S.A., que entrou em vigor em 8 de agosto de 2013, e foi revisto e atualizado em 28 de fevereiro de

2019. Este Código reüne os princIpios fundamentals pelos quals se deve reger a Empresa, bern como

o conjunto de regras que deve pautar o comportamento dos colaboradores da Empresa, no exercIclo

das suas atividades.

o cumprimento dos exigentes comportamentos éticos e deontológicos impostos pelo Cádigo

Deontológico é aferido em permanência e a eventual violaçao das regras e procedimentos

Diminuir 0 Risco

Minimizar as
probabilidades de

ocorrência

Aceitar 0 Risco

Acoiher as
consequéncias

Prevenir 0 RiSco

Alterar as
cosneguências



estabelecidos constitui infraco disciplinar pun ivel nos termos do regime disciplinar aplicável, sem

prejuIzo da responsabilidade civil, contraordenacional e/ou criminal que possa ocorrer.

Objetivos:

• Reunir os princIpios fundamentais pelos quais se deve reger a organizaco;

• Reunir o conjunto de regras que deve pautar o comportamento dos colaboradores da Empresa,

no exercIcio das suas atividades.

Principais matérias abordadas no Código Deontológico:

• Organizaçäo e Funcionamento internos;

• Prestacäo de lnformacào;

• Conduta Profissional e ExercIcio de Funçöes;

• Segredo Profissional;

• Acäo Disciplinar.

Na elaboracäo do Código Deontológico nào foram tomadas em conta as normas portuguesas NP

4460-1:2007 e NP 4460-2:2010, embora as boas práticas consagradas no referido Código respeitem,

em grande parte, as orientacöes das referidas normas.

o Código Deontológico está disponIvel no sitio institucional da PARVALOREM, S.A., no endereco:

https://www.parvalorem .pt/pt/parvaIorem/institucionaI/Documents/Código%20DeontoIóico.pdf

e foi divulgado internamente através de lnstruçäo de Servico, disponIvel a todos os colaboradores

através da Intra net Corporativa da PARVALOREM/PARUPS/PARPARTICIPADAS.

Foi igualmente aprovado o Código de Boa Conduta para a Prevençào e Combate ao Assédio no

Trabalho, que estabelece as regras de conduta profissional dos Colaboradores da PARVALOREM, S.A.

assentes na defesa dos valores da näo discriminaço e do combate contra o assédio no trabalho,

bem como o procedimento disciplinar aplicável ao seu incumprimento.

Este Código aplica-se desde o dia 1 de outubro de 2017 e esté disponIvel na Intranet Corporativa da

PARVALOREM/PARUPS/PARPARTICIPADAS e é acessivel a todos os colaboradores.

17



CAP1TULO 4

1. DEscRiTivo DE FuNcOEs/CoMPErNcIAs

As Direçöes e Gabinetes Centrals da Parvalorem sào Orgos diretamente dependentes do Conseiho
de Administraçäo, situando-se assim, no 1. nivel da estrutura da Empresa.

2. C0MPETENcIA5 GENERIcAs

Constituern competéncias genéricas das Direçöes:

a) Promover, desenvolver e assegurar a gestäo corrente e estratégica das atividades inerentes a sua
atividade;

b) Propor e assegurar os orcarnentos para o desenvolvirnento das suas atividades;

c) Assegurar a maximizaço da sua atividade, contribuindo para o desempenho e rentabilidade da
Empresa, garantindo, em todo o tempo, o cumprimento das boas práticas e privilegiando os
princIpios de ética, e de acordo corn as orientacöes do Conseiho de Administraçäo;

d) Assegurar a representaço da Empresa, nas suas correspondentes qualidades, junto das
entidades relacionadas corn as suas atividades;

e) Assegurar o relacionamento corn os diversos Agentes de Mercado no ämbito das suas
corn petências;

f) Assegurar o relacionamento interno entre cada uma das Direçöes;

g) Assegurar os rneios logIsticos e hurnanos no quadro de cornpeténcias de cada uma das Direçöes.

G.
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1.2 DIREcA0 DE AssuNTosiuRiDicos

parvalorem
/N I

Elaboracao de acordos de
pagamento de disida com
base em proposta pré
aprovadas

Erro na
elaboracgo de
minutas
contratuais

Dificuldade no
carregamento dos
acordos; morosidade
na celebracäo de
acordos

Elaboracgo de contratos
(compra e verida,
promessa de compra e
venda, arrendamento,
etc)

Reduzida Reduzida

DAJ

Conferéncia da adequacäo
do texto do acordo a
proposta por outra
entidade.

Preparaco,
acompanhamento e
representacao das PARS
em escrituras com base
em propostas pré
aprovadas

Elaboracao de atos
registrais vários

Erro na
elaboracao de

Fragilizacao da

minutas
posicRo da sociedade Reduzida Reduzida

Conferência das minutas

em caso de litigio por outra entidade.
Contratuais

Lrro na
elaboracao dos

Demora na realizacao

da escritura
Reduzida Reduzida

Conferência da escritura e

documentos documentos pelo Notário.

Faiha na
Possibilidade de Conferéncia da efetivacéo

elaboracao dos Elevada Reduzida do registo por outras
registos

perda de garantias
entidades.

Elaboracäo de pareceres
e estudos juridicos; apoio
juridico as diversas
Direçöes

Morosidade na
resposta as
questöes
colocadas

Demora na resolucao

de questoes que
revestem carácter
urgente

Moderada Reduzida Controlo pela hierarquia.
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1.3 DIREçA0 DE AuDIT0RIA INTERNA

parvalorem

DAI
Auditora
Interria

Consultoria

Orieitaçáo para as prdtcas
Possibilidade de profissionais de Auditora literna.Auditorias e Andlises

Ava[iacäo Reporte incorreto deciso baseada em Reduz!da Reduzida Reviso do trabaiho (preoaacào,Diversas
reportes incorretos anáse, relatdrio efollow-up) oelo

Responsável da Direco.

Pareceres e
Participacbes em
Grupos de Trabaiho

Análise incorreta

Possibilidade de
decisão baseada em
análises e pareceres
incorretos

Reduzida

Possibilidade de
Acompanhamento permanente eGesto de Risco deciso baseada em

Gesto Risco Operacional AnáNse incorreta Reduzida Reduzida reviso periddica das metodologiasOperacional analises e pareceres
utilizadas e dos riscos mapeados.icorretos

Reduzida

Orientaço para as práticas
profissionais de Auditoria Interna.
Revisto das andlises e pareceres
pelo Responsável da Direcão.
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1.3 DIREcA0 DE TEcN0L0GIAs DE INFORMAçAO E LOG iSTICA

D parvalorem

Desenvolvirnento
Apticacional a
Drganizaçéo

Reengenharia de
Processos, Normativo,
Perfis e Acessos, Irnagem
e Intranet, Contra to de
Qualidade, Apoio Projetos,
Suporte Técnico e Gestéo
de Forrnulários

Acessos a alteracöes de
dados

A Area de Desenvolvirnento
Aplicacional tern acesso a
aplicaçbes distribuidas,
sendo possiael mesma a
alteracao de dados.

baixo ou o que apresenta a meihor relaçäo
qualidade/custo para o bern ou serviço; As
despesas säo validadas/autorizadas pela
Direcéo/Ad ni nistraço.

Atribuicéo de acessos, pelo responsável da
érea, estritarnente ao qua é necessário.
Implernentacgo de lops e monitorizacäo dos
mesrnos.

Aprovisionamento,
Aquisiçéo de Bens e Selecéo de Risco de beneficiacéo deLog istica e
Servicos Fornecedores fornecedores

Instalaçbes

DTIL

Custos acrescidos para a
Empresa pela nec selecäo Moderada Reduzida
da opcao mats vantajosa

- jlta, desde que possivel, de trés
fornecedores; A Opcéo recai sobre a
fornecedor que apresenta o preco mats

Reengenharia de Auséncia de Normativo,
Processos, Norrnativo, nomeadamente no que
Perfis e Acessos, Irnagem concerne a politicas deDesenvolvimento Elaboraçéo de norrnativo que crie regrase Intranet, Controlo de Elaboracäo de prevenceo de fraude eAplicacional e Auséncia de Norrnativo Moderada Reduzida especificas quanta a prevencao e cornbate aQualidade, Help Desk, Normativo corrupçao, permite que asOrganizaçéo fraude e corrupçeo.Apoio Projetos, Suporte Areas da Empresa néo
Técnico e Gestéo de tenharn uma linha de
Forrnulários orientacéo a seguir.

Manipulacáo de dados;
alteracão de acessos;

acessos Indevidos
Moderada Reduzida
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D parvalorem

ManipuIaço de dados;
aIteraco de acessos;

acessos Indevidos

A TI tern acesso arnplo ao
nivet de sistema central,
aplicaçöes distribuidas e

bases de dados sendo
possivel a rnesma a
alteracao de dados.

Atribuicao de acessos, peto responsável da
area, estritamente ao que é necessário.
Irnplernentacao de logs e monitorizacäo dos
rnesrnos.

DTIL

TI

A Area de negdcio efetua a conferéncia dos
ficheiros antes do seu envio para

TI - Qperacao e Envio/Rececao de Ficheiros alterados Envio tie Ficheiros alterados processamento, controlando tambérn oDébitos indevidos Reduzida ReduzidaPlanificacao Ficheiros deliberadarnente deliberadarnente retorno. Por outro lado, existem validaçoes,
procedirnentos na Area de Operacäo e
Planificacao.

Acessos Acessos arnplos a Sisternas Moderada Reduzida



1.5 DIREçA0 DE 0PERAcOES

D parvalorem,
‘q’7T.u’”,’.q ‘—fl—

Gestão operacional

de Crédito

Eiaboraco de pianos

financeiros

Liquidação desajustada

das responsabilidades Moderada
devidas a Parvalorem

Conferência porcolaborador

diferente do que efetuou o piano
financeiro

/]

-

Gestao das Cobrancas a
devedores via PS2/SEPADD/

ATM

Anáiise e controlo diário dos
ficheiros; e
instrucoes para
processamento

Ficheirosem Falta;e

Ficheiros errados e/ou
d upi i cados

informacao incorreta de
dvida

Moderada Vioderada
companhamento da DTILdos
richeiros emitidos e controlo do
respetivo retorno.

Do

Morosidade no Conferéncia por colaboradorManutenção de divides Anáhse documental Documentaçäo em Faita; Moderada Reduzida
carregamento diferente

Carregamento do
Conferéncia porcolaboradorManutencão de dividas Aiteracao/ Manutencao Faiha no Registo montante da divida Elevada Reduzida
diferente

i ncorreto

Conferéncia do carregamento do
Registo/Análise de Processos Carregamento do Piano Piano Financeiro Vaiorerrado des Piano porcolaboradordiferente

Eievada Reduzidade Crédito Financeiro carregado indevidamente prestacbes a cobrar daqueie que o carregou

iniciaimente.

Conferéncia do carregamento daCarregamento doRegisto/Anáiise de Processos Carregamento da Montante Reestruturado Reestruturacao por coiaborador
montante da divida do Eievada Reduzidade Crédito Reestruturacao mai carregado diferente daqueie que o carregou
ciiente inferior ao real

-

iniciaimente.

Conferéncia do carregamento daA Reestruturacão éRegisto/Anáiise de Processos Reestruturacao porcolaboradorAnáiise da Reestruturacéo Documentaçéo em faita carregada corn Eievada Reduzidade Crédito diferente daqueie que 0 carregou
documentacgo em faita

iniciaimente.

0 montante do
Montante do Conferéncia dos tempiates por

pagamento é registadoRegisto de Pagamentos Pagamentos carregamento mel Eievada Reduzida coiaborador diferente daquele que
por urn valor superior ao

registado efetuou as tabelas.
recebido

Näo e verificado que o
Encerramento de crédito Conferéncia do encerramento por

crédito ainda apresentaEncerrarnento de créditos Encerrarnento corn vaiores em divida a Elevada Reduzida coiaborador diferente de aqueiesaido em divida a data do
data que iniciou a operacâo

seu encerramento

Prestacéo de informacao para
Devedor nao iiquidar as Conferëncia por coiaboradorEiaboracao de cáicuios de eiaboracäo de acordos/ Faita na informacao
responsabiiidades Moderada Reduzida diferente do que efetuou o cáicuiocapitai em divida reclamacaes / recuperacéo prestada
devidas a Parvalorem de divide

de divide

Prestacão de informacao para Erro na informaçäo
elaboracgo de acordos prestada

Moderada



D parvalorem .

Comunicaco de Atividades

imobihárias, registo de

elementos de transacoes

i mobi Ii arias

ide ntifi car

ncorrectarnente

ntervenientes, irnóvel e

ialor da transacao

Conferéncia do registo por

colaboradordiferente daquele que

0 carregou inicialmente.

implernentacao do Reguiamento
internode Gestao de

irnóveis/Criaco de procedimentos

de diversificacao na escoiha dos

fornecedores.

Rececao/Conferencia/registo
Garantia mai

Garantias de Garantias e Avaliacoes
conferida/registada

irnobiliárias (Hipotecas)

Garantias

A Garantia é conferida e
Conferência do registo porregistada por urn valor

Moderada Reduzida colaboradordiferente daquele quesuperior ou inferior ao
o carregou inicialmente.

valor real

00

inputara
Conferéncia do registo porConferencia/registo de Garante mal responsabi lidade a

Moderada Reduzida colaborador diferente daquele queGarantes
Garantes conferido/registado terceiros ou ate mesmo a

o carregou injciaimente
valorda dida

Coberturas e capital
Conferéncia do registo parseguro insuficientes, sem

Moderada Reduzida coiaborador diferente daquele queSeguros Conferencia da Apdlice Apólice mal conferida
beneficiãrio/credor

o carregou inicialrnente
hipotecário

Conferéncia do registo porFaturas de Certificacao
Pedidos de Pagarnento Pagarnento de urn valor

Moderada Reduzida coiaborador diferente daquele quePayment Request Patrimonial e Avaliacoes
mal registados superior ao faturado

o carregou inicialrnenteimobihárias (Garantias)

identificacão iricorrecta do
Conferéncia da inforrnaco porRegisto/Atualizacao do

proprietário ou imdvel, Decisbe5 finais
Moderada Reduzida coiaborador diferente daquele queCertificacao Patrimonial Patrirnonio ao nzei de

associaçao incorrecta da desvirtuadas
a carregou inicialrnente.imdveis

certidao (pdf)

1MP1C Transacao rnal registada Moderada Reduzida

0 bern e reportado por Conferência da avaiiacao par
Montante da avaliaco

Avaliacoes Rececao/Envio de Avaliacoes urn rnontante superiorà Elevada Reduzida colaboradordiferente daquele queindevido
avaiiacao efetiva a recebeu inicialmente.

Guarda de Processos de Arquivo deficiente do 0 processo original Toda a troca de documentacaa eConservadoria e Sec. Crédito Elevada ReduzidaCrédito Processo desaparece efetuada por protocoio.

Devedor nao liquidaras
Eiaboracao de Cáicuios de Prestacão de inforrnacao para Erro na informacao

responsabilidades Moderada Moderada Conferéncia par outro colaborador.capital em dida eiaboracao de acordos prestada
Operacöes - ApOiO devidas a Parvalorern

Operacional Devedor näo liquidar as
Elaboracão tie pianos Prestacao de informacäo para Erro na informaçao

responsabilidades Moderada Moderada Conferéncia par outro colaboradorfinanceiros eiaboraco de acordos prestada
devidas a Parvaiorem

Avaiilacbes

imobiiiárias

Gestão e análise Relacao corn Ernpresas Manutencao e atualizaçao Concentracao das
Avaliacoes irnobiiiárias Avaiiadoras de avaliacdes dos irnOveis empresas avaiiadoras

Moderada Reduzicia



DIREçA0 DE OPERACOES — CONT.

parvalorem .

entidades, reporte dados clientes/devedores no dos Clientes/Devedores no
c/

Do

2réncia dos dados inseriCliente Devedorngo
inválidos e contactos Reduzida Reduzida pedido de comprovativos aosrecebe a informacão

Assegurara comunicacgo Dados incorretos para Análise ao historial e aosManutencgo de Gestão a inforrnacão da
mensai dos devedores e efetuaras Posiçgo incorreta no BdP parãmetros expectáveis daentidades, reporte Central de Responsabilidades Elevada Reduzida
todas as retificacoes e regularizacoes/anulacoes ao nvel da CRC evolucäo da CRC corn validacoCRC e Conservadoria de Crédito
anuiaçoes na CRC ao n ivel do tipo de posterior.

Conferéncia dos dados daCiiente/Devedor nãoManutencão de Análise do Piano no SGV e inforrnacao ngo atualizada Deciaracgo versus Piano e ouErnissão de Declaracoes de - pagara dvida naentidades, reporte posicao no BdP e emissgo da no SGV. Erro nos dados da Eievada Reduzida situação no BdP porcolaboradorD,ida e notas de uitacao totaiidade ou ficar cornCRC e Conservadoria Declaraco. Declaracäo diferente daquele que o carregou
responsabiiidades no BdP

inicialmente.
Manutencgo de Emissão de Anáiise das inforrnacao ngo atualizada Conferéncia dos dados da carta porlnforrnaco incorreta paraentidades, reporte Cartas/Declaracoes de responsabilidades e no SGV. Erro nos dados da Moderada Reduzida colaborador diferente daqueie queAuditoresCRC e Conservadoria circularizacao garantias das entidades. das cartas. elaborou a carta.

Anélise ao historiai e aosManutencäo de
Manutenco da Carteira de Análise e alteraco da Alteracöes corn dados Clientes devedores parâmetros expectáveis cornentidades, reporte Reduzida ReduzidaCiientes Devedores carteira e gestor incorretos incorretarnente alocados solicitacgo dos dados ern falta eCRC e Conservadoria

validacão posterior.

Manutenco de
entidades, reporte

CRC e Conservadoria

Gestgo e Digitalizaco

Documentos

Gestäo; lriserção alteraco e
eiirninaco dos “DocTypes”;
Digitaiizacäo e alocacao de
documentaco no SGV

Docurnentaco

incorretarnente

codi fi cad a/d i gita ii zad a

Näo se conseguir

encontrar documentos e
troca de documentos

versus cliente

Reduzida Reduzida
Conferéncia dos dados
i nse rid os/digital i zad os.
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1.7 DIREçA0 DE CoNTENcloso E RECUPERAAO DE CREDflO

parvalorem .

Diagnóstico da carteira de
incumprirnento; Anáiise
Global; Negaciaco;
ApresentacSo/Deciso de
Propostas de Acordos;
Acomparinarnento das
Dperaçães em curso.

Conferéncia pelo Segundo
nte’veniente do 1
Escao ou 2 EscalSo corn
segunda coriferdncia pela
DOSIL )segregaçgo de
funcöes).

Aprovacdo da OperaçSo

Negociacão, apreciaco e
forrnaiizaçgo de acordos

Diagnóstico da carteira de
iricumprirnento; Análise
Global; Negociaco;
Apresentacão/Deciso de
Propostas de Acordos;
Acornpanharnento das
Operacöes em curso.

Acomoariharnento dos Pianos
Fiianceos

Risco de
favorecirnento de
devedores; risco de
perdas de garantias

lnesatido de
nfornaco no SGV

Prescriço de
titulos de Credito;
Coriiuio corn
devedores

Recuperaçgo de urn
rnontante inferior
ao devida

Perda potencial
para a Parvalorern
e perda de
credioidsde
peraste a devedor

Maior dificuidades
ou ate
irnpossibihdade de
recuperaçito de
crédito

Existéncia de regulamento
de recuperacito dx crédito
que prevé aprovscéo par
diversos escaLdes;
Controlo par parte da
hierarqua.

Reconfirrnacão da
I nforrnscéo
disponibiHzada par parte
do Gestor de Recuperação
junta da DO ate que se
verifique urna
“estabiLzaçSo” da
inforrnacSo junta da DTIL

Controlo do processo par
rnais do que urn
Colaboradar em vérios
niveis de controlo

Direção de Contencioso e Recuperacäo de
Crédito

Direcâo/ Gabinete
Oescricão da

Area
Competencias Sub Atividades situacao Implicacäo

Gravidade do ProbabHidade da Medidas de

Detetada Risco Ocorrência Prevencao/Controlo

Cornpeténcias
Escedidas

Utrapassar
Corn peténcias

Moderada Reduzida

DCRC Norte e Su

Elevada Reduzida

Diagndstico da carteira de Negociacito final corn
incurnprirnento; Anábse devedores sernpre corn aGanhas particu.aesGlobal; Negociaçéo;

em oerdöes de Maior perds pars a
presenca de 2

ApresentacaofDecisito dx NegociacSo corn Devedar Elevada Reduzida representantes dadivida (juros e/ou Parvalarern
Parvalorern, cornPropastas de Acordos;

Capital)
Acornpanhamento das canferéncia pela DO
Operacöes em cursa. )SegregacSo de funcoes).

Gestito e acarnpanharnento de
Acardos ern sede judicial

Eievsda Elevada

Elevada Maderada
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Direcao de Contencioso e Recuperacão de
Crédito

Descriçâo da

Area
Competências Sub Atividades Situacäo lmplicacao

Gravidade do Probabilidade da Medidas deDirecào/ Gabinete
Risco Ocorrência Prevenço/ControloDetetada

No curnprnento
Major difculdadeInstrucão, esto e de prazos; Contro.o do processo porou ateacompanharnento de Prescriçào de mao do que urnimpossibi idade de Elevada Moderxdaprocessos para interposição de titulos de Crédito; Colaborador em váriosrecuperaço de

-acOes declarativas/executivas Con!uio corn nive:s de coitrolocrédito
devedores

_____________________________

Acompanharnento dos processos

___________________ ___________________ __________________ ____________________ _______________________

judiciais

Näo cumprirnento Major dificuldade Irnplernentaco de urn
de prazos par ou ate procedirnento jnterno deInstrucâo e acompanharnento
desconhecirnento impossibilidade de Elevada Moderada controlo e divuIgaco dade processos de Insolvéncia
de despachos de recuperaçáo de publicacéo dos despachos
insolvéncia crédito judiciais

DCRC Norte e Sul

Existéncia de regularnento
Risco de de ‘ecuperaçéo de credtoNegocacäo, apreciaço e Recuneraçäo de urn

-favorecrnento de que oeve aprovxçao parforrnaijzacéo de acordos montante inferior Elevada Reduzdadevedores; risco de djversos escalOes;judiciais e extra judicixix ao devdo
perdas dx gxraritias Coritrolo par parSe da

hierarquia

_____________________________

Negociaçáo corn Devedor /

___________________ ___________________ __________________ ____________________ _______________________

Mandatárjos
Negociacéo fjnal corn
devedores sernpre corn aGanhos particulares
presenca de 2Apresentxcao/Decisáo de ern perdâes de Major perda para a

Elevada Reduzjda representantes dxPropoxtas de Acordos dividx (juros e/ou Parvalorern
Parvalorern, cornCapitai)
eferéncja pela DO

(Segregaçéo de funcGes)
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Ativos No
Pinanceiros

Gestäo de
lmdveis

Re,aco corn
Fornecedores

Omissáo na obtenço e
esciarecimentos sobre
direitos de preferéncia

lmplementacéo do Reulamento Internode
Gestäo de Irnoveis/Criaçéo de
procedimentos de diversifcaçäo na escoiha
dos fornecedores/Hierarquia de r veis de
aprovacão.

Pomoção des vendas em vários canals de
forma a assegurar a necessaria publicidade,
incluindo os canais de mediacgo tradicionais
e leilOes.

Identificaçéo de direitos de preferéncia a
todos Os ativos em carteira

Direco de Gesto de Ativos
Imobiliários

Descriço da Situacão . Gravidade do ProbabilidadeDirecao/ Competêncras Sub Atividades Implicacao . Medidas de Prevençao/ControloArea Detetada Risco da OcorrenciaGabinete

Adjudicacéo de obras de
manutencao/beneficacao

Concentracäo e favorecimento
dos fornecedoes de serviços

Moderada Reduzida

DGAI

Pagamentos de despesas Deficiéncia na conferéncia Dupla vahdaçéo nas aplicacoes Navision e
Risco Operacional Reduzida Reduzida SGA e posteriormente também pelacom a gestão de irndveis das faturas a pagar

Contabilidade.

Aformacao de preços dos rnôveis é
Formacéo de precos dos Incorreta definiçäo do preço Risco operaciona que pode definida corn base nos reiatdrios de

E evada Reduzidairndveis para urn dado ativo originar em risco de fraude Avaliação, corn proposta junto do Conseiho
de Administracao.

Transparéncia na promocéo
comercial dos imôveis

Possioilldade de contestação
pbIica aos termos das vesdas

Elevada

Ver,da de Imáveis

Reduzida

Ngo séo aceites pagamentos em numerário,
mas está sempre presente o risco deVenda de imovel - Possibilidade de

Elevada Reduzida Branquearnersto de Capitals epagamento branqueamento de capitais
Finarsciamento do Terrorisrno no mercado
imobilidrio.

Artculaçao corn 0

interessado ou
Everstuais ocorenc.as de Aferir meihor a procura;intermedidrio para o
comissionamento Elevada Reduzida Evitar/alertar o Orgão Decisbio sobre“esmagamento” de preco de
ii icito/indevido fendmenos de esmagamentos de preçosoferta para aquisiçào de

móveis

Potencial incumprirnento corn
a Iegislaçéo vigente

Elevada Moderada
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Planeamento e
ContoIo de Gestão

Promover a qualidade e a
fiabilidade da informaço
contabil istica e de gesto
ernanada da Direco

Reporte a DGO, DGTF, Tribunal de
Contas, Banco de Portugal INE,
Banco de Portugal

lnforrnaco qua
nao traduza urna
imagern verdadeira
a aproo’iada

Reduzida Reduzida
Controlo interno
adequado

Rea izacão de
Negociacao de OpeacOes operaçöes corn Contro 0 interno

Elevada ReduzidaGestao da liquidez
Financeiras preços fora de adequado

mercado

Tesouraria

Pagamento de lnstruço de servico a
Pagamentos a fornecedores Pagamento de faturas faturas näo Elevada Reduzida Controlo Interno

autorizadas adequado

Inforrnaco que
Promover a qualidade e a Controlo InternoPrestacäo de contas em base nao traduza urnaContabilidade fiabilidade da informacEo Reduzida Reduzida adequado e certificacaoindividual imagern verdadeiracontabilistica legal de contase aproniada

Contabilidade
Promover a qualidade e a
fiabilidade da informacgo
fiscal

Cumprimento das obrigacoes
fiscais

lnforrnaçgo qua
nao traduza urna
imagem verdadeira
e apropriada

Reduzida Reduzida
Controlo Inferno
adequado

71)
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ConIuo entre
colaboradores e
fornecedores

Ma quakdade do
servico prestado,
podendo no
satisfazer as
necessdades

D parvalorem
‘7

Definiço dan condiçbes de
orestaco do sevço edo respetivo
oreco oe:o Conseho de
Administacto

Venda de ativos

DF
Gestão de Ativos

Financeiros

ne o a avaliac es independentes
dos ativos. Venda em mercado
organizado nu, no caso de atvos nBo

Participaçgo eco9ómica Ve’7da abaixo do justo
liquidos, definicao de preço minmo

Elevada Reduzida de venda oeo Conseiho deem negdcio valor
Administacto. Solicitaçäo de mas
do que u’na proposta de compra,
nomeadamente através do processo
BWIC (Bid Wonted In Competition)

Gestgo de ativos
financeiros

Venda de Participaçao económica Venda abaixo do justo
Preco m nimo de venda sujelto a

participacöes soclais em negócio valor
Elevada Reduzida aprovacgo por parte do Senhor

Miriistro das Finanças.

Servicos juridicos Elevada Reduzda
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D parvalorem

Gesto e Venda de
abras de arte

Seleca de tornecedoes paa,
nameadamente, armazena’riento,
manutenco, transporte, avaiaçäa,
seguras, restauro.

Par cipaço econOmica na
venda

Venda abamo do valor
de mercado

Compra em candiçöes
desfavoráveis

Leilgo coma mëtado
privilegiado de venda;
Avaliacao prévia;
Deficao de oeço
minima peo Conseiho
de Administracão

Salicitaçgo de várias
propastas;
Aprovacga po váras
escalães

Gestäo e Venda de
Venda de abras de arteabras de arte

DF

SeIeço de compradares Elevada

Gestâo de obras de arte

Reduzida

Cariiuio cam farnecedores Reduzida Reduzida

s;f
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I I Assegurar a qualidade da
Repotes ao Trbunai de

informaço produzida
SGMF, DGTF, OGO e outras

entidades da AP

I nformação
incoerente ou que
no traduza uma Reduzida Reduzida Sistema de controlo eficaz

imagem verdadeira
e apropriada



ANEXO I — COMISSAO DE IMPLEMENTAAO E MANUTENCAO (C.I.M.)

1. AMsTO

Corn a pubiicaço da Lei n 54/2008, a 04 de setembro de 2008, foi determinada a criaço do
Conseiho de Prevenção da Corrupcào (CPC), entidade adrninistrativa independente para
prevenço da Corrupco e infracOes conexas.

No âmbito das cornpetências, o CPC ernitiu a prirneira Recomendacào, determinando a
obrigatoriedade da criaçào de urn Piano cle Gestão de Riscos de Corrupção e infracöes Conexas,
nas entidades gestoras d dinheiros, valores ou patrimónios pübiicos. (Publicada ern D.R. a 22
de junho de 2009-Rec.NQ1/2009).

Adicionaimente, e por ser fundamental a matéria de conflitos de interesses entre as entidades
publicas e cidadàos, a quinta recornendaco pelo CPC, expressa a necessidade da existéncia de
mecanismos de acompanhamento e gestáo de conflitos de interesses. (Publicada em D.R. a 13
de novembro de 2012 — Rec. N 5/2012).

Considerada ernpresa abrangida pelas referidas recomendacöes, foi constitulda na Parvalorem
urna Comisso de lmplementacào e Manutencão (C.l.M.), para a eiaboraco, irnpiernentaco e
execuçäo do Piano de Gestào de Riscos de Corrupçâo e infracöes Conexas.

2. MISSAO

Esta Cornissäo (C.I.M.), tern corno incurnbência, a eiaboração, irnplementacào e execucào do
Piano de Gestäo de Riscos de Corrupcäo e lnfraçöes Conexas, bern corno o controlo e a
rnanutenço do mesmo, corn os seguintes objetivos:

• Estabelecer a posico da Parvalorem em reiacào ao cornbate a fraude;

• Procedimentos a serem seguidos;

• Preocupaço corn os riscos elencados e a forma de os mitigar;

• Coordenaçáo dos rnecanisrnos e poifticas antifraude.

3. ESTRUTURA

A Comisso (C.I.M.) e constitu Ida pelos representantes de cada urna Estruturas abaixo
indicadas:

• Gabinete de Compliance;

• Direçäo de Auditoria Interna;

A coordenaço da CIM é da responsabihdade do Gabinete de Compliance.

U
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4. ATiVDADE/ATRIBjçESGERAIS

A C.I.M tern corno principals responsabilidades:

a) Gestão de Riscos

• Solicitar a tipificacäo dos riscos de Corrupco segundo a natureza e caracterIsticas das

atividades de cada estrutura, corn identificaço dos riscos mais frequentes;

• VaIidaço dos Riscos identificados por cada estrutura e irnplementacäo de outros, quando

apIicávei, de forma a estabelecer a arquitetura e critérios da gestão, cuidando da sua

revisäo quando necessário;

• Identificaco de situaçöes que possam originar conflito de interesses de colaboradores dos

quadros da Empresa Parvalorern;

• identificacäo de situacöes que possarn originar conflito de interesses de colaboradores que

deixaram de fazer parte dos quadros da Empresa Parvalorem para exercerem funcöes no

sector privado como trabaihadores, consultores ou outras;

• Responsabilidade ern proceder anualmente a rnonitorizaco da irnplementacao do piano;

• De acordo corn essa avaliaçào anual e ern resultado da identificaco de novos riscos ou de

novas rnedidas preventivas, deverá solicitar aos responsáveis das areas, a elaboracão do

relatório de rnonitorizaçào para urna proposta de revisáo do Piano;

• Coordenaçào e interpretacäo dos potenciais aspetos positivos e negativos de todos os

fatores que podern afetar a organizaçäo;

• Prornoçäo de mecanismos de rnonitorizaço da aplicacào das medidas, na matéria de

conflitos de interesse, bern como do respetivo sancionamento;

• Responsabilidade pela eficácia das medidas de controlo do risco na sua esfera de atuaçäo.

b) Avaliacão de Riscos

• Q.ualquer situaço irregular, de fraude ou ma conduta reportada pelos colaboradores deve

ser do conhecimento desta Comissào (C.I.M.);

• As situacöes recebidas pela Cornisso (C.i.M.) e que sejam identificadas de Risco de

Corrupcao e InfracOes Conexas, serào direcionadas para a Direçäo de Auditoria Interna para

análise e eiaboraçào de relatório para a Exrna. Adrninistracäo;



• Manter o registo atualizado das ocorrências ligadas a Corrupco, bern como as medidas

corretivas consequenternente adotadas.

c) DivuIgaco de Riscos

• Prornover e/ou participar na elaboracão do Código Deontológico no seu dornInio de

atuaco, incluindo manuais de procedirnento;

• Validacào da subscriçào/aceitaco do Código Deontoiógico por todos os Colaboradores

da Empresa;

• Promover entre os colaboradores uma cuitura de responsabilidade e da observância

estrita de regras éticas e deontoiógicas.

d) Controlo de Riscos

• A reaiizacäo de reuniöes periódicas é definida pelos elementos que constituern esta

comissão, num prazo nunca superior a 3 meses;

• No final de cada ano, deve-se efetuar urna avaiiacào das medidas impiementadas e dos

resultados obtidos, bern corno avaliar a necessidade de incluir novos riscos e/ou novas

medidas. Esta avaiiaço será incorporada no reiatório anual de rnonitorizacäo;

• A reviso da presente pohtica, quando tal se revelar necessário;

• Responsávei pela organizacão, aplicacào e acornpanharnento do Piano.

d) Publicacäo de Riscos

• Remeter reiatório anuai de execuçào do piano ao Conseiho de Administracào da

Parvaiorem. Após autorização do Conseiho de Administracäo, remeter igualmente o

reiatário ao Conseiho de Prevençäo da Corrupçào (CPC) bern como aos órgos de

superintendência, tuteia e controio;

• Divuigaco/pubiicaco do Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupcáo e lnfracöes

Conexas da Parvalorem.
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I. INTRoDuçAo

No seguimento das orientacOes do Conseiho da Prevenção da Corrupcao (CPC) e de acordo corn o

definido no Piano de Gestão de Riscos de Corrupcão e InfraçOes Conexas (PGRCIC” ou Piano”) da

PARVALOREM, S.A., é apresentado o reiatOrio anuai de execução, corn vista a anáiise da irnpiernentação

das medidas preventivas mencionadas no referido Piano durante o ano de 2020.

o presente reiatório será enviado ao CPC e a Direção Gerai de Tesouro e Finanças (DGTF), conforme

estabeiecido no Piano.

II. ENQUADRAMENTO DA EMPRESA

A PARVALOREM e uma sociedade anOnirna que tern por objeto sociai a prestação de servicos de

consultoria, prestação de servicos administrativos, de aprovisionarnento, operacionais e inforrnãticos, a

aquisição para a sociedade de tituios ou de créditos e correlativa gestao de carteira de tituios ou de créditos

pertencentes a sociedade e a aquisição de irnáveis pare revenda no âmbito destas atividades.

Os riscos de gestão inciuindo Os riscos de corrupcão e infraçOes conexas configurarn factos que envoivern

potenciais desvios no desenvoivirnento da atividade nos seus resuitados, peio que uma eficaz gestao de

risco dentifica e previne atempadarnente as areas e factos corn potenciai danoso na PARVALOREM,

sendo as seguintes areas as que suscitam maior preocupação quanto a probabihdade/prevenção de

situaçOes de risco:

• Gestão e recuperação de carteiras de credito;

• Gestão e aiienação de carteiras de outros ativos (financeiros e não financeiros);

• Gestão e ahenaçao de ativos irnobihários;

• Aquisição de servicos, designadamente jurIdicos, de assessoria/consuitoria.

III. MONITORIZAcAC DA IMpLEMENTAcA0 DO PLANO

Na esséncia, as rnedidas de prevençao de riscos contempiadas no Piano já são observadas, peio que este

constitui principairnente urna sisternatização das rnesrnas, contribuindo assirn para a sue rneihor

interiorização e aphcacão.

Não obstante, o Piano constitui urn instrurnento de gestao dinárnico que importa aperfeiçoar e

permanenternente cornpietar, designadarnente descrevendo corn mais porrnenor Os padrOes de

cornportarnento esperados face aos riscos identificados.
7,
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Por isso e apesar das restriçoes e constrangimentos impostos em 2020 pela pandemia Covid 19”, ao

longo do ano foram vãrias as medidas levadas a cabo corn o intuito de meihorar os niveis de controio

interno:

• Realizacão de duas reuniOes semestrais da Comissäo de Impiernentaçao e Manutençao do Piano;

• Atuahzaçao do Piano tendo em vista adapta-Io ao atual organograma e Orgãos sociais da

sociedade, assim como as normas de risco atuahzadas derivadas da atuahzaçao das normas

internacionais reiativas a gestao de riscos iso 31000:2018 e de gestao de riscos de corrupcão

iSO 37001 :2016;

• Aprovaçao de uma Instruçao de Serviço especifica para a Prevençao e Gestào de Riscos de

Branqueamento de Capitals e Financiamento ao Terrorismo em rnaio de 2020;

• Atualizaçao de quatro instruçOes de Serviço subjacentes ao tema “Proteçao de dados Pessoais”,

nomeadamente reiativas a PoiItica de Privacidade, Modeio de Governo, Processo desde a

conceção e por defeito e Processo de Resposta a incidentes, as quais forarn aprovadas e

pubhcadas em marco de 2020;

• Aprovaçao de instrução de Servico subjacente ao tema Regras e Principios Orientadores na

Utihzaçao das instaiaçoes”, a quai foi aprovada e pubhcada em fevereiro de 2020;

• Prossecução do projeto que visa a implernentaçao na empresa do reguiamento gerai sobre a

proteçao de dados corn a atuahzacâo de projetos de instruçOes de Servico dedicadas aos temas

“Avahaçao de Subcontratantes’, “Processo de Resposta a Direitos dos Tituiares” e “Avahacão de

impacto sobre a Proteçao de Dados”;

• Prossecucao do Projeto de Risco Operacionai, iniciado no terceiro trirnestre de 2019 e ievado a

cabo por uma equipa rnultidisciphnar conduzida peia Direção de Auditoria Interna, corn o objetivo

de identificar transversaimente os circuitos funcionais, as atividades, os riscos e controios e,

paraieiarnente, proceder a aiteraçOes na quahdade dos processos, visando urna rneihoria dos

serviços e prod utos da Parvaiorem;

• Forarn ministradas açOes de formaçao aos Administradores, quadros dirigentes e trabaihadores,

sensibihzando-os para as temáticas do Branqueamento de Capitals e Financiamento do

Terrorisrno, corn especial enfoque no setor imobiiiario;

• Foi ministrada formação especifica a diversos quadros da Sociedade sobre Corrupção e InfraçOes

Conexas, prestada por urn especiahsta do 1NA - Direçao Gerai da Quaiificacao dos Trabaihadores

em FuncOes PUbiicas, indicado peio Conseiho de Prevençao da Corrupcao; esta formacao foi

interrompida devido a referida pandemia, prevendo-se ainda a reaiização de aigumas sessOes de

apresentacao sobre o tema quando tai se reveiar posslvei;

• A PARVALOREM continuou o trabaiho que tern vindo a desenvoiver no ambito da sua iNTRANET,

de criacao e desenvoivimento de urn sistema informático que contemple várias vaiências,

nomeadamente urn PortfOiio de AphcaçOes (Piataforma de Trabaiho): sistema de gestão

documental (SG D), Aphcativos, Fornecedores;
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Reforço da componente do Sistema de Controio interno da PARVALOREM, nomeadamente

através da introducao de urn sistema de controio de assiduidades por via do reconhecimento facial

ou digital dos colaboradores, corn inIcio em janeiro de 2020.

A PARVALOREM tern assirn vindo a reforçar e renovar urn conjunto de normativos internos corn vista a

urn major controlo interno, onde constarn definidos os procedirnentos e os circuitos a observar, bern como

as funcOes e responsabilidades dos diferentes intervenientes.

Verifica-se uma meihoria continua do grau de irnpiernentaçao das rnedidas e rnecanismos de controlo

interno, decorrente do cornprornisso dos dirigentes e colaboradores da PARVALOREM na meihoria da sua

performance quanto a execuçao do PGRCIC.

IV. RECOMENDAcOES

Atendendo ao exposto no presente reiatOrio de execução, e tendo em vista a meihoria do Piano e do seu

processo de monitorizacao, recomenda-se que sejarn aphcadas as seguintes rnedidas:

• Os responsáveis das diversas DirecOes devem manter uma contribuiçäo ativa no âmbito do

Piano, designadarnente na identificacao de novos riscos de corrupçao e infracOes conexas,

proposição de novas rnedidas preventivas e revisão das rnedidas de prevencào de risco já

identificadas;

• Promover acOes de formaçao, divuigaçao, refiexão e esciarecimento do Piano junto dos

trabaihadores da PARVALOREM e que contribuarn para urna rneihoria do seu envoivimento

numa cuitura de prevenção de riscos;

• Promover a reaiizaçao de acão de divuigaçao, dirigida aos Coiaboradores da PARVALOREM,

sobre o terna da prevenção da corrupção, por representantes do Conseiho de Prevençao da

Corrupcão;

• Prosseguir na avaiiaçao e monitorizaçao das situaçoes identificadas corn uma maior

probabihdade de ocorrência de riscos de corrupcão ou infracOes conexas e/ou confiitos de

interesses.

o presente ReiatOrio de Execuçao consubstancia a determinacão da Recornendaçao do C.P.C., bern

o estabeiecido na ailnea e) do ponto 4- Atividade /Atribuiçoes Gerais, do Anexo ii do Piano de Gestào de

Risco e InfraçOes Conexas da PARVALOREM.

Peia CIM:
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Regulamento de Comunicaço de Irregularidades

1. PRINCIPIOS GERAIS

Considerando:

i) as meihores pràticas decorrentes das recomendacOes do Código de Governo das

Sociedades do Instituto Português de Corporate Governance (capItulo 1.2.5 -

Diversidade na composicào e funcionarnento dos órgáos da sociedade -

RecomendacOes),

ii) os PrincIpios Aplicáveis aos Tratamentos de Dados Pessoais corn a finalidade de

Cornunicacäo Interna de Atos de Gestào Financeira Irregular, sistematizados na
Deliberacäo n. 765/2009 de 21.09.2009 da Comisso Nacional de Protecào de
Dados (CNPD),

iii) o estabelecido no artigo 20. da Lei n.2 83/2017 de 18 de agosto e

iv) 0 Regime de Denüncia previsto no artigo 242. do Cádigo do Processo Penal,

conjugado corn o artigo 386 do COdigo Penal, tendo em vista o facto da Parvalorem

ter sido considerada uma Entidade Püblica Reclassificada (EPR),

a Parvalorem S.A. (doravante designada por “Parvalorem” ou “Sociedade”) adota através do
presente documento uma politica de comunicaçáo de irregularidades, definindo e divulgando
os respetivos procedimentos.

Corn a presente PolItica, pretende-se dotar a Parvalorem de urn mecanismo de comunicaco
interna de práticas irregulares por qualquer colaborador da sociedade, definidos nos domInios
supra referidos de forma a prevenir, detetar e atuar sobre as mesmas, evitando a ocorrência de
prejuIzos agravados decorrentes da sua subsistência.
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2. AMBITO

Consideram-se como irregularidades, todas as situacOes detetadas ou sobre as quais exista
fundada suspeita de que violem ou prejudiquem:

V 0 cumprimento de princIpios legais, regularnentares, deontológicos, éticos, bern como
normativos e orientacöes nternas;

V A integridade da inforrnaçào financeira e as práticas contabilIsticas aplicadas na
Sociedade;

V 0 património da Sociedade;
V A reputaco da Sociedade;
V 0 equilibrio financeiro da Sociedade, incluindo darn Inios como, o conflito de interesses,

o desperdIcio de fundos, a ma gesto, o abuso de autoridade, entre outros.

No sero consideradas irregularidades, para os efeitos previstos na presente Poiftica,
incidentes que no se enquadrem nos itens anteriores ou reclamacöes referentes a insatisfacao
manifestada pela qualidade dos serviços prestados pela Sociedade.

Os mecanismos e procedimentos de receçáo e tratarnento da comunicaço de irregularidades
integram urn sisterna eficaz, célere e idóneo (descrito no ponto 5), no que respeita a deteço,
investigaco e resolucào de eventuais irregularidades, obedecendo aos princIpios de
confidencialidade, salvaguarda e nào retaliacão nas relacöes corn os declarantes e cumprindo as
normas de protecão de dados e seguranca da informacao.

3. DIREITO DE PARTICIPAçAO

Os Colaboradores e quaisquer outras pessoas que prestern serviços na/a Parvalorem, devern
proceder a participaço imediata ao Conseiho Fiscal, de qualquer irregularidade alegadamente
ocorrida de que tenham conhecimento.

A participaço de irregularidades näo está dependente da existência de prova da sua ocorrência.

4. DEVER DE COMUNICAcAO

O regirne de denüncia obrigatória, no ordenamento jurIdico-penal português, encontra previsào
no artigo 242.25 do Código de Processo Penal, na redaco dada pela Lei n.2 48/2007, de 29 de
agosto. All se faz depender, para efeito de integraçäo do elemento subjetivo em contexto de
obrigacão de denüncia, da qualidade de funcionário.

O conceito de funcionário, para a lei penal, abrange uma amplitude de realidades, que
extravasam a conceito de trabalhador em funcoes püblicas, no sentido estrito.

O artigo 386.26 do Código Penal, na redacào dada pela Lel n.9 59/2007, de 4 de setembro,
descreve este conceito de funcionário.

Os colaboradores que, por virtude das funcOes que exerçam, nomeadamente, nas areas de
auditoria interna, de gestão de riscos ou de controlo do cumprimento das obrigacöes legais e
regularnentares (Compliance) tomem conhecimento de qualquer irregularidade, tern o dever de
as comunicar, nos termos e corn as salvaguardas estabelecidas no presente regulamento.
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Sem prejuizo do referido no parágrafo anterior, os restantes colaboradores ou quaisquer outras
pessoas que tenham conhecimento de idênticos factos, devem proceder a igual comunicacâo.

5. PROCEDIMENTOS PARA REcEPçA0 DE coMuNlcAcAo DE IRREGULARIDADES

5.1 CANAlS DE coMuNlcAcAo

A participacäo de irregularidades deve ser dirigida ao Conseiho Fiscal da Parvalorem, e poderá
ser feita através de qualquer meio de transmissão escrita e designadamente por via de:

Seguinte endereco de e-mail: participacoesirregularidades@parvalorem.pt

Carta dirigida para a seguinte morada: Parvalorem — Conselho Fiscal — Av. Fontes Pereira de
melo, N. 51 — 5 Piso, Fraçäo F — 1050-120 Lisboa.

5.2 DIVULGAçAO

Os respetivos canais de comunicaco de irregularidades so objeto de divulgaco no portal
interno (intranet) e no site da Parvalorem.

5.3 REOUISITOS DAS coMuNlcAçOEs

As comunicaçöes de irregularidades devem ser efetuadas por escrito, através de carta fechada,
ou pelo e-mail: participacoesirregularidades@parvalorem.pt

As comunicacöes de irregularidades devem evidenciar os seguintes requisitos:

V Identificar a comunicaçào como confidencial e, no caso de correspondéncia postal
adotar um formato que garanta a sua confidencialidade ate a sua receçäo pelo respetivo
destinatário (Conselho Fiscal).

V Identificar o autor da comunicaçào, devendo este mencionar expressamente se
pretende manter confidencialidade da sua identidade;

V Conter uma descricäo dos factos que suportam a alegada irregularidade.

A comunicaco deve conter a identificaco do autor, pelo que sO seräo aceites e tratadas
informaçOes anOnimas a tItulo absolutamente excecional.

O regime de confidencialidade ora adotado segue as recomendacOes da Deliberacào n.
765/2009 da CNPD no sentido de assegurar a melhor forma de salvaguardar os riscos de
denOncia caluniosa e de discriminacào.
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6. REGISTO DAS COMUNICAcOES DE IRREGULARIDADES

As comunicaçOes de irregularidades recebidas pelo Conseiho Fiscal (CF) so registadas numa
base de dados própria, devendo o referido registo incluir pelo menos a seguinte informaco:

V Nümero identificativo da comunicaço;

V Data de receco;

V Modo de transmisso;

V Breve descricào da natureza da comunicaçào;

V Medidas tornadas em virtude da comunicaçào;

V Estado atual do respetivo processo (pendente ou encerrado).

7. PROCEDIMENTOS DE GESTAO E AvALIAçA0

o processo de gestào das comunicacöes de irregularidades é composto por três fases:

• Confirmaco inicial

• Análise

• Conclusáo do Processo

7.1 c0NFIRMAçA0 INICIAL

7.1.1 Processo de confirmaçäo e cieterminacão da entidade encarregada da análise

o CF deve promover as acöes necessárias a confirrnacáo inicial sobre a existência de
fundamentos suficientes para a realizacäo de uma investigaçäo.

Caso haja fundamentos para tal, deve o CF remeter a Direco de Auditoria Interna (DAI) o
processo de denüncia para recoiha de elementos para análise e decisão.

Caso a comunicaçào de irregularidades envolva urn ou vários colaboradores da DAI, por forma
a garantir a independência e isencào da análise, deve o CF recorrer a peritos externos ou outros
elementos da organizaco para análise dos mesmos.

Nos termos das normas de protecäo de dados e de seguranca da inforrnacáo, a entidade
encarregada da análise deve prornover a implementacào de medidas de seguranca adequadas
a protecào da informaço e dos dados contidos nas comunicaçöes e respetivos registos
(ficheiros autornatizados e dados manuais). Neste sentido e conforme definido pela Deliberacäo
n9765/2009 do CNPD, Os seguintes procedimentos de controlo estäo implernentados:

‘ 0 acesso ao tratamento e repositório dos dados é efetuado mediante identificaco e
password;

V Os colaboradores corn acesso a mesma säo registados;
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V Restriçäo de acessos sob o ponto de vista fisico e lógico, aos servidores do sistema;
V Sào efetuados backups da informaço, as quais so mantidas em local apenas acessIvel

ao administrador do sisterna e aos colaboradores dessa entidade;
V No que concerne aos dados contidos em suporte de papel, estes encontram-se em local

protegido e de acesso restrito aos colaboradores da entidade encarregada da análise.

7.1.2 Contacto prévio corn o autor da corn unicaçào

Sempre que seja conhecida a identidade do autor da comunicaço, poderá ser levado a cabo urn
contacto prévio corn o rnesrno por parte da entidade encarregada da análise, de forma a serem
melhor apuradas as informacöes consideradas relevantes para a confirrnacào inicial.

7.1.3 Relatório de confirmacäo inicial

A confirrnaco inicial deve basear-se nas inforrnacöes preliminares obtidas e deve ser objeto de
urn relatório elaborado pela entidade encarregada da análise onde se ponderem os seguintes
fatores:

V A natureza da cornunicação, determinando se recai no âmbito do conceito de
irregularidades constante no ponto 2;

V 0 carácter irregular do comportamento objeto da comunicaço;
V A viabilidade da investigaço, corn destaque para os potenciais obstáculos ou

condicionantes da rnesrna;
V Os colaboradores que possam estar envolvidas ou tenham conhecirnento de factos

relevantes, que devarn ser confrontadas corn os dados das averiguacöes ou que devarn
ser inquiridas.

7.2 ANALISE

7.2.1 Apreciacäo pelo Conselho Fiscal

Os relatórios da confirmacäo inicial elaborados pela entidade encarregada da análise sobre as
comunicaçöes de irregularidades, bern corno a respetiva documentacão de instruçáo do
processo, säo remetidos pela rnesrna e apreciados pelo CF que decide sobre o prosseguimento
dos rnesrnos, nomeadarnente:

V Arquivamento lirninar por näo recair no conceito de irregularidades constante no ponto
2, por manifesta falta de fundamento ou de relevo para os efeitos da presente Poiltica;

V Abertura de processo de investigaçäo.

7.2.2 Processo de investigaçâo

O processo de investigaço é conduzido e supervisionado pelo CF, sendo levado a cabo pela
entidade encarregada da análise e por outros colaboradores da Sociedade se aplicável, podendo
recorrer a contratacào de outros peritos para auxiliarem na investigaco, nos terrnos das
respetivas regras internas definidas pela Sociedade.



C parvalorem

7.2.3. Legalidade do processo

Ao conduzir a investigaçào, o CF deve cumprir e velar pelo cumprimento da lei vigente e das
regras internas da Sociedade.

7.3 CONCLUSAO DO PROCESSO

7.3.1 Decisão

Como resultado da investigaço que tenha sido levada a cabo pela entidade encarregada da
análise e da apreciaco e avaliacào final dos respetivos resultados, o CF pode propor ao CA:

V Arquivamento; ou

V Adoço ou a promoçào de medidas adequadas, nomeadamente:

V Alteracôes aos processos e métodos de controlo ou polfticas da Sociedade;

V Correçôes ou ajustamentos a documentos;

V Reporte as entidades reguladoras competentes;

V Cessaçào de relaçoes contratuais;

V lnstauraçäo de processo disciplinar, ou perda da qualidade de membro de órgáo
social;

V lnstauraçào de processo judicial, de participaçäo-crime ou de medida de natureza
analoga.

O.uaisquer dUvidas sobre esta Pol Itica para Comunicaco de Irregularidades devem ser dirigidas
ao CF que, sempre que tal se revele adequado e necessário discutirá corn a DAI a oportunidade
de propor ao C.A. as alteracöes que considere necessárias no sentido do seu aperfeicoarnento.

8. PARTIcIPAçAO PROTEGIDA (NAO RETALIAcAO)

As participaçöes de Irregularidades ao Conselho Fiscal ao abrigo da presente Polftica nào podem
servir, por si so, de fundarnento a instauraçào, pela Sociedade, de qualquer procedirnento
disciplinar, civil ou criminal ao participante, exceto se apOs a sua avaliacäo, se concluir que foram
deliberadas e manifestarnente infundadas.

Concluindo-se que a informacäo é infundada/falsa e que o participante dispunha de meios,
conhecirnentos, know-how, informaçào que he perrnitiriam discernir sern muita complexidade
estar perante uma situaçäo sem fundamento, e mesmo assim entendeu proceder a participaco,
nesse caso, a participaçáo no gozará de proteço.

Realca-se, no obstante, que a Participaçäo de Irregularidades no está dependente da
existéncia de prova da sua ocorrência.

As participacöes devem ser efetuadas de boa-fe, corn indicacäo dos fundamentos, sem prejuIzo
da informaço ou docurnentacào de suporte serem escassos.
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9. CONFIDENCIALIDADE

Nos termos definidos pela presente Politica, as comunicaçöes de irregularidades são tratadas
como informacão confidencial, pelos colaboradores encarregues da gestão operacional dos
mecanismos e procedimentos de rececão, retenção e tratamento de comunicaçöes de
irregularidades.

E assegurado o tratamento confidenciat das comunicaçöes recebidas e preservado o princIpio
da proibicão de retaliacão em relacào aos colaboradores que reportem as irregularidades
abrangidas pela presente Politica. Neste sentido, a Parvalorem náo poderá desencadear
qualquer procedimento disciplinar ou retaliação para corn o colaborador que cornunique uma
irregularidade ou coopere na investigaçào de comunicação de irregularidades.

Nos casos de eventual participaçào do autor da dentincia (“denunciante”) em qualquer
irregularidade por ele delatada ou comprovada má-fé do denunciante na apresentacão de uma
irregularidade que sabia não ter fundamento, não se aplica o parágrafo anterior.

0 colaborador identificado na comunicação de irregularidades (“denunciado”) tern o direito de
inforrnacão sobre os factos apresentados, exceto a identidade do autor da cornunicacão e a
finalidade do tratarnento, assim como o direito de acesso aos seus dados pessoais, bern corno o
direito de os retificar.

Assistern aos colaboradores visados nas comunicacöes os direitos gerais de defesa do born nome
e privacidade e ainda o direito a informacão, o direito de acesso e de retificacão ou supressão
de dados nos termos da Lei de Proteção de Dados - Lei n. 67/98 D.R. n. 247, Série I-A de
26.10.1998.

A entidade encarregada da análise conserva as inforrnacöes sobre as comunicaçöes de
irregularidades recebidas de forma confidencial e segura, de acordo corn os seguintes principios:

“ Os dados pessoais objeto de denüncia serão de imediato destruldos caso se revelem
inexatos ou inüteis;

V 0.uando haja lugar a procedirnento disciplinar ou judicial os dados serão conservados
ate ao termo desse procedimento. Neste caso, serào conservados no quadro de urn
sistema de inforrnacão de acesso restrito e por prazo que não exceda 2 anos;

V Em caso de procedimento disciplinar ou judicial os dados serão conservados ate ao
terrno desse procedirnento. Neste caso, serão conservados no quadro de urn sistema de
informacão de acesso restrito e por prazo que não exceda o procedimento judicial.

As comunicacöes de irregularidades efetuadas ao abrigo da presente Politica serão usadas para
as finalidades nele previstas.

10. AvALIAçA0 E RELATORIO DE ATIVIDADES

A avaliacào da aplicacão da presente PolItica será efetuada anualmente no âmbito do relatório
anual do PIano de Gestão de Riscos e lnfracOes Conexas no qual se insere esta Politica. Nesse
relatório serão propostas as alteracOes que venham a ser consideradas necessárias para
rnelhorar o processo de comunicaçöes de irregularidades. ç—
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o relatório sobre a atividade desenvolvida no âmbito da presente Politica e execuçào da
incidirá, nomeadamente:

V 0 nümero de comunicaçóes recebidas no perlodo e uma sumária descricào das alegadas
irregularidades alcomunicadas;

V Os processos objeto de arquivamento liminar e uma breve descriço do teor dessas
comunicacöes bern como dos fundarnentos da deciso de arquivamento;

V Os processos sob investigaço e uma sumária descrico das alegadas irregularidades
subjacentes a esses processos.

11. DlvuLGAçAo

A Poiltica de Comunicaçäo de Irregularidades é publicada no portal interno (intranet) da
Sociedade e no site da Parvalorem.

12. VIGENCIA

A presente PolItica entra em vigor irnediatamente após a sua aprovacäo e divulgaçào.
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